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MKU PREZADO AMIGO. 



Faz hoje exactamente um annoque eu recebi de V. Exc* 
a proya piais eloquente d* grandi** «k au*, alma* ao mefimp 
tempo que recebia o testemunho indelével e vivíssimo da sua 
grande, amí jade,; que pri*o. tanto como * n^nha honra* , 

Nem V. JS&o.* se lambtft j£ xT«*i tal aepnte^mento, que 
marca talvez o facto maia anwgflaiafl» da minha vide. £' na- 
turai. Quem, coma V. Ria.» «ata habituado, sem sentir fa- 
diga, a praticar hodiernamente actos da mais sabidíssima 
virtude e de mais beatifica a acxifrolad* préstimo, ctfspqnsan- 
do-o sem delongas a «cm. e**er^imetttarf Aquelles que procu- 
ram no trabalho heorade isAeieda faroiti*,--*uâ* admwa 
que confunda esses aeto* uns com os onftee, nivekndo-es toa- 
dos pelo mesmo valor, que sempre julga pequeno e vulgar, e 
n$o vendo que este ou tfquelle é de mais Subida quilate, por 
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iéso mesme que custou maior soÉàma dé esforços e de íncom- 
modos. 



»«. i \i u 



Eu, porém, é que me nto esqueço. Bem longe «Fisso: 
quanto mais o tempo, no seu decorrer, medistanceia bVessa 
data e d r esse acontecimento, mate eu me^sinto aproximar pe- 
la lembrança constante, e pelo sentimento da inata' legitima 
gratidão. • * * " 

Para a perpetuar, pois,— aos olhos dos outros; que nâb 
aos da minha oonscfebeia, — consinta o meu bom amigo que o 
seu honrado nome adorne uma das primeiras paginas d'este 
modesto livre,- aoeeitando^me o oifereoimento que d'elle res- 
peitosamente lhe faço eomo editor. 

Pouco vale o livro. Mas ha um facto, que para mim vale 
tudo. E' que com a data do offerecimento, para mim sempre 



memorável, coincide a feliz circunstancia de ser esta obra o 
primeiro producto que sahe dos prelos da minha nova casa 
pe trabalho a — Imprensa Civilisação: 

Desculpe V. Exc.» o que é com a mais dedicada estima 

De V. Exc.« 

criado e amigo muito grato, 



Porto, 10 de setembro de 1878. 



Eduardo da Costa Santos. 
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Pennas mais bem aparadas dó qqe * Minha ilem 
ftitwta d» ti, cidade fitam» da Wrrb e Gnil. / 
?f P9m «aftáMe* partrrefcrâ taié poética 
Mj Oes, pcw evowfri tu» sympatbicat glorias; o poderio 
da 'tèdtfisftNfes^ « oriental bétleak das rainha» de uma 
tez e olhos de fogo, era preciso que eu possuísse J a 
lyra hanfittfttta deétgiáft-dosiws^s pctettó^^ Zor- 

9130* posMo; è vSú otoetaite atrevtwne Ja «scrwer 

m& r <*bftí, 1t*$Htti*do4n6 sfctub passíftlá gfeftdettí, n*s 

<*iab graiaíio&& reôordaí5€»'e na téa foms8ura'sem 

par. • : .. '' í •■ - '"' 

* ' Perdôa-me o arrojo, jóia magnifiea ^Heis^ateha!... 
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A historia primitiva d'essa preciosa cidade perde- 
se entre as trevas dos tempos. . 

Aflirmam, comtudo, historiadores 4Be cunho, que 
era uma povoação importantíssima, dependente da ce- 
lebrada Fliberiss nos tempos antigos. 

Sem o animo disposto a embrenhar-mo-nos em epo- 
chas antiquíssimas, liftftlHMMtftkemos unicamente a fal- 
tar da Granada mourisca, da Granada do desditoso 
Boabdil, o ultimo, dos seus reis mahometanos. 

Por aquelle tempo era a capital do único rei mouro 
na Hespanha, o ultimo baluarte que o iÉMaumb pos- 
»tasÉ!'BD9sa pfrtriái • 

Aos refe oathofrjos FaunlA el Uábek é» |MM 

nÉeworiav estavp-attâ rfeiftfflaéa: f frmtoft, íawrta de 

tertÉiqar fr JwbppftfMi que h**m prifrôpiadP imito* 

woàtâ ateiiomtioto Pejado Blm tepè&to MQoto- 

\ Ai profetoterar d» sabèoi Gfltomtai aí4i#Wti^ t jtkn- 
trada Isabel I, honra e orgulho do $ty4»wlQ> WtàP* 
ptr vertrwBulçr do« ^ialitet^ ^ w^i^» grana- 

4to»a *atfifHJtot* 4p .Grafa a ftiftnh «Hppiw «irêr,**- 
rendw o* wqs ifesqjos fojyQw *xjto ffei*»* d'w 
cerco prolongado. 

.. Afc I ÇffW :<*»r^: ft#bdjl a* dtfatfrte,, Çrçnada 
formosa I 






Gomtífo perdeu o seu reiro, g, perdendô-o, vièí-se 
obrigado * ;detaar 41 Ifespanh* paia sempre* v 

Amargor suspiros de âôr «repassaram seu peito 1 » 
oftar- peta ultima vez para a poética, para a maraví- 
ihosa Alhambra, a fortaleza-patecio, eia cuja ©onstrue- 
çío $e empregaram immensos eabeáaes é nada menos 
que o espaço d'um século ! 

Alhambra, Generalife, mysteriosa torre dos sete anr 
dares, esforços poderosos da arte, prestae fl minha 
pemui alguma inspiração para què possa referir as vos- 
sas historias de amores, de luctas e gloria t . . 
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Ao fallar de Granada, da Alhambra, é necessarta 
confessar uma verdade muito triste. • 

Esse grandioso monumento, antes do que obrar doe 
xerifes mouras, parece mais um dos palácios phanJa»* 
ticos elevados ao sôpno do génio- das Ml & time tmr 
tetf é menos apreciado de nactónaes que de est^anhc»^ 

Os inglezes, por exemplo, esses verdadeiros artiáas' 
de nosso século, e o povo mais invejoso do mundo, se 
possuíssem a Alhambra» teka-híam cercado já de ntiK 
ralhai de crjstal e haveriam destinado para a conserva* 
çâo^Tella quantias fabulosas. 

E nós, que tefliop feito a pró efe tSo admirável pa- 
lácio ?. . • 1 
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Jlabor custa o dizel-o, & portanto não o diremos. 

Quem dqspje certificar-se dos sacrijmós que a fites* 
píutfia faz para que a Alhambra não se converta em 
ma montão de ruínas, pôde vêr nos orçamentos a som- 
ma destinada para tal fim. 

Forte somma 1 £m compensação gastamos em pól- 
vora fabulosas quantias. 

Viva o progresso!... ' 

; Porém, pondo de parte estas considerações, que 
poderão enfadar os nossos leitores, voltemos a oceu- 
par-nos de Granada. 

. Ao atravessar durante a noite algumas das. mouris- 
cas e tortuosas ruas d'esta encantadora povoação, o 
homem pensador eleva seu pensamento aos dias em que 
ella pertencia aos filhos do Propheta. 

Não se precisa fazer grandes esforços de imaginação 
para povoar estas ruas de graves personagens envoltos 
em brancos albornoz. 

Os que phantasiaes, tis que sois sonhadores, os que 
tendes alma de poeta, ide a Granada, e á mysteriosa 
4u& do luar julgareis distinguir a peregrina formusura,, 
que desde a arabesca janeila confia ás auras da noite o 
soa sonhar, os amores da sua alma, amores que jamais 
ha«de vêr realisados. 

Vereis também ao donzel airoso que suspira pela 
beldade alheia, passeando sua melancholia pelas som- 
brias alamedas que são banhadas pelo Darro e o Genil. 

Se o vento ruje irado, se a noite é triste e calagi- 
nesa, nos bramidos da tempestade julgareis estar escu- 
tando as maldições que os crentes prodigalisaram aos 
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seus vencedores; os gemidos dos ulemas ao darem o 
derradeiro adeus ás sagradas mesquitas; os últimos ru- 
mores do combate travado nas ruas sobre as mil e trin- 
ta torres que coroavam as muralhas, e nas vinte portas 
d'essa cidade tão querida dos adoradores de Mafoma. 

Se visitardes o Pateo dos Leões, vereis ainda o 
sangue innocente dos abencerrajes. 
. Passae de noite nas proximidades da arrumada Jor- 
re dos pete iodares, e vereis sabir também de entre as 
ramas o cavallp sem cabeça e o cão monstruoso da. 
lenda árabe, correndo um atraz do outro e relinchando 
de dôr o primeiro, e o segundo exhatando uivos trish 
tissimos. ;' 

Quando soa lentamente o celebrado sino da Vela x 
o seu metalliço som parecer- vos-ha porventura uma la- 
mentação, um suspiro doloroso que envia da eterni- 
dade o Rei Hoça, aquelle pobre rei, a quem sua pró- 
pria mãe disse rudemente, por occasião de abandonar 
Granada: 

r— Chora, chora como mulher, já que não soubeste 
de fendel-a como homem l... 

Por ultimo, almas sonhadoras, a voz dos serenos 
granadinos também vos parecerá a lamentável, a tré- 
mula, a mysteriosa voz dos muzzines chamando os cren- 
tes á oração, das altas torres dos calados minaretes das 
mesquitas. 



10 Of HEÍ ÍWWff KAVfeÔXlWK* 



» 






»' 



v/O • .ir'. "í* * 



;• « 



I 



'■'. .! ! . - " ■ f " ' l' •■» * 



ar, os caudalosos rios qttó haveiftos nomeado, Qfr 
verdejante pomares de iarâfcgéiras e ltbtteí íos, á pitto- 
ttsca «• impwen«e' ftifcNttvab; 1 os táMfetes; e aíté& 
azulado oétt que serwdé' t(Mo á cidade, ftàoquM ato*à 
suspiramos descendérités êasgdmi8lea,do&' aegFtes, dfls< 
abencerrajes, tàdo 4sso tem certo cctórido Mvstêriosò,' 
poético e raelancholico; tudo com a sua eloquente mudez' 
Mia ao *èora<J8o è lhe recorda! a epoeha infanta para 
os moiros, gtoriosa 'e : de véhtuiíaí pifa ri6&, ête que 
refeíiavam ná Béspatiha os refe^htóHòos. , ' ' 

Espero qíie ès Siíccessos qúé wu^rrar^; túsà 
leitor, te h3o^de cativar u»^árito' a àítençãò. » 

Se nSo consigo o fim que me proponho, a culpa 
áerá minha, e nló d6s alluflidos suteoes&s, que todos 
reunidos formam urça das mais béttaé paginas da gkh 
riosa historiada Bossa páttilu ' ":'' 
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A podco agite de dtte* iégtiás (te Gftilitfda, fckiste 
uma cidade cujo nome é Santa Fé. 

1 A filia fuiKfe^ô, cotsó os no&os lêíWrefc n3o igno- 
-ftm, data do tempo dtfs reis eaihètkfts. 

Quartel geAewd, ou par* id&httr dfeér, qfôattM de in- 
verno d'aquelles monarchas reconquistadèrès, dispas- 
tas apenas em dois meaes as saas obras dfe ttèfeza, po- 
diam repellir vantajosamente d inimigo. 

As lendas de camptóha htfviám Mdb ' snbètiftijklks 
por barracas, e èkas tof ani-fa^ por casaS de pedra de 
solida construcção. Os reis tinbaÃi xan pequeno palácio. 

O exercito cbrisiaô (fèe WcWfà> # cidfcdè 'ntotoisca 
constava de ckicòenta mil infantes e dez litií cavallos. 

Commandav*m tal exercito exp<#imettt&lo& è' va- 
lentes capitães, entre os quaes figuravam os 1 g*ân-ntès- 
très çle SaMiaáo «' Alcântara, os dttptes dd Cadiá, Me- 
idinacdliy iNájent, MeçlMdidtinia, Ptósèrciciafi 5 Alba, : Iôfon- 
tado e Albuquerque; os condes de Benavente;- Corunha, 
Calera, Feria, Miranda e Urenha, e o condestavel de 
Castella, D. Pedro Henriques. 
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Também figurava no exercito, e era já notável ape- 
sar de começar então a rude carreira das armas, Gon- 
çalo Fernandes de Córdova e Aguilar, que mereceu 
com o correr dos tempos ser denominado o Gran-ca- 
pitão. i 

Gonçalo Fernandes l de CoMová era ttm joven de 
avantajada estatura, olhar de aguta, fronte despejada e 
pensadora, e valente at$r á, v temeridade. 

«Sereno o mais possível noè perigos, seu robusto 
braço manejava com summa facilidade a lança mais pe- 
. sada, e governava o potro cordoyez mais briosa e ar- 
rogante. 

Cortez com as damas, piedoso com os vencidos e 
prudente no conselho, começava já a ganhar a reputa- 
. ção que havia de levar sai nonie , esclarecido a estra- 
. nhãs terras •...'•■• 

Isabel I, aquella grande rainha que empenhou as 
suas jóias aos judeus a fim de que Colombo pode$se 
descobrir o Novo Mundo, dava grande apreço ás pren- 
das mpraes e ao denodado valor de "Gonçalo. 

Alguns escripíores contemporâneos afflrmam que a 

, rainha Gatholica experimentava paio Gran-capitão um 

sentimento muito mais terno que o da estima; mas isto 

. não passa d'uma maliciosa suspeita, que quasi redunda 

em calumnia. 

Dos pretendidos amores de Isabel I e Gonçalo Fer- 
nandes de Córdova não falia historiador algum, nenhum 
chroniata. . v 
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Figurava também na corte de Santa Fé um homem 
de aspecto grave e pensador. 

Erá conhecido pelo nome de — o Genovez—, e alguns 
chegavam a acreditar que estava louco. 

Todavia, aquelle modesto homem, então obscuro, e 
que se confundia nas ultimas filas dos guerreiros — 
cortesãos que compunham simultaneamente o exercito 
e a corte dos reis catholicos, trazia já gravado na ele- 
vada fronte um sêllò glorioso — o sêllo que distingue os 
grandes homens. 

O Gemmz rtão era outro senão Christovão Colombo, 
que tanta e tanta gloria havia de dar á nossa pátria 

Pedicado desde a mais tenra idade ao estudo das 
mathematicas e da astronomia, tinha já percorrido todo 
o mundo conhecido na epocha em que vivia. 

ímpellido por um secreto presentimento, pelo dese- 
jo de chegar á índia sem dobrar o Gabo da Boa Espe- 
rança, dirigiu-se malogradamente ao rei de Portugal e 
á republica de Génova para que lhe facilitassem os 
meios necessários para emprehender a viagem de explo- 
ração. 

O Genovez era pobre, e tão pobre que por mais de 
uma vez chegou abatido e esfaimado ás portas dos con- 
ventos. 



16 



flh Rfil DOS, r^VyEfrANTES 



Tanto o rei de Portugal como a republica de Gé- 
nova, sorriram dos seus offerecimentos e despresaram os 
•eus serviços. 

Então Colombo, desesperado... mas tendo ainda 
mais fé do que nunca no seu- grandioso pensamento, 
veio á Hespanha. 

, . Mas, ai t Aqjjfc também encontrou poucos owvintes 
crédulos, poucos protectores.' 

Um pobre frade e a ilbi$tr*da I»bel I, . foram as 
únicas pessoas qw souberam ler B0 pensamento d'a- 
c^elle hoswp* predestinado, as uqícjk que; descortina- 
ram upi novo muwjty atraveg das nevoeiros do vasto 

; <j)00ano« ; > , . . 

. . O frade, poréna^uso po^iafaEer mais que alentar 
^.safeip genQYex e.pro4igíriisar7llie suas bençãds» e 
Isabel I era pobre, tão pobre e talvçz mai$ l do* que o 
u}t^, dos cajueiros que .lhe, formava^ a corte. ^ 

■ * « 






»,.«... . 



o. 
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I 

. . .tfpy*? perto de seis ânuos que Goioaibo andava se-r 
,guiftdo : os monarchas catholicos, < 

. /Esfl&s ; ^cliavaturse seriamente empenhados na con- 
quista do reino de Granada, e não podiam de forma 
algwp fender o Mel» genovez. 

ChfmwosrUtf iníetiz, porque: a ingrata Hespanha, 
depois de lhe dever tanto, fez-lhe soffrer infinitas per- 
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seguições, e morreu sem ao menos dar seu nome ao 
continente que descobrira, gloria que lhe usurpou Amé- 
rico Vespuçio. 

Na fronte de Colombo, assim como brilhava o gé- 
nio, notava-se tambeftrumà nuvem de amargura, filha 
#9*3» 4éft*Wr <jã; fmmtikKXiW d» tftte ai»i*<tilha 
a soffrer quando curvado sob o peso dos annos e da 
gloria/ se viu carregado de ferros e de grilhões como 
se fosse um vil criminoso. 

A nlnha- forque chegta * artròthar a ptmgen- 
<e mágoa que edeenrava a alma déOolombò, cosfaria- 
W matas veies co» ette, e ttízia4he x»m irajoèncu: 
^ —Ro^Ele a Déils, #oghe4hé para que mis conceda a 
ventura de entrar ttóufoptiantes em Gratafa^ que vos 
dou a minha palavra, de armar três caravellas i minha 
4ftfta, para' qm alcanc^ii descobrir a passagem da índia. 

Estas p&Wfà*, d& todo o: ponto animadora*, eitun 
fcm batáamor consolador para Colombo, 

domtudo, deslisavam-se os dias, os mezes.e os an- 
nos, e as saas esperança rfao chegavam a realtèar-se. 
- : Ài^ assim, quando viu 06 mouros reduzidos á ci- 
dade -de Granadd, uttitwo baluarte de Maftrma na Hes- 
panlia, o immortal geaovez cottfou alentos^ aaftnouhse, 
põfâêin0lM> dizer, e confiando na real promessa; espe- 
rou poder reaMsar com brevidade os seus? sonhos de 
'gloria. •■ ." ■ 

Quando o viam atravessar as animadas ruas da real 
cidade de } $ante ITé, òs 'soldados castelhanos exclama- 
vam em voz baixa, com 4»tota< pçria<como res|teitoí 
Pobre touco 1 ; . • * •!• »». 
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III 



Ultimo* dias d» reiímde de HMhdil, • M0f+ 



E' incontestável que os reis católicos nao teriam 

conseguido a capitulação de Granada tão depressa co- 

. mo lograram obtel-a, sè a formosa cidade, único empo 

• rio do florescente reino de Boabdil, o Moço, não se 

tivera achado, como se achava, dividida em bandos ou 

partidos. . 

As tribus dos zegries, dós gomeles, dos vçnegas, 
dos alavezes e dos abenoerfajes, mais attençao presta- 
vam aos seus ódios particulares, do que á defeca da 
cidade. f 

Apesar do cerco e da escassez que havia de vive- 
res na povoação, esta entregava-se todos os dias a rui- 
dosos divertimentos, e as zambras (bailes) repetiam-se 
na Alhambra e no Generalife. 

No período d'aquelias festas, se não se olvidavam 
os rancores, ao menos adormeciam, disfarçavam-se, e 
momentaneamente parecia que todos eram os melho- 
res amigos do mundo. 

Todavia, por detraz d'aquella dissimulação, detraz 
d'aquella mascara hypocrita, a discórdia agitava o seu 
fumegante facho, disposta continuamente a accender 
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axfctigos rancores, a atear a chamma de inveterados 
ódios* 

Maisderafca vez durante a epocba dos últimos reis 
de Granada, a guerra civil ensanguentara as ruas da 
cidade. ■ * ' 

O frouxo Boabdil entregue sempre ás mãos de fa- 
voritos que ò guiavam á ifeiç5o das paixões d'elles, 
não era o monarcha mais apropriado para dominar os 
turbulentos granadinos e repellir de vez o exercito 
christlo que sé estendia galhardamente ás próprias por- 
tas da cidade. 

Tinha soado já a hora marcada pela Providencia 
para que os conquistadores da nossa pátria voltassem 
- á Africa, de onde haviam surgido Ião impetuosos qual 
fortíssima torrente. 

Setecentos e oitenta annos se tinham desltsado des- 
de essa éra fatal, e a obra gigantesca, sublime, santa, 
começada em Covadonga pelo invicto Pelayo, ia termi- 
nar com estrondosa victoria em frente das mauritanas 
muralhas da cidade do Darro e Genil. 

Pouco importava que os muezzines chamassem os 
crentes á oração, dos altos minaretes das mesquitas; 
de nada valia que os filhos do Islam implorassem o 
auxilio do seu falso propheta para que os livrasse do 
triumpho colossal que o exercito christãít alcançaria 
sobre élles. 

Os santões ou fanáticos árabes maldiziam a, cada 
instante os nazarenos, chamando sobre elles todos os 
males, todas as desgraças que ha no mundo. 

Os tresloucados interpretes da lei de Mafoma asse- 
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! &i^[ffl : <fde tt saewito; c&ftttSoi, qae ttepois dcrbarv* 
talado as messes se apossara das aldeias e caatéllos, 
; ehegffltáb vtótoribso até ái porta* de fimatotiMo tar- 
■darir <fne se^tese (toimàdó por iuaa peatbttfi^tfoba, 
por um flagello incomparável! 

% tal exercito sasteatatteseí 616 Stote ftigosando 
pBrfèitissMa saúde, è , apertando mais e ma» o cer- 
co. . '■ • ; • " -: .. • >'- '-..•..".:.•,«;• 
' 09 mouros tiniiJán fé nas prottiesaasido» ulatntís (*) 
«que juravam Marotas et^notofr <te Deus Àttteimó e 
Único; mas como similhantes promessas íilô chegavam 
V teaHsdMéy ootaeçava a domiÈjal-ofe iam trisfcr desa- 
taste». 

Procuravam dbnémr o seu tefrot* com estrondosos 
festejos, com recreios fascinadores, afcurdindo-se d,'$s- 
-4%rtb, è eáqaecehdo por alguns momentos <pie um ini- 
migo muito mais implacável Que os cttristSos— a fome— 
Ibatia ás síkís f^tás. ' ; . . 

Por isser brnlca domo no reinado da. Boabdii o Mo- 
ço y houve em Granada tantas z&mbrús, UMas festas de 
«touros e jogos de canas. 

Taes festejos assimilhavam-sfe ás ultimas, centelhas, 
» aos últimos esplendores, aos moribundos olar&es de uma 
tora que se apaga. 

••• .;•• Tâo ^travagantes folias forjadas adròde para ensan- 
decer o espirito sobresaltado, era por assim dizer & fe- 
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(♦) Doutores òu sábios encarregado» ctó eiplicar í> Corán 
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jre do extermínio que a mourisma de Granada via so- 
branceiro. 

Murmurava surdamente o povo, vendo o seu rei e 
os seus magnates entregarem-se desvairadamente ao 
regosijo, entretanto que a tempestade se aproximava 
briètíado. ■•."■. -..*.. _; : . 

Mas as suas mummgftB Mo chegavam aos ouvi- 
dos do monar&a mossutaftw, e qwateaos magnates, 
Deus collocára-ihes uma espessa venda nos olhos para 
<jue não vissem o perigo em toda a extensão da sua 

terrível realidade. 

Tal era a situai <to povo granadino nq d^ia 6 de 

Outubro do anno de 1491; isto é, alguns meze^ap^; 

da capitularia M «idade. . i.i 

Paquete dia, ou ptóa mell^.n^ ^frewai^g^ 

n'a^i0lla tioite, havia, um gpnde fleètimíMis raar^ir 

lhosos salões da Albamtea, jpara spteinjiisftr o «Rijrer- 

sario nata^íúo (fe sultana Z«aya> me de Boahdil, & 
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O joven ftbeneerraje — Amor que aecejtde 
••/ ' uíéi olhar * • 

• Ka*n* de ^«iperoaidfMle 



Aben-Hámet era o joven piais galante que havia em 
Granada. • : . 

Quando os mouros sahiamem escaram&ças com as. 
avançadas do exercito sitlador; Aben-Hámet lambem 
sahia e era dos ultimbs que se retiravam a Granada/ 

Valente, e mais que valente; temerário, era preci*. 

so que alguém contivesse o seu arrojo, porque senão, 

1 em mais de uma occasião teria penetrado impetuosáf 

mente no acampamento do inimigo sem considerar o 

risco a que se expunha. 

Este joven musuímano pertencia á nobre e pode- 
, rosa tribu dos abencerrajes. 

Orph5o e herdeiro de prodigiosas riquezas, vivera 

por muito tempo entregue ao fausto e aos prazeres, 

porém de repente, sem que ninguém podesse expiicar 

| a causa d' isso, havia-se operado uma mudança radical 

no seu caracter. 

, A jovial expressão do seu semblante e o seu habi- 
tual desvario, tinham-se trocado em suave melancholia e 
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em séria reflexão, mais própria d'um ancião alfaqui (*) 
do que d'um joven ardente e impetuoso. 

E não era só isto. 

As lindas escravas do seu harém tinham obtido d'elle 
a liberdade. '.-••• 

A causa unicá de transformação tão brusca era o 
amor; um amor impetuoso, volcanico. 

Úm dia tinha visto a formosíssima Patima nos fron- 
dosos jardins do Generalife, e o seu coração até atli 
adormecido, despertara amando com idolatria aquella 
encantadora virgem de olhos negros e fulgurantes, e de 
nívea tez. 

Foi tão tiva a impressão que experimentou, que o 
seu amigo Abu-Zamél, em cuja companhia se achava, 
lhe dirigiu algumas perguntas. 

Aben-Hámet que até alli compartilhara as suas ale- 
grias com o seu amigo, ficou pensativo e sem poder 
apartar a vista dos olhos de Fátima. 

Ella por sua vez, e a furto, lançava-lhe também al- 
guns d'esses olhares que fazem do homem mais indó- 
mito um escravo submisso. 

O riso de Aben-Hámet expirara em seus lábios, e 
ao cabo de longo espaço perguntou ao seu amigo com 

voz tremula: 

— Quem é aquella joven ? 

— Fátima, a filha de Bulcami B-Meléc— respondeu 
o interrogado. — Essa preciosa menina não parece filha 



( •*) Nome dado áos mais sabias doutores da lei de Mafoma. 
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4o ,vwôw> ti^iiWihftírpfíu& *tt^,wm, *. 

serpente; ella ^h^ljdç #$>pp .<$y;.flje m®M9' 
e repugnante que um judeu avarçpp?, .e^foíraipsa 
comsNtBs^^ V^pMa. 

Mas... que tens tu? Ficaste estático, triste? , 

Vftfa # I( fc^ p^x!P#> £tep-flíroet, > 
Acabava de enwrfêrs^ ,$fflfí*W ftó. Fatima r # e 
es^ 4F»#)M.4» W^M»i:W #* Ip!>#» «F* 

' el&ftaíoiJi]^^^^ 

Oppunham-se áquelte enlace os sangrentos raqcorç? 
d^s. ziegrifls^ríjpfqws rflulocupi Çl-Meléç^ra o chefe 

pr^jp^.,, .;.-.., , .,., . :l ■.. •, 

O amor sem esperança if$i& lhe brotara no p$itQ , 
ao. qalpri Í98 olhaiffs^e F^t^ua r eritristeeia-U^ a alma, 
porcas a «epcaní^^ mqim> MíWtfe poder» ^rsua^ , 
Alémd'isso, os ^èfisfãp ; fet^tas»porpature^ , 
Ç$nff2oi j explicada $ ç^i^a cia sua ^lanchpli?; eis 
aquiQ WAtivo ftwqpçijí^a aílU^^a.to^a^s^ 
escravas. . . 
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Para que os nossos leitores acabem de conhecer o 
joven abenGerraje, referiremos um de seus generosos 
rasgos, que pmvará e bondwle de sua alo». 
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Cqrta flxanha, quando o spl nSo fevia ainda c^sva- 
necido completamente as sombras da madrugada, Abçn- 
iíáífteí Hbty de Qranajja, pela portai dp ÇenU, acqmpa- 
Diffldp fló d'uQi qsfiucfciíp e anqacjjo <x>mç p?ra entrar 
em batalha. 

Çayalgauflp 9 pa^Q ppr l>ai^Q fias Xrondos^s folha- 
gens das larangeiças ,e dos limoeiros que o exercito 
chrisião.D2o l^tyi^ falado, . <tyrigty-& jwa,o real açam- 
pamenfo de Sa^ta Fé, . 

Despertara n'aquelle dia com um vivíssimo desejo 
de medir as ?i;ma$ com. as dum cjwalleiro çhristão. 

O escitfeiro, cainhava atraz, 0'eíle de muito, má 
vontade, e isto advinhava-se facilmente Qlhando-ihe para 
o rôgfto carregado e ;sop)forio. 

A pouco >mais d'uurça légua da cidade, o cavallo em 
que montava Aben-Hámet* e que este dpixava caminliar 
a passo, dete,ve-se * comer as verdes hastes d'um ar- 
busto, e o.joven mouro aspirou çom delicia o ambiente 
puríssimo e embalsamado que se respirava rTaquelles 
$itios encanadores, .. 

A cavalgadura do escudeiro parou também. 

Dirigiu Aben-Hámet um olhar á roda de sU e viu 
que se encoxrtrava ^qs limites d-um pequeno bosque, 
d'onde se divisava ao longe o acampamento christao. 

Já i* o joven adiantar camipha para o arvoredo, 
quando sentiu um .pequem ruido entre -a ramag em. 

Para o que desse e viesse, ftomourge bem sobre os 
estribos e empupbou a lança.. , . 

Feito isto, ^pplicou os acicates ao cavallo e este 
partiu velosnasute p$ra <> lugar oijde se ouvira o ruido. 
3 
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escudeiro seguiu o seu senhor, fazendo tua' ((esto 
de enfado. 

ginete que era montado por ÀÔén-Hâmet esttJVe 
a ponto de atropellar á um joven, ou antes a um toe- 
nino que estava meio escondido entre a folhagem. 

O adolescente era um christão è vestia o «elegante 
trajei dos pagens da rainha cáthòlica.. ' 

Seu rosto alvo è rosado como o d'uma muflier jo- 
ven e bonita, não figurava ter mais de nove ou dez 
annos. « . :•• •• 

—Senhor mouro, não me mateis! — exclamou o pa- 
gemzinho, déixando-se cahir de joelhos, e juntando as 
mãos com terror. ' . ' 

Aben-Háraet, como quaisi todos os mouros hespa- 
nh.oes, sabia p idioma castelhano* e sorrlndò-se com 
agrado, disse ao pagemzinho: ' 

— Não temas, pobre menino, que não te farei mal 
algum. Mas dize-mó,,que fazias n*este bosqufe? * 

O pagem, mais tranquillo, escutando as palavras be- 
névolas de Aben-Hàmet, levantou-se, e com a voz um 
pouco alterada, respondeu d'este modo: 

— Sahi do acampítmento,onde está a côrte,mal come- 
çava a nascer a aurora á procura fie ninhos de rouxi- 
noes. Ninghem me viu sahir, sêrião ser-me-hia impossí- 
vel chegar até aqui. A sua alteza, minha' prezada rainha 
e senhora, agradam-lhe muito ôs rõtixinóea, e, ja que 
não posso brandir uma lança em seu obsequio, quiz ao 
menos fazer-lhe uma surpresa agradável, lévando-Jtie al- 
gumas das suas avesinhas predilectas. Sabia que a 
rainha ine havia de ralhar por ter abandonado o acam- 
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pamento real; mas é tão frofc, tSo meiga, mesmo qfoaií- 
do ralha, que esperava poder aplacar facilmente o seu 
enfado, áó com á aeçSo de ajottfhar-me ás soas ptántas 
e beijar a fflnbría do seu vestida. O que aeafbo de eon- 
tar-vds; senhor mouro, è a pm verdade. Agora fà- 
zei-me vosso càptivo; mas peço-vos mtn tez <pte não 
me mateis, jtorque tertfoo pais e n3o queria tá^ffer sem 
os tornar a vêr. ' ■ '• f ' . ' • * • 

Aben-flftmet tornou* sorrisse, fc Goift voz' repleta 
de doçura interrogou de novamente o págemziftho, di- 
zendo-lhe: 

— E deparaste os rotoinoes? ' - 

—Oh! Sim! 

Dizendo isto, o menino tirou de eiítre as folhas on- 
de os tinha guardados, dois ninhos d'esses admiráveis 
cantores dos bosques, e os mostrou a Aben*H4met. 

Os passarinhos alongavam seus implumes coitos, e 
piavam tristemente, conto se advinhassem que iam se- 
parasse de seus pais. 

-rMenino— disse o jwen abencerraje— votar para o 
acampamento real, e nfio tornes a sahir detie, pois 
poderias ter um mau encontro. 

— Não me fazeis captivo? 

— Não; eu só captivo os homens a quem venço, e 
não as ereaturas. débeis. Alémd'isso quero que conser- 
ves uma lembrança miiiia. 

Assim faUaado o mouro, puxou de usaa riquíssima 
cadeia de oiro, lavrada emCortlova, que trazia ao pes- 
coço, e deu-a ao pagemzinho. 
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4jb|SQ, 4 vGftfm a . joift , $om: ijtfaatfj alegria. 

Da <8&i*. pendia ,um*. formoso m&Wto, deijtw 4o 
jqpal frrittw» wrça grã*» esmeralda que despedia Uiz, 
procWâwlo /ttor^tf vwles e sQBatorws, e n^lla se yia 
gr4v«]p>Q.eéU9 4o aunei de Salomão. . 

Q : «Wic«.4« f pa«wal<teiara jb^bem d? ouro pura? 
simo e viam-se n'elle alguns caracteres acabes. 

^ Aí^HHÀm^t--di^ o pagefnainho lenAo a^ueíles 
jaraefijn&s wm 'mfarttò* fíwwúwte, e tão facilmente 
como se tivera sido educado por um douto mussuLpa^ 
no — Aben-Hámet, repetiu, servo de Deus Altíssimo e 
Unice. 

^-iben-Hámet é ; .o meu nome, dvm o abeocer- 
raje; 

— Jum <pte não o olvidarei jámais^exclamou 
menino &m *fftia gratidío, beijando a medalha. • 

Depois de pronunciar estas palavras lançou a car 
deia ao pescoço, saudou com respeiljo ao generoso jor 
veny (tirando a r gwra de velludo que trazia na cabeça, 
-e tontóndo ía tomar os ninhos de rouxinol, deitou a 
correr, desapparecendo bem depressa por entre as al- 
vores . 

Este rasgo de generosidade do ca valieiro mussul- 
nuno nSo tanòtou a tòhiar-sfe puWicio. 

Na real cidade de Santa Pè espâlhou*«e o caso, e 
foi repetido eom elogios; & até m próprios granadinos 
appta&dinttmf o^izarm proceíer <fc nobre jovén. 



/ 
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A «ultima ée, &rpmmúm — Uma efrjpej^e 

, , . entre «• fltòre* 
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ffevia festa êm Granada. ' 

As mais formosas damas de Granada "é todos os ca- 
taUeiros a que assistia o direito dé forihar par/e da 
corte de Boabdii, figuravam alli, luzindo umas è ctótros 
trajos íiquissiinos. " 

' ' todo o luxo oriental a que eram (Sò áf&ltfoados os 
mouros, brilhava n'aquelles maravilhosos salSés que 
ttinda hoje, quasfi em minas, produzem mm Ihvejk ar- 
tista (e sejâMnos permittido expressar-tífo-nos d'es- 
fkrte), nos ilhtetrados filhos da nebulosa Albion. : f 

- ©h 1 quaiittí nSo dariam os inglezes por possuir as 
prceioeas joitts d'arte que embellezam Òfanada, jóias 
que tão pouco apreciamos ! 

Saâ isíèf é muito* hegpanhol, inuito da pátria do 
grão de bico... e da incúria, e a ninguém deve causar 
éáf>antõ. l •• •• 
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Uma deliciosa noite, uma (Tessas noites aprasiveis 
que se disfructam com muita frequência em Granada, 




chegavam meio cdtífiíát# <&^Ieéré&*Yumores do festim, 
conversaste mtà gm ú mi útoqÊm êtím*è umcavalleiro. 

A alameda era bastante sombria, e uma viração 
fresca que se deslisava da Serra Elvira, que lhe ficava 
próxima, agitava brandamente as frondosas ramas das 
arvores, que ainda não eram desppjadas nja srça, ,yf rde- 
jante vestidura. . . /. < 

., A dama chamava-se AJfáima, e era sultana e espor 
3a do rei Çoabdil. 

O cavalleiro tinha por nome Aben-Hámet, 9 jara o 
mesmo Hpbre mancebo de que qos temo* occupafr no 
capitulo antecedente. . 

Alfáim^j joven de rarp fq^musura, mo era CQnqttudo 
am^ía como desejava sêl-o pelo sqltão dei Granada- 

Uma puvem de doce tristeza cpbria incessantemente 
seu encantador semblante, e do peito e dos lab#& es- 
capava-se-lhe muitas e muitas vezes* um suspiro ^'amo- 
rosa lucta... , i- 

Ai ! Aquella desditosa rainha via-se olvidada pop seu 
esposo, a quem idolatrava ! . j i . 

Incapaz de occuitar a sua dôr com a mascara do 
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orgulhe), deixava advinhar facilmente o soffrimento que 
lhe lavrava no opprimido peito. 

Boabdil, homem timido e irresoluto,. homem que se 
deixava íevar pela astúcia «dg ambiciosos .favoritos, não 
tinjia jwa, ell& nem amor, nem sequer compaixão; e 
elle, que a todos tractava com singular doçura, só ti- 
nha par^ a esposa enamorada palavras de desdém: uma 
cruel frieza que qi^si tocava as raias do desprezo. 

De que nascia tão lamentável desamor ?.. 

Ne^. talvez site próprio, o sultão, podesse respon- 
der $ semelhante pergunta. 

Por ui£ d'esses njysterips tão frequentes, mas ao 
mesmo tempp tão inexplicáveis dò coração humano, 
quanto mais desprezada se via a meiga Àlfáima, mais 
adorava o sultão.. 

Por um olljar d'amor d'aquelle. homem tão querido, 
por uma única palavra de ternura, teria a desventurada 
dado, sem vaçiliar, a metade dos dias da sua triste vida. 

Que lhe importava áquella pobre pomba, áquella 
rainha abatida, assentar a sua planta sobre um throno, 
se isso ifóo lhe mitigava os pesares? 

Que interesse tinha para ella, que os mais afama- 
dos poetas da sua pátria lhe celebrassem a deslumbran- 
te be{lega, encanto com que a natureza prodigamente 
a dotam, se attributo tão peregrino era alvo do des- 
prezo da único homem a quem amava, do único ente 
a quem deslava agradar?. . 

O amor apaixonado, ardente e suave, ao mesmo tem- 
po que lhe devorava o coração, e o continuo desdém 
de Boabdil, faziam-n'a padecer tanto, que quasi cons- 
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tantemente se lhe viam nos olhos* rècetateá vestígios, de 
, lagrimas e um ligeiro circulo 'abulado, ortgifíado potf 
frequentes insòmnias. 

Ah! QuSo fácil 'teria sido ao cruel Bóafedil reani- 
mar aquelle abatido semblante,* inundar dè célègliial (ale- 
gria aquella alma esphacelada ! 

Porém, Boabdil n5o pensava- eiii dar semèlhànfte sá* 
tisfação á infeliz joven, e entregufe aos leviahos «motes 
das suas escravas, vivia encerrado no seu hareià, entre- 
tanto que a guerçrà civil assolava os últhrite pedaços de 
territqrio que lhe restavam dò seu reino, e dos quàfes 
um exercito inimigo estava prestes a apossar*se. ; ; 

Em a noite a quê alluditóos no principio d'eSfe ca- 
pitulo, Alfáima ainda mais triste dd que era costume, 
deixou os dourados salões animados por buliçosa mu- 
sica e voluptuosa dansa, e fói procurar a solidão na 
parte mais retirada dos jardins. 

O estado da sua alma, a sua melancholia; não se 
Casava bera com aquella festa. , 

Um dos seus mais sincei-os ainigos, um dos que : 
mais a lastimavam na corte, ABen-Hàtaet, segttiti-a res- 
peitosamente, condoído da profunda áffiicçtfo qtie ella 
revelava no rosto. 

• Tanabem um homem de idade avançada, e dè rosto 
astuto e parecer carregado, seguiu com precaução a 
joven, pouco depois d'ella ter descido 1 aos jàrdíbs, di- _ 
ligenciando por que o' calçado que tfaáá fifceáse oflie- 
nor ruido possível na areia dáS ruas dte arvores, e bus- 
cando a sombra delias. ■ • 
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Éátò hottím era d aleaide IWleaitíi EMIleléc, o-mais 
áfethortsado, o chefti, por assim dizer, dos íegriesi 






'» 



ê 
* * 



8entou-se Alfâima eom abatimento ifuto banco de 
cortiça, por detraz do qual fce desdobrava um espesso 
muro de verdura e de aromática madre^ilvá. 

iSm trfctis&imo suspiro softou â iriiséra, q«e pare- 
cia que se lhe rasgava o peito e se lhe abrasa v»m os 
Wtós. ' 

Âben-Hâmet parou respeitosamente * pDtiba distân- 
cia éta suitóna, fi3o ousando rotnper osilen&B, e o al- 
caide dando uma grande volta, foi escondesse detraz 
ttó muro tie verdura, d'onde podia escutar fado quanto 
ãièéessem a jòven siritàna e o abencáfajfe. 

A serpente estava occulta entre as flores. 

— -Pelo 1 Santo Propheta, senhora! — extftâmotf Àben- 
ítâmet, depois de prolongado silencio— Peío que haja fto 
mundo de mais apreço para ti, rogo-te encareGidaihente 
<j6e moderes a tua afflicção. 

— Ohl Aben-Hámet! — replicou a sultana exhalando 
títáfá suspiro — Tu que és o meu bom amiga, tu que 
tahfefe n'efe«à tôfte' egoísta e frivoia ès o unièo $ue 
«íncêrtimettt^ tóns pena do meu eoffrer, sabei perfeita- 
fítertte qtte a mágiia que me punge tem creado profun- 
das raízes na alma, e que não pôde ábrandar-sô. 
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fc Se o Santo Prophda, em pujo nome me diriges a 
palavra,' ma arrancasse do coração çste ampr inextin- 
guível, ardente no mais alto grau, então não teria dif- 
ficuldade em seguir o teu conselho; mas amando como 
amo, a meu esposo, e vendo-me a toda a hora despre- 
zada por elle, todos as que se interessam por mim, 
só verão lagrimas em meus olhos e nuvens de metyn- 
cholia na minha fronte! Ái de mim! Nasci desgraçada, 
e desgraçada hei de ser até ao fim do* meus dias!.. . 
- Mais alguns momentos de silencio se seguiram a 

estes queixumes. . . ' • ; • , , 

Pá» segunda vez Aben-Hámet rompeu aquece si- 
lencio. . ■ • • - ■'-% 

— Amada sultana!^-disse — O céu sabe que, me^mp 
a tfô€Oí do meu sangue, quizera vêr-te ditosa! Merecias 
sêl-o, sim; perdôe-me o sultão» meu senhor; se n'esí^ 
occasíão digo que é cruel para comtigo, indigno da fe- 
licidade que o céu lhe concedeu, daado-lhe tal espoja) 
Que valem a teu lad£ as «mulheres do seu harém? Quç 
valem?. . , 

—Não prosigas, Aben-HSrnet-^-balbuciou, AjUaima, 
interrompendo o abeacerraje com uma tal ou qusd se? 
veridadô; ■ -. , 

— Seàhora, tens razãol O meu amigável zê^o ex- 
tíavia-me! 

— Soffrier éo meu destinol — accrescentou a sultana, 
-+t viverei sempre isoffirendo. Gurapra-se ia vontade do 
céu!, . . Mas, não fatiemos mais. de mim, porque é ocioso; 
fallemop dos teus amores. Diae-me Aben-flámet, mmr 
guiste fallar a Fátima? « 
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^^^* ■ Ij l 

— Uma Única ve8,,^ojiora--rre^iideu o joven.— 
A filha do alcaide participa dos meus amorosos sentimen- 
tos, e ama-me. Oh! sim, ama-met Porém teme seu 
pai. Este, como sabes, aborrece-me mortalmente; é ini- 
migo figadal de todos os meus. . . Creio, pois, que estou 
destinado também a *iver soffrendo. 

— Prometto-te — affirmou a sultana — que interporei 
a minha influencia, que supplicarei se fôr necessário, 

afim de conseguir que Bqlcami EtrAMéc te. conceda a 

m$o de sua filha. ; f t 

—Será trabalho baldado, sbnboraf 

—Tão pouco sou j* emGnmadd, tão .pouoo valho, 
que as minhas supplicas possam m desatendidas poir 
um vjsftdfo? : Julgas porventura, Abeto-Wmet, que o al- 
alctíde desatenderá a Bua rainha, seresta se humilha 
até ao extremo de rogar-lhe enparebidamente que un* 
sua filtia < ao mais iitibre cavalleiro da corte?! 
. . Abéu-Hámet crtatáou as m8os sobre o peito,, e in« 
dinotHse com tahta humildade, ocunD-reeionheciíínento; 
ante a sultana. 
. Depois, com exprmsitf pesarosa ekélamou: • 

— O ódio de Boléami está muito acima de toda a- 
coiisideraç^o, dé todo o respeita humano! Preferirá sa+ 
hir desterrado de Granada, perder o favor de que gosa 
junto do sultão, a aHiar-se coto os meus Eu nunca 
senti por elle rancor algum, e dhr*lhe4iia gostoso o 
nome de. pai;, mas o meu coração, este coração leal 
oade <*rt4 gravada a imagem de soa filha, annuncia-me 
que jamais poderei alcançar à felicidade por que tanta 
anheloí • «• » 
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— Qwrt) expeHinefrt&r* apegai de tttdo^dbse Al- 
fífima— e hoje vmm pedirei patfa ti aliâíaòdéFáVteá. 






.1* , 

* 



• BtiiBami BMUAéd uSo p*dê»a nem uma s<> dás 
palavras da sultana e do abencerraje. .* 

Tal homem, nm dos.iftatóWiriròteht(te agitadores 
de Granada, revolvia; m diabotica 5 imaginação toU in- 
fernais projector, raiU tenebrosos .pianos; 

—Fazes betit Abeii-Himet^p€(n«j(tt— fàidÉftem, em 
sffirmar que» nada será«apa« de 4 me extinga nd fian- 
do do coração o ódio qm te "professo í Mais facií seria 
entregar a mSó de minha filha a IHí*, o anjo dtó tre- 
vas, do que dar4e a posse d ? eila! Dar+te Fitiihfe?. . 
Otó nãôl Todos os poderes do céu * da tarar» reunidcte 
não lograriam que desse o meu consentimento) para te* 
melhante união! Falle-me embora a esse respeito; a sui- 
te na; peça-me com a naiop humildade, j . qiie saberei o 
que hesite responder áte sras instancias. Mas,que ietèk! « . 
—continuou— ^A âukana só tftoto êttmú, aô com Abm*- 
Hámett... Hopramos, oh! corramos,- ea trHto odiada dos 
abencerrajes cfthirá d" esta vez para samprdl... • 



•> *• 



Nès olhos do zegri britbarami dotó retonpagos'(te 
satânico regosijo, e setis delgado» lábios eatPôabriram- 
se-lhe sorrindo, como deve sorrir-se o espirito do mal. 
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Pensando d'eato modo afEtetaUhK. do seu .esconderi- 
jo, perdendo-se nas eonbrias roas de arvores dos jardmfc 

Instantes depois tornou a apparecer n'elles acompa- 
nhado de dois velhos zegries e de cinco cavalleiros jo- 
vens, pertencentes á tribu dos venegas. 

A lua nova, que começava n'aquella occasião aele- 
var-se no céu, allumiava debilmente os mouriscos edi- 
fícios de Çranada. 

Era meia nofite, e nos elevados «Éfaaretes soava a 
voz dos muezzines. - 



* 



Bukami EI-Meléc conduziu os individuQS que o acom- 
panhavam, até uma estreita rjaa de arvores ou bosque-r 
zinho onde o copado arvoredo formava uma espécie de 
abobeda. 

' B'aqueUe sitio, e occultos nas sombras, podiam vêr 
perfeitamente a sultana e Aben-Háftet. 

Este ultimo ajoelhárà-se aos pés da esposa de Boab* 
dfl, e.toeijava-lhe a m3o. 

PTaquelle momeato agradecia á sultana, que lhe tor- 
nava a prometter havia /de fazer todo o possível paru 
que Bulcami lhe concedesse a mão da filha. 

Um raio da lua illumínava debilmente tão formosa 
grupo, filtrando-se, por assim dizer, por entre as folhas 
das arvores. 
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Quão longe estavam Àlfáima e AbefrHámeí de pen- 
sar no terrível perigo qne os ameaçava! 






i 



i 



O alcaide BuJ^ami, dirigindo-se.jaos que o prece- 
diam, fêl-os parar com um gesto imperioso, e depois 
apontando-lhes a sultana e o abencerraje, disse-lhes com 
voz surda: 

— Eis ahi a prova do adultério! Já vedes que vos 
não enganava. 

Um murmúrio de indignação circulou entre os an- 
ciãos e venegas. 

Um dos primamos, o mais velho, ccíbriu os olhos 
com ambas as mãos é invocou o nome de Àllah. 

— Quando seja neceâsario^— perguntou o aleaide^-at- 
testareis o que estaes vendo? 

-r-Oh! sim! — responderam unanimemente e sem va- 
cillar as testemunhas do supposto crime de Aben-Há- 
met e Alfáima 

— Está bem — accrescentou Bulcami.— Agora volte 
mos para o lado do sultão, por cuja honra estão obri- 
gados a velar todos os bons musulnlános. . , 

— Vamos — diàseram todos. 

E com o mesmo silencio com que tinham vindo até 
áquelle; sitio, torqaram a internar-se nos amenos e so m 
brios bosquesinhos do Generalife. 



O REI DOS NAVEGANTES * 30 



VI 



A aeewMffto 



festim continuava animado e brilhante. 

O rei Boabdit, denominado em melhores chronicas 
o Moço, e por seus vassalos o zagoibi (♦), achava-se en- 
tretido em deliciosa prática com a bella Selima, irmã 
do alfaqui-mór Jusef-Aben-Comija. 

JVaquella epocha, os mouros granadinos estavam 
muito mais civilizados do -que os seus descendentes, os 
actuaes habitantes de Barberia, e não punham duvida 
alguma em que suas mulheres embellezassem com a sua 
presença as zambras, as corridas de touros, e os jogos 
de péla e de canas. 

Entretido se achava Boabdil, repetimos, quando 
Bulcami El-Meléc se lhe aproximou. > 

— Bem vindo, Bulcami — disse-lhe alegremente o mo- 
narcha. — Aonde tens estado até agora? Muito te fazes de- 
sejar, meu sisudo alcaide, e merecias que não te apre- 
ciasse tanto como te aprecio. 

Um amargo e sinistro sorriso animou um tanto o 
severo rosto do zegrie. 



( * ) Despraçadinho . 
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Repetiu Boabdil a pergunta, e o traidor mouro res- 
pondeu n'estes termos: 

—Todo o bom vassailQ, senhor, deve empregar as 
suas horas em bem do monarcha a quem serve. 

— Perfeitamente; e então? 

— Então... não yijft xgais.cedo, beijar-vos as plantas, 
porque m'o impediu um dever muito mais importan- 
te: o dever sagrado de velar pela vossa honra. 

—Que dbfò.ftílcaiitit.» EspliçHe, viva AUsfof 
. ,— ExpUcar-mç-hei, poderoso sultão, jpois esse mesmo 
d#ver -m£ obrj^a a isco. Sei que as minhas palavras 
vjto obscurecermos o somblaute e ericher a vossa alma 
d'amargura, de cólera $ dç, dor; ws não importa; .sjp 
eu« gi#dasfô silencio seria também culpadq. 

Este ppuao, trauquillisafioi: preambulo, fez agitar 
Boabdil ifta cadeira d'espaldar 6m que se assentava, . 
-Bulcamifallàra em voz alta e com accento lúgubre 

fcte ch^márcu atte&çãQ de jwuites pessoas asquaçs 
desejosas de saber alguma curiosa notiqia, agruparamr 
se a curta distancia ao redor do, grupo. que formaram 
Selima, Boabdil e BWcaiai El~Meiéc, 

—Sabei, senhor, que uma feliz casualidade (e digo 
feliz, porque se.nao fosse tal ensejo os culpados ainda 
cofitinuariam occultando o seu crime, sabe Allah por 
quanto tempo), me fez descobrir um vergonhoso segre>- 
do, um segredo que fará gemer de afflicção Granada in- 
teira!... 

• —Mas, pelo Santo Prophetaf— exclamou Boabdil com 
a voz bastante alterada— Queres dizer por uma vez de 
que é que se trata? ■ , 
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— Céus!... 
, ^Áqm raaemv na. piaaença de toéa ^ 
na voes*; presencie áfê de honrado ekvaUeiro,-ergo 
a minha voz para acerar 4e> adultera a sultana Al~ 
taipai Penioai-n^^graib^iihor^deiTanKíemvotôa alm* 
parte da amargura de que está coberta a minha, pois 
às magoas do meu rei aio aiqha& também).». 

fretado 8ileobio «uceadeu a estas palavras. 

Boabdil, páilido como um cadáver, com os «lhos 
feriado fogo e os lábios trémulo*, levantasse com se- 
renidade do lugar que oceupava, e olhando em cheio 
Bulcami, sem pestanejar MqiHt^ diese4he: 

— Se mentiste, ha verdugos em Granada! 

—Nunca mintol-HJeptioaii o aegri Mn se desconcer- 
tar — O meu único delicto, e por AUah, senhor, que nao 
mereoe tal nome a marta reveUaç3o> é ter turbado o 
vosso pnk^liSeiflloíiiiateoBeafltigD, eastigae»me nesta 
mesma* tora; calou . promptq a -d» a minha cabeça ao 
verdugo! 

Dizendo; isto; ' Bulcami* pòz um joelho em terra 
diante? ée' Boabdil* 

Pôde dizer-se- qiie* m teria sentido o võo duma 
mosca nb vasío pafâo.onda tinhai lugar esta scena. 

Todo» estava» consternados, mud<&4ie assombro, e 
nem tona *>>taqlama#o turbou; o silencio* 
. fimakftietitejittoàbdii *mnpeu*o> «dizendo com voz de 
trovão e com uma firmeza de. que minguem o julgaria 
capaz: ■ .:■■' *. •.**, » :. - • *••■ -• »■• • t 

—As provas da tua accusatfío» Bulo&tai El -Meie c; 
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e ai da tua cabeça Bê>>eas» p»p\t»nãft tâ* fclaras e 
terminantes! 

—Fui testettunha (knnaudi saK«MH~-4à$s6 o zegri 
— ^seto cawaUeirto sem* AÉanttha, nQtHW-emt^e/qaè 
mais o são, me acompanbavBHii 

— Quem* sãoesseá. oa^Ubi»eaí ^perguntou ôi Sultão. 

Os ám mctàosmgrm e: ps tíinco» jovera da tribu 
dos venegas avançafaca pausadamente. ■ .. • • 

circulo (tos <ttrioao$<ei*ss<wtò^ 
se, para lhes dar pdsaagWi ■ .. .. • ■ m-.| • :..v :i 

A scenfr oada. vez.se m tornao&fciíBais intaresbasrte, 
mais terrível*. ?•-. • > •!,.. •?«... 

— Fallae!— grrtdU) Beol^dil, ctirigiftóo-ae ao* rocem* 
chegados. • * j • •«. >/- "* ; "í-,- « *i t# ^ , 
- Hm dos vefees disse cwiq 4unh0(fr wdade e da 
oenvkçao: • • , -i •» • .■ i ; .■. ■ " m- \ . •• ,1 

—Nobre senhor! fitíM» aiflÉMftOttardèKtoftfeKtr 
que sâo certas a* pataM» de fedcajfci! Eu, purque^S" 
sim mo ordena a ooúsciepcia, taeiíbeda > actuâo- a ral- 
tana!... s ;» • ' 

— E tu?— perguntou Bpabdil ao outte* ancifeh - 

— Yi na parle mais retirada do jáMta^refcpotuteu 
este sem vaciltar — Atíaima: um jqven se ajoelhai ás 
plantas da rainha e JtoijOTatthea ioào afpiiflbOHadameate. 

— Nós— dj8seflftm.os.eib«i atttnoeboeveaegasv lian- 
do com movimento unanima a mãaao peito e anoiiuan- 
do tristemente a cabeí»— famoe iguMctente tesfceanfÉhas 
da leviandade da sultana. 

Boabdil passou uma das mãos pela fronte, e refle- 
xionou por ãlgunff minutos. ' 
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J «ea bUb «jràya,* mtilhéi^fcfitfciaa em ànrios, mas 
ainda assim cheia de # fcgò eWlVátí&fté; è hriVriiga M ôc- 
«tiltt ile eAAfãtUÉHv táo apartava òfr tfltor^éfte/ 

•: flép<>W«<^^ SH»»' dfes* tom 

^tfáftqpitttv flttfc &* «tijá 4pí*aW*kcia l#m' sentava ' 

• ^U4uft8Vftftti-te>,'*!ilcttrt¥. 1 '.'•• '• '•'" ^ ; ' ! J >' ul: ' ' 

Bulcami obedeceu, largando a sua humiWfc pò&ttiWr. 

^AwurtfiMp (to 1 «dciltel% ir sflttáhif^M^tfãfôc^ %oab- 

éii-^ don cfBllita á ^^^-^kisá^/â^adt^d^ ab 

mesmo tempo o bôwm&o t]ii4 sampre" tens smpre^do 

no meu serviço. Mw^neoaiÉ^lo^ttd^ 

EBlfch disposto « .fttítentár tftttí úmmçWf* » *• 
». ^tislOTlatetiei^rtpai^^ 
mitarra t ifoodoí a pA»e v ca-talto;' 'desáb que nasç* o 
idhiaÉèíqae. «»' ocfcrttar^e* Afteh-weífcr^def-lizei' sahir 
.ymoetlofhde totesnw ça& pftetewialk 'tetefedst* a?8ft6& 
de Àlfáima. , * 

• ^E^>iwrth-(fesd:B^Mili coifa i medmaitrattjuil- 
lidade. • -i'-'>t * • • • j ■ » . : . : .... .^ .* 

I«flga âmiiu; «mpwiefrante oHnr aockáaoa dene- 
gas.* !"•• «■' !» • «•!■• V»/' : -" " • « ■..",•'•!-' - V 

Estes comprehenderam' (^ntí áqvelfe olbar etfuivalia 
a, t im 'pprçpmte* e trçuãirate - 

í^^Nita»t^rt|gi»^t^tt06 ptni^Éesasttteiitar anàssa 
afirmativa, e pelejaremos até iHown%r á vittá do fovo 

' *rrOie <proe*iwm a 0rtUw^gptío« BojibOi apoz n»i 

■ , *. J; " . • * • • . 



I 
\ 

—Aqui $«m i^D^or-rr^it^ AtiâôM» tqpie .!#***** 

( ^jpofl^^ 4 i*fo dor sul- 

tio edos accusa<jior^ d ^uell^ dewi*çpda^sBi^^ 
se, colíocando-se uns á direis, e ««troa ái^c^rda do 

^1,^^ ^jan^w^ só fltéohtgatvperta da/seu es- 
po^, e pm^ndo eo^4«Ke<tiam ternura, cratando dfr- 
aa«eijte 06 *>Jhos f*> jposto de Baabdil: 

— Qpe ate wtettae», nm esposa? '^.-^ 

rigiu um olhar para o finito do sartio, e \^ndo agrupa- 
dos á porta atguos soldado» da guarda rtegra, disse-lhes 
iiaperfcsamente, iadi^^ i 

^-4>reid^»eilii wilhef^e levafc* n'uma cadefrinha 
á «torre daí Agaat Aetpo&deís-inp pôr «Ha tbrft' k vossa 
cabeça. / 

>i O espanto e a dòr rtais aguda se refteGtfratri^no for- 
moso rosto da enamorada rainha. > 

<*Na occastèo ®m que os gordas a agarravam' por 
ambos os braços, perguntou banhada em lagrimas! - 

r^Qaat é o me» ,deKcte? » M 

Nenhuma voz respondeu á pergunta da ínnocente 
senhora, .«d a infeliz flâhéa dq aalfe tapeiBd* briltalmen- 
t»«pfílofc*to^affite.íHBgrda.^ * *.■; ,ff 

Entre tantos homens que se presavam de Gtfvàltefttos, 
emre tai^ cortesã» coi»> a»H se achftvátíi f tímidos, 

sahiu a defender a formusura opprimida! 



O III «Qft-llUMrNJOTU o 4^ 

«■■«■■■«■■■■■■HaHHnMMMHílV- 

• s , Sé tbtiam mm &» >tawta p&i< iawiiaiÉ^ itt*iÉ^ 

e.«sftftfcta'tt<4mgtik »p«i* (AlflhBi n»il»mrtio«m>q» 

esU desapparecia arrastada peèíftipitntol,-!) .imíiwi 
m mm»àomtímiéò yfto-MmaifitiUÉSi no 
semblante de Bulcami. .r,r.«;: .'. «r: .» -í^»í -t ->i> (•:■■ . > ■' 

so, e dirigindo a palavra a Boabdifciaeiípeal» laafto' 
(fl^0fmé&^i^^] mdm Ê oexií^ 9 e*jtoouuaflBfctando 

—AM tdod9s^aaoè»rv^yili«HHAeMda fritara!' EH*; 
mesmo acaba dat^n da p to fag i f * : ftepár» dl *w»#eftur. 

-.? BiiMwMB^ es- 

tava «ctorto/dftifMeBtr < : <-í;:m-'; «nu /u-i -m »> ^»:.^ 
Todavia, aquella ttfMtpaafrâQ lafdaiift aAr tàtotittfc 
da pelo furor mais vivo, ao vêr-se accusado pelo seu 
inimigo mortal. 

Reprimindo com extraordinário custo a ira, porque 
a presença do sultão o CQjAipha, deu alguns passos para 
, Bulcami El-Afeléc, e arrojando chammas pelos olhos, 
disse-lhe: 

— Mentes, covarde! A sultana está pura como a 
sfetiçéilà, # *treá1ttdfr& *éa iiífóe^qitó é kívéAm a 
polluir com a torpe calumoia o liúfyVAb tfy&kl da ; faffia 
d»>ttb'pMèlM fl íi9flÉolÍV ètt; ^dfeééndeiité tids' ákiges, 
dak^êglMMM;' h^t&vàs á Adfrtr ttá *amp(^6érí 
te ou cerrado! Dá graças, infame Bulcárili, pot estãrl 
, id'<* ife jMtoAtV « ilòa«& i àoftrè , áêhlíòrj *c(uem Deus 
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ta^ia^ottitttettoy e*nttt*4) m* fccw feátert íbttíwr 
o caminho do. tafa *<*p?i* J ' -> '» • • »•■-• " •!•■ .*• 

léc, naode medo, mas de raivai ■ ^^ 4 I ■■■ *' • , 

tafàtfi «ÉwwpalwrsÉ* ->i r »,-•• ■.;«.., r ....... -i;* 

— Equivocas-te, alcaide—reftR^JBbl^ 
tett4A «iAt tii'«lRe»tawnl« perftwtó «o^èrtMgo: 
•8 «pia* éi «tae^bêÉortiajsfsl^^ 

cegamente na accusação do infame BulcamL -; 

gum á morte, mas porque julga» tarpoaííve! ípdo* ar » 
iototMKta fe auttabai è aí mu frofMái* ■ - í 



i ' « • . • ' , ' » } ; 
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te demonstrar bravura e energia. Asam devem ser os 
reis: assim era teu pai... 



* * 



V . 



i,*l. 



- » i t '•• „ # «ri * u - ' ' 

• ■ ! ; < ,*. .: i » < '- i.Jr . , .t 



t : i . 
1 1 ■ ' > i 






! i -*. 'i< 



l f • 



..' » ■' !• 1,1 



. . "\| ài / * . ' J, •/ , ,'«»}*' • 



■ . ■ • i . • i « i ' . * : . 



' ♦ 



48 O HE*' WS' fVA^MMNTtâ 






. "••'! f •' VI 1 ? •| , h-"" •> » 



A e*preMJU» d» verdade 



Com a rapidaz do raio circulou em Granada a no- 
ticia de que Alfáima e Aben-Háipet tinham sido accu- 
sados de adúlteros diante do sultão e de toda a sua 
corte 

Notjcia de tal transcendência saltou também os mu- 
ros da cidade e chegou ao acampamento chrisfâo, que 
cada vez tinha mais provabilidades de levantar o cer- 
co, e entrar triumphante na opulenta cidade. 

A fome pesava já sobre esta d 'um modo horrível, 
• o descontentamento era geral. 



* 
* * 



Ninguém duvidava, e Boabdil era o primeiro, de 
que Alfáima era culpada. 

Aquella infeliz, sepultada num calabouço, prisão 
indigna da sultana, de Granada, ignorava comtudo o 
crime de que à accusavam. 



e «ti/ Mt /ir4W0Aflnc» 40 



Wtt^m^eusuamm dfti» ri, A»i«uÉtoffaoios olho* 
deritówarée um oc«no íte itgiiaíaR ; i •-.» »:■ i ai-. >.n 

. &tt<6qKN0^;ó.<hQ^ ImljaíoMe- 

nado a sua prisão, jemfto-rannnfl Jhfr cpptefer ao»«tyaf, 
e 4r» taii#>3 coúà ^> ^wr ftesfresò. - * . io 

: — 4)ue fix tu* ohi AJbÉír-^xrtawwi * pQ^>r»ianM 
— Qub fiz eu paca. 400 assim **# maltratem?.. Ai! ctnel 
e meu amado Boabdil! Tu não ignorai* qMQto te iamo; 
bem sabes que éâicv atito Dm?; o id»la4cMn(m mraÇão, 
e afc ró. mi nata* aoitatm»* w* à*o*a mê dÉcerras 
n'e*te ^mB^Oibo oalabovicp!. E talvez um«râfne ^«tron 
te com excesso?.. Se o amor que te consagro mereoB 
aft9tig^,fljaraQC*tue este cortçio TOd^itfnaH&idfc&po- 
ticamente, emquanto me Testar,,uflktópro de vkkl ib, 
Btuèd^v BpaWil! .AíDttte«^ outr'om; tempo ittttro- 
ao que já 4*$^;<pfyra**tfu>c* >i^ tftft.ca* 

rinho só teye*4ujm^o k 4um.iralair>pftgoí* FoMjufcitâfr 
fcwiáiadfi tasM/atata ti* \afcturteof roaeiítafí.. 

A terna AlfivimA ^n^iMViB«e)4fest r Értp9 qtMifih» 
abriu a porta da prisão em quefgtfttife ti-tvÊÊtiu um 
aoaíiki.idifvteârfiidotiipMttt/ >,:•»<!<•.■•» • .a 

<MromtUta o «**t«i^]p*i&>(fe al^^íâdWrdfiitiytfvtai. 
a »m teutpo 4Q^B<^ <$ ^e<Mh»if**#ifctty ti Attim* 

o tomava extremamente sympathtetí.' - h- w «• «> In-;, 
O nome do ancião era Muley-El-Mokatam. 
Muley, o mais considerado ulema, o mais sábio dou- 
tor de Granada, interpretava a seu modo a lei de Ma- 
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faiáa, ctoageide^r ftaàtiwa^ 
ros, era tolerante; ^«no^dra^âo «m chato ^nristri^ 
eeíttta para x»quedâ^tiq|ftiam/ea(m(Ua sempre dfftde 
eraif»«nso *tacta^ *.•* . - i 

Qnando soube da «Iwgraçaii Aliíima, ^mse *81-3b 
jntt 4he laroporotoostr «igÉitt dJÉSol^ao; *06ftbdil 
denwdéâ-lhe a pm^fo q&^hffaw \pn «atmitfefr 
ctrocre da noyhav • . ■ '; >■■ ••; <n,u 

' iá m fpresetoçai A sult^ ; 

r i r-afinta Abai fiMoatooi^ toiti* &<tom «* dàmm* 
pautes» da poantoj isso t>rdva*iNMi im afi^efidirtei^ 

Mhl©T4a*MokatfflH, cria, como tacto >0< VMiiMta* fia 
edl|)al»lMtedè da sttteoa. *; * • • íííí - 

Brit{ SHpp^handicUi.^sculaftflto a phrágft i^rr^péétó- 
wimi»> ora<vou mo «demo* «HM» mptm^rn é ôbtfófc 
derongnr*; é cqmfoe d^torósa eictemoií: < * . 

estou arrependida, e .coíbo, tenho» <e sempre tive, a cea* 
merina tjttoqjttMlft, Ao *ai aêlttoe afludetf . •.; # 

^Wtosabes* d&as? : 

— Juro-o pelo Deus Attteiwoe tMoo^Hwitem* 
oeito»*) «Ha* wm&ftÈtoTi arrojáoètt *jg<*>pel(*oÍlios, 
<j*átM<âia«te de to** -a corte, q» me <coaiuMa«» 
a 60tes <h3ai^'<Pargti^ «aipi se «0 *c«M*- 

me BÍQgiims msireipooâouf <Juit^ dl«ewti^"«ettipai^ 
qual é meu delicfctf 1. ■ ,- 

« 



> ' « ; . ' ■ f » 



* 

• ■ 

s«m ioiB^ Mi i i«j^ fli reato A Mftana, wiss eítáVéeís- 
« M pr d b uwUé » <v»neilo po# sewefllafftb sftWttidade, 
qi» ■d»ç a l |w iM! gBi # M Bati'«to té*», dttéecíe si ps#* 
«i, jns-ob *<b dia: '• •• ■• •••'.:• 

— Quem sabe! Talvez seja innocentel- • ' 
*-Mk, #»n»y «eHho?**-<p*Ítoè AlBifwa oém de- 
awpÉiV-MQo» erhw ettttfielRf SaÉtteá 'pot- uma ver 
emtp»s« Hindi tíwtò -'*|BW!*nik,'ttfUt,«fa' tVmv- 
plòrot ■ • • :■••••- • - * ■■"■ ••" t ■ ■ 

- -^AadBsaiiWe-iJrtBpoi^ dWKilb.íepois fle ; íSfenns 

na|Mrioi«(l0ib«fta^tte6(fsatt^ ' 

^Dp qbé^ ttMur.t>eaifft - .•«.-••••••«••« ' 

— «p teiitf «talptoft Muni*» «ím 'JVb«H*táiét, ti 

ataiáaertfejrf! ■ '■'.. '.'..„. 

Alfáima estava sentada n'um banco de fliàfleirá já 

batóíé velho, e áo ouvir' às palavras de1Tulé!y, er- 

gueu-fcè' ebéià 'de 1 indignação, 

W&toWMé itíoteéntõ tíSo ewja a-joveu 
e< ttaúdi, «flró rtinh*<*«tM*, aí rtfal 
riu eittptf* «'MMiiuéIé vi '^$i«BfifiB 



j: » * . ■• • • ■ ' * 



■ . » 



9Í &iito>fm tfkfatik*frk& 

^MaBa«MB«MMpBMMMMaggBassaagaãSB^ '' ' '"' " * "'•■■' 



trémula: — Quem foi o malyadoque ousou mover a tor- 
pe língua para arrojar sobre mim semelhante accusa- 
çao?! 

— Bulcami H-Meléc. ♦ : ~ 

— Mente o villao! mau cavalleiro! 

— O zegri— proseguiu Muley— affirmou em presen- 
ça da eôrte^ que to-tevèa vfett fn*tní fetgSfr- 'aftóíado, 
c»rc^l«tpela mymtàm atettwrfdb^i fwl i iM ég^iliim^ 
Ufe, e que , AfceiriltatC etewii éç «u» fWattí ^toMjât^ 
do4e imo» das mãft*. E nío é só fiutrafrâ^Beléc 
qpi&piie «cena*; ^^ >*i¥ttvi(itíw8'ia*ff»; j«r^^ peto sua 
honra ter sido testemunhas de que i Jtt^^Háwefrefltav* 
ás tuas plantas! . ,« ..-•' .»vv v í :T i < > ^" , ? 

; ^|^4^Hf9plÂiM^<a âdH^I» CQ»í4rk*n0iBa^ftaso 
^Q p^e iw wsfPNfe fW «ata* f»*i ae & [ íjoeilwr-ae 
ap$ pç» d» su^sot>er*i^s#p ^nuj^tei; d^itt<>^tgqni?i . 
E' certo que Aben-Hámét se prostrou a meu*» pés 
e ta«ab€fm é ? wrte q^e pç 4$$*u «m ;«tó mios; 
mas foi para me agrad#c#r porque^ w ihef tinhtípiw 
mettido interpor a minha infhttaria a.fim de qfl& o in- 
fan^.Wpa^^^wiM^dm^ *«A)i4* ttha). pèf quem 
o abencerraje está perdidamente apaixonada <Hr4*'isÍo 

^gW^ipie?, ,.,.,,1 ;,..,-.. tf f. '?,, C/ M.i n :, : , í 
. — Cer^mente <^nâp,^bre, ^ 

o apcíío proíundanientb wmiijoyidQ, fr ^ti^^yâ: 

«WWi» a f c^yMJç^p^.,tiphi á^cc*; fc ^^ii»dadé 

de imitar perfeitamente, era a expressão de AVÍára*. . 
. ;• No» oito* da tomos*a*>#íi á^ftvatftitodfenação, 
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e a fronte elevava-m-lhe altiva, porque não se adiava 
toldada nem pela mais leve mancha da deshoora. 
A accusada sultana contitiuou faltando assim: 
— Apesar de que nunca me enredei nas intrigas da 
corte, embora eu nada significasse n'ella, sabia que po- 
4wo|t» JBrtrtgts 4ÍêmfswÊtea »mijhi ^péwja^iaasuouyfe 
nunca^a ata-kattgwm^&^aa.iMiii» 44t ta acreditado, 
é que meu esftm.è&Mtfimm d» *nàm>atè ao extremo 
de me mandar encerrar num calabouço, sem ouvir- 
me, sem permittir que eu defendesse a minha inno- 
cencàa. Muito beml Deusy para quem tão ha nada oc~ 
«culto* Deua que lé nos ooraçõe* das suas creatòrts, 
velar ár por mimí. . 



/ • ■ i 
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Comparto 4»e elápttti aomrtfrm* *JÍfctiJ»* fttéra 
,...•■ que swiÉiiiarm^rtÉ<f^itte m. #>eftt»ft^- • - 

r-rDiefleste bam>, minha fiibitfi^jíoUmtaiMuley kB* 
Aíoikatem, profuadaiaeDte enternecido;— Deutf vé4ta*lo> 
Deus que é a infinita misericórdia, faá brihsr sòi*t>re 
a innocencia perseguida, e castiga os malvados t Mas é 
necessário que não te deixes desanimar peia <fôr, que. . . 

— Desanimar eu? — gritou Alfáima, interrompendo o 
ancião. — ,Não o creias, sábio Muley. Se eu desanimasse 
n'esta occasião, seria o mesmo que confessar um crime 
que não commetti, nem mesmo no pensamento. Não 
desanimarei, não. Desde este instante já ninguém verá 
deslisar o pranto pelas minhas faces; já ninguém ha-de 
ouvir os meus suspiros de afflicçâo. Sou a sultana de 
Granada, sou pura ; e já como mulher digna, já como 
rainha, tenho precisão de elevar com serenidade a minha 
fronte! 

—Também é preciso — accrescentou o utema — que 
nomeis defensores que combatam contra aquelles que 
te accusam : estás sujeita ao juiao de Deus. 

— Já o presumia — disse Alfáima sem se transviar. 



Nomeai»», pois l» m&f t úef&mm>M9m .flWÍbondiT 
zer, o mm defensor/; $ , .. « i . • ., 

r~fim boa hwar-rpw^oiu Kj^j^Em, Afanada 
ba eawlleiroa que tejrfto» OQma grç»de, hoara o sal*ir 
em, toa. «Waza. 

-^-Oh i não !— exclamou a esposa de BaaHttt. ooía 
firfiáezay Mm-ompmdo de' neváirieate o « aacHo.— Não 

veiros \ i ■- *i'«-. ,-•.-.; 
í -Hirte diam, mirôa fito*? 1 

-^Jte(tewHiiiidet4»valletr«Si»e p«ez«itt~^T)^g;uiu 
a sultana — estavam hontem á noite no Geneiftlijfe; na 
occasião em que meu esposo mandou que me condu- 
zissem a este cárcere. Estendi a vista á roda de mim.' 
Nem um olhar compassivo nos olhos d'aquelles ho- 
mens, nem uma compassiva exclamação se lhes soltou 
dos lábios! . . Julgavam- me culpada, e aparta vam-se de 
mim com repugnância. Gomo queres, pois, que enris- 
tara porratiii, uma lapgft, QBawto crêem <flw m\ de- 
Unq»ent*?** ,S*MbMiíigisse uma supplics, mo a at- 
tenderiam, ou antes iriam ao campo sem fé,: sem q 
gw#fW) ^arrojo que iijspir* w& nolw csmsa* 
~t-tJ5 entó& sultana» a quem recorrer? 

^jM>* ^yj^r(^^r^os !— respondeu AJfóUp** 
sem vacillar um só ip$tantoflte.-- ! Ha um, entrç aUes, que 
é im&òift ,à& » ooftezia e de vaior, e cujo wm vôa 
nas azas da mais justa fama. ■ • 

r^lw^é a seu wmtf 

~^Qmcj9k> de Coydova.. Aa leis <ia cavallam tan- 
to regem para mouro* cobiq .-fura . ehistão, e Gon^lo 
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dé GOMWa hff4*^ e^iitar a laHtèftteçfio dtatnà d*mà 
oppcimida e vilmente calumniada. - ••.'•• l i JÍ ^ << •' - 
1 Màl^-Et-Môfcatóm rachou a? 'Cabeça fcóbife o pei- 
to, -G esteve por atguns momentos pensativo; paroeei*- 
do reflexianar. Depois ergueu a cabeça e :<o*É exares- 

-^àppbovo ai tm (teteriutoa^ .sentei Esee 
otu?istão g>sa iite, grande fa«^iôíf^ti¥«®eo^ ; oao aô 
entre os seus, mas também entre os musulmanosy pois 
o seu valor corre parelhas com* a< si» fidalguia. Elle 
viri a Granada, e vencerá os mantenedores da infame 
calunltiiaL »i <■ ^ * 

.1 ■•..•:. : • ... . j ; « ■ r: i .< , I. 

■•■" Muteyi ia prosegdlr, mas as tíètag agudas « vitarato- 
te& d'tim clarim que sofeva na$ *ua« dar cidade; itope- 



M)ue ê isW?^efrgttnfoi^ obstâftte 

os muros da mãsttioriià 5 seteai rtraátò "forte* e espessos, 
iatòbem allípengtròu o ecco eflftft(|tiecMò pahí distan- 
cfày diurna 1 voz éènfàsa e aWcfcdôra. " í t., : , 
« Mtiley prestou attençSo, e aio feaBò> d& 'brévès* ins- 
tantes, respondeu: i *■■• «. " ? ' J " 

— Esse clarim e essa v&t '&& um pregSo 3 annun- 
CTàttd^^^habitántes^Gratíaá* qti#& saaíWítena es- 
t^^Wsai ê proiíflW d jttte<*4e Deu& ' i ; - 
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— Onmpra-sea 011a vontacteí — murmuro» a esposa 
de ftfâòchl, com santo resignação. 

— Oh!— exclamouo mcito — O ooraçào me amuo*» 
cia que a ctáad* cahirá bem depressa na poder dos, 
nossas totfmigorf fotquanto eUesy perfeitamente de ac- 
cordo, todos fraternalmente unidos, se encaminham 
p#á ta* filft~a conquista de Granada— o« nossos guer- 
reiros nío pensam n'outra cousa sento em comba* 
ter uns conta* es outros* satisfazendo m ódios que 
mesquinha» rivalidades Hies suscitam nos corações! 
Reader-se-ha Granada !. perderemos esta cara palria, 
ultima e inestimável jóia da coroa de Boabdil L . 



IX 



Carta 4a ratai» maura 



N^quelle mesmo dia um mouro que não levava 
comsígo arma alguma, aproximou-se do acampamento 
christSo, agitando um panno branco sobre a cabeça. 
DetiveranwTo antes que passasse as trincheiras, e dis- 
se que desejava fallar a Gonçalo de Oordova. Manifes- 
tavam as sentinellas algum receio, mas o mouro lhes 
disse; 

^-N5o temais, christHos. Venho completamente 
desarmado. Podeis reviátarme, se duvidaes das minhas 
palavras. 

5 
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1 . —P»a qne desejas vêr o nebre- Gonçalo "de Cór- 
dova? — perguntou o conde de Benavente» que a'a^uel- 
le daa CG«iotàndava< as avançadas. ' . •• ' 

: ~as*u mensageiro da íultana Aifáitifr^espçnctau 
o granadino— e trago para elle iettràs de joainha. se- 
nhora. - • •- ■?•- . *" ■; - ■■ ■• <.:•> . 
,— E' verdade* que a stiltena está, prisioneira e.&ç- 
etifiada de adultera? 

— Certo éJ4~flffinn(M o mouro, suspirando e mo- 
vendo tristemente a cabeça para todos os, lados.— filali 
permittiu que a língua d'um perverso a accasasse, 
mas não pèrinittirí que o iníquo- tHumphe 1 ■ ; . ■ 



* 



Avisaram Gonçalo de Córdova, que acudiu apres- 
sado ás trincheiras. 

— O Poderoso Deus Grande e Único — disse-lhe o 
mouro, inclinando-se diante d'elle profundamente— te 
proteja e exalte. 

t — E a ti tambepi — accrescentoú o vaíentp caudi- 
lho.' ' ' . 

O mensageiro metteu á mão clireita debaixo do 
seu brapco alquicel (jaleco) ,,,e de sobre o peito tirou 
um pergaminho enrolado e seguro com um cordâosi- 
riho de seda verde.' Depois de beijar o pergaminho, 
entregou-o a Gonçalo de Córdova, dizendo-lhe:' ' 
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— A sultana de Granada envia-me aUl caril ettç 
pergaminho. Digna-te inteirarrte do -seu oontbetdo; e 
dá-me a sua resposta, que é esperada tfecn aufliedade. 

Gonçalo de Córdova teu a missiva, jque anãs con- 
cebida n'estes termos: . • 
» *>Nábre christãeli 

«Uma dama captiva, innocente apesar M estar ac- 
cusada de haver commettido um crime qm infama!, 
acode a ti np seu tormento. 

«Ao teu denodado valor, ao teu ca vallieirisino nun- 
ca desmentido, confia a justiça da sua causa; rogando 
a Alèah que»prolorigue.te«&'dias, ■••••■-.:: 

«De preferencia fcos nobres tia minha pátria/ aii3 
meus irmão -na religião, encommeodo^te a Btà&à de- 
f&ía: 

«Sé meu amparo, quebra por mii* uma lança, e 
faze que brilhe a innocencia doesta pobre rainha, boje 
triste e abatida: o céo estará da tua parte. 

«As manchas que cobrem este pergaminho, são la- 
grimas que brotam de meus olhos f A minha alma está 
pesarosa, e os meus lábios suspiram, pois para esta in- 
feliz .já.aão ^ventura possível! •» .1 , „ 
. < «tferdoa, .nobre Gonçalo/ as minhas, paiavfaa && 
margura! . . d 

< .«Aímaptó ao.-ua^cer, do^oU sfthim**ta»íatia pri- 
são para ser exposta sobre um cadafalso á fridtffcMíi* 
ta.cwtHO^ida4e do povo ^AnaU^^O *f*dugo atiçará 
a fogueira ou afiará o cutello, que.toTde <pàr tftfetw 
os -mwí*s di*$, ^ os meus iptanigos iriuBtpbam; Os 
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qw de adultera me accusam, combaterão em quanto 
houver um só defensor d'esta desventurada, e até que 
se oticutte o astro do dia. 

«Então, se a torpe ealumnia tiver vencido, Àtfáima 
morrerá! 

«Mas confio em Deus e na força do teu braço, que 
farás morder a terra aos que desejam a minha morte. 

«ÁCceita, generoso christSo, acceita a missão de de- 
fender a captivt sultana. 

«Se a minha malaventurada sorte faz que reptdses 
a minha snprplíca, então não sei pára quem voltarei os 
olhos; então posso já dar-me por morta. 

«Morreria satisfeita n'esta occasião, se o meu nome 
rão ficasse coberto oom o labéo da deshonra. 

«Adeus, men defensor, (e chamo-te meu defensor, 
porque não duvido que acolherás o meu pedido). 
Guarde^te o céu, ao qual não cessa de rogar pelo teu 
bqm 

Álfdim&t 

Sultana de Granada. 

— Sim, que irei! — exclamou com bravura Gonçalo 
d* Cor&m, depois de ter lido a carta da rainha 
moura. 

—De que se trata^e posso sabfil-o?— perguntou o 
coÊà&Òè leftaweftle* 

-~~Lâfe, mm amigo!— respondeu Gonçalo, entrei 
gan*ylhe o pergaminho. 

O conde lea-o, e depois devotvendo-o ao Oran- 
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Capitão, disse-lhe, não sem uma tal ou qual inveja 
que em vão tractava de reprimir: 

— Tendes sorte, valoroso Gonçalo! Eu daria a me- 
tade da minha vida para que a sultana se tivesse di- 
rigido, a mim! Porém, vós valeis mais, infinitamente 
mais do que eu (accrescentou suffocando o ruim sen- 
timento que invotantamaiente principiava â domi- 
nara o coração, e cedendo somente aos generoso* 
impulsos do nobre sangue que lhe circutova ms veia*). 
Aceeitae o meu parabém, cavalheiro* 

Gonçalo de Córdova apertou a mio que lhe esten- 
dia o conde, e correu a sollicitar licença dos rei* ca- 
thdiGOS para decbrar-se campeão da sultana. 

Canrederam-lhe a permissão qjie pedia, Fernando 
e Isabel. 

O primeiro deu4he igualmente o parabém, ea se- 
gunda disse-lhe com o enthusiasmo e amabilidade que 
a distinguiam, e que lhe valeu tantos e tantos admi- 
radores: 

— Sinto-me orgulhosa, bom Gonçalo, vendo ao redor 
do throno de Hespanha cavalleiros de tanta valia. Vae 
a Granada, proseguiu — ligeiramente commpvida — e 
ampara essa pobre rainha! 
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Gonçalo de Cotava beijou a destra dos seus n»M 
narchad, pela mercê que lhe faziam, o voltando *ás 
trinchteiras, 'disse ao mensajeiro de AiMkm : : 

— Dize á tua senhora, ;que quando seja 1 o momenA 
to opportfenov vôrane^ha no palanque armado de pon- 
to em branco, disposto a derramar por etla àté i ailíi^ * 
ma gota de sangue. Dize^lhe também, excelieçte. servi- 
dor, que- agradeço qpm toda. a minha alma a hoara que 
me faz, e que procurarei não deixar desmentidas as 
esperanças que èm mim depositou. Com o. favor de 
Deus vencerei» ds «eus inimigos. • , 

Pronunciando estas cavaileirosas palavras, oífereceu 
ao mouro um punhado de moedas ; mas o mensageiro 
de Alfilitoa repelliu-as sem orgulho, mas com digni- 
dade. • . • r 

Gonçalo <de Córdova tirou então do dedo índice da 
sua mão esquerda um grosso annel de ouro, em que sa 
viam toscamente gravadas as ^rmas da sua casa, e 
apresentando-lh'o, perguntou-lhe: 

— Supponho que não regeitareis o meu aijnel de 
cavalleiro? 

- — Não — respondeu o mouro com gravidade, receben- 
do o presente e m3ttendo-o n'um dos dedos — Com es-. 
te annel hei-de ser enterrado, e me recordará a toda 
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a hora que tive a alta honra de fallar com um dos 
mais nobres e vaiorosos capitães do nosso século. 

Dito isto fez uma profunda zalema de^cortezia, e 
montando n'um arrogante corcel de batalha, em que 
viera até ao acampamento christao, dirigiu-se a Grana- 
da a todo o galopa -i - ;, 



* * 






. Çonçalo . da. , cordova <x>wçau a feser os seus #pre- 
parativos. . \ 

\ } t A alegria .animava-lhe as nobres e regules feições, 
e o ccpaçãp valoroso/e esforçado palpitava-lhe de en- 
thpôiasHjo. 

Todos lhe davam os parabéns, todos á profia se 
apressavam a felicital-o, pois.todps sabiam já que,- era 
o cavalleiro Qleito pela sultana de Granada para que 
combatesse por ella no dia seguinte, m cidade mou- 
risca. . , ' / 

A piqguem occorreu p p^psamentp de que o Gran- 
Gapitão- podia correr o perigo de cahir prisioneiro. 

N'aquelle século cavalleiroso, a traição não era tão 
vuigar como nos tempos que vão correndo. 
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Amanheceu. 

Muito antes de nascer o sol, uma das praças mais 
vastas da poética Granada via-se cheia de immenso po- 
vo, que esperava silencioso um notável acontecimento. 

A praça fora preparada convenientemente, da mes- 
ma forma como se se tractasse de uma justa ou torneio. 

Alta paliçada; lugares reservados para o sultão e 
sua corte, um balcSo em que deveriam tomar assesto 
os juizes do campo, e commodas e extensas bancadas 

para o povo. 

Na paliçada, -e uma em fteente da outra, abriaia-se 
duas portas bastante largas, qw podiam dar passagem 
a um homem armado e a cavallo. 

A uma d'aquellas entradas denominaram — Porta de 
Granada,-— e a outra chamava-se^-Porta da Veiga. 

fim frente do sitio que devia occupar e sultão via-se 
um tablado para o qual se subia por cinco degraus 

estreitos. 

Tablado e degraus estavam cobertos de panifo pre- 
to, fazendo estranho contraste com o resto da praça, 
enfeitada com ricos tapetes e coberturas de seda de da- 
masco. 



/ 
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Ao pé 4o tablado havia ma capo. 

Um homem estava assentado n'elle, apoiado aa 
ntòoa 30 cabo de um machado de a&do eórte. 

Perto da porta de Granada havia tendas de caca-» 
panha, e outras duas próximas á porta da Veiga. 

As tendas eram de tela branca, Restavam adorna- 
das com flâmulas e galhardetes. 






O povo nft> ae atrevia a demonstrar a soa impa* 
eieacia oom gritos e alegm demonstrações, como qoéh 
tomava nos dias em que se tidavam touros, ou tinha 
lugar um torneio. 

Todos conversavam em voz baixa, e todos os sem- 
blantes estavam cobertos de uma sombria nuvem da 
tristeza. 

A sultana Alfóima era muito querida em Granada» 
e aquelle idolo do povo ia ver-se sujeito a um juiao 
tremendo— o juizo de Deus. 

Podia sahir livre d'elle, mas também podia acoute* 
<$r que ficassem vencidos os seu* defensores, e... en- 
tão atti estava o verdugo para segar o formoso coito da 
gentil e virtuosa rainha. 

O povo acreditava que a sua soberana era adultera, 
mas adultera e de toda a maneira estin\avam-n'a sem- 
pre- 



m 



0'ftEI BÔS NÀVfeGAtfTtiS 



Por isso estava triste, : 'fleáâftiinado; por i^sa d*a^uel- 
la números* multidão só se elevava um confuso rimr- 
murio, refeiiltedé áafc conversações travâdadas coíik» ér& 

segredo: • • ■* : . f 



* 
# # 



Ouviu-se o som estridente d'um clarim, e pela por- 
ta de Granada entrou Àlfáima, coberta dos pés á ca- 
beça com um espesso véu de cor cinzenta'. 

Gamtohava sem arrogância, mas também sem aba- 
timento; como toda a pessqa a qtiem nSo mtimida o 
pego da culparem o dos remorsos. • M . . • 

Muley El-Mokatam ia a seu lado, e na retaguarda, 
e armados como para entrar em batalha, seguiani-n'a 
seis «avalteiros> abencerràjes. . { 

O ancião ulema estava triste; os abencerràjes esta- 
vam sombrios, e anciosos por medir as suas armas com 
os aecusadores da sultana. 

Àlfáima subiu ao tablado, è assentou-se n'uns co-* 
xins, que um pagem collocára poucos momento^ atites. 

Logo; queella se assentou; subiram ao balcíio os> 
juizes do campo, ífue eram três cavalleitos anciãos, 
pertencente um á tribu dos venegas, outro á dos ala- 
vezes/ e o terceiro á dos abenoerrajès, : J 

Por ultimo, Boabdil o Moço, sua mãe Zoraya, e òá 
mais altos dignatarios e as damas da corte, occuparaitf 
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aa—sa— ■— hc3bbwb s miw u - ■ l . tl a aaasp 

os seus. competentes lagares aa respectiva tribuna; ao 
som dos anafis, tambores, trombetas e chatrfu&ellaSj 
que tocavam janto da tcibqua, ou. estrado real. , < \ 

O povo, em massa-, levan£ou«se, andando o siíltao, 
não com ruidosas aoolamações, mas 1 apenas incHnan- 

do^sei • • . ' ; ••••.?.. : 

Alfáiiria também o saudou, levantando-se ligeira- 
mente, e ecusaudo' as»m8te sobra o peito. - ; 

Caire^Moden Boabdtf á saudação, popular, mas não 
fez caso algurn^ ou fingiu nâo ver; a reverencia -que 
lhe fizera a sultana; • .. • - ! 



.♦. 






A um signal do monanchà motíro soaraní de novo 
as trombetas è anafis, e das tendas <loá mantenedores 
sahiram Bulcami EI-Meléc e- os cindo cavalleiros vene- 
gas, & moiitaram os cavallos que tties tinham prepara- 
dos os seus escudeirofe. • : « 

Os seus adversarias* os abencerrajes, que tinham 
acompanhado Alfaima, nSa se fizeram esperar, e raonr 
taram lambem, coUocando-se uns em. frente dos outros, 
dispostos a submetter-se logo que os juizes do campo 
fizessem o signal. í 

Bulcami El-Meléc cobria o corpo com uma brilhan- 
te armadura de damasco, sobre a qual le\$va uma ves- 
tia de. seda encarnada, bordada a ouro e prata. Eocar- 
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nada eA também a côr do sen turbante e o cordão da 

Siza lança, 

rosto do malvado estava traaquitto. 

A sua perversa alma aão fexpermeatava a menor 

inqnietaçao, e parecia estar seguro da victoria... 

Ricos, fortes e brilhantes, eram também as arria- 
áoras dos abencerrajés e denegas. 

Cada um <faqueltes bandos ostentava as corei da 
tribu a que pertencia, tanto nas vertias como noa cor- 
does das lanças e xairéis de seus cavalloe. 

Dado o signal, uns e outros cravaram os acicates ' 
em seus respectivos cavallos, e se investiram lança em 
riste e a todo o galope. 

Do primeiro recontro ficaram estendidos no solo 
dois abencerrajes e outros tantos venegas. •' 

Bulcami El-Meléç não derribara o seu contrafioj; 
este, porém, poucos momentos depois, não podendo re- 
sistir ao tremendo bote de lança que o zegri lhe asses- 
tara no meio do peito, deitòu-se oahir do cavatto, ar- 
rojando torrentes de sangue pela bocca. 

Sobre a arena viam-se alguns pedaços de armadu- 
ra, borlas das vestias e cordoes de seda. 

Como as forças já não eram iguaes, um dos man- 
tenedores retirou-se á sua tenda, e os outros dois e Bul- 
cami tomaram outra vez campo e prepararam-se para 
uma segunda investida. 

Esta também foi terrivel. 

Um afeencerraje e um venega perderam os estribo s 
o cahiram com todo o peso do corpo no chão. 

O abencerraje estava ferido n'um braço, do qual a 
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lança do mm inimiga tinha desmantelado a armariam, 
e o tenega, moribundo e prestes a exalar o ultimo 
alento. • 

Ú* dois feridos foram retirados. 

Bulcami apeob*se rapidamente e o seu contrario 
í&è o mesmo. 

Os outros dois oombatentes imitaram-n'os, e todos 
quatro, depois de desembainhar as cimitarras, aocom» 
metteram-ee com o mais violento furor. 

O animo dos espectadores estava suspenso. . 

Os golpes redobrados que soavam sobre os escudos 
e armaduras, faziam gemer dolorosamente o coração 
de Àlfáima, que vira cahir um por um quasi todos os 
partidários da m* causa, que até entto se haviam apre- 
sentado na liça. 

D'aquellé* partidários bem depressa níe lhe restou 
senão um— D que combatia com Bulcami EMfceléc, 

Tanto este como o sèu adversário eram bravos e de 
forças hercúleas! * ninguém podia prever da parte de 
quem ficaria a victoria. 

Ambos os luctadores com o olhar schitiltante, o rôáh 
to animado, cançada a respiração e sem pestanejarem, 
multiplicavam seus golpes procurando ferir-se de morte. 

Era o zegri um terrível adversário, e tanto nas 
guerras civis que haviam enluctado Granada, como nos 
combates contra christãos, ganhara reputação de ho- 
mem invencível. 

O abencerraje conheceu bem depressa a robustez 
do braço do alcaide, recebendo um < formidável golpe 
sobre o capacete que sobrepujava o turbante, ferimen- 
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to <jtó. depois de. partir o c&pacet^o ,neio wwq se 
fosse ura objecto ; de ieye resistência* foz pei^tpar o 
ferro no craneo. ' . . • 

O abencerraje deixou catai: a. espada e:oie$cudo y e 
cambaleou como, se estivasse embriagado., . -, 

Corria-llie o sangue em abundância pqÍQ : rô^0í. de- 
pois dei easopaç o tecido-da att^ turbante .*. - ... 
- Nao podendo suster^ 4e pé por «tais te«ipo^ sol- 
tou um gemido profundo^ e doloroso »que achou eeko 
no peito de Aifáima, e cahiu em terra com^o mesmo 
peso (M. que cab&.o tronco ferido pelo machado do 
rachador. 
■ Surda murmúrio circulo** enti^ a íw^Jtidão* • . - J > 

feto, podia tomasse por. uma 'roltmífcv p€r mm 
espécie de applauso dado a Bulcami EMUefê»,* e.^te- 
depois da saudaro $gil«> corcaua afiate :ctoi#irra, 
saudou: tembeaisO poro, f . ..-.,. í 

O abencerraje agon&aiite foi retirado- para -a :sua 
tenda, np qual expjroa eia, poucos .irétanteg.. 

Bulcami também se retirou ,para tomar ..algiifo» a 
fim de continuar pelejando com jos contrários ,qfj§ ysue- 
ce$sivameaté se .fossam apre^i^apdo. . ~ , . . . 

' ' • • • ' • . • '. , • i . : ■ ' • • 

• . • . • , • > • | ,, . . . i ; v 

■.*'»•»,' . . i> .'» • . « »!.• ' ;. • . .•: . ■•< ' ' 

. í •«■;•. i 1 * J ■:.••' 

■..•.-..■ • < : • :■•.*■<■. 
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Vietoria de uma mhm s*nt» 
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Pàssou-se muito fémpo sem que se apresentassem 
na praça novos campeões da sultana. 

Por fim, pouco depois do meio dia, três cavafleiros. 
abencerràjes entraram a cavallo pela íorta da Veig*, 
e foram mutilar com o couto das lanças ôs éscudóa 
dos mahteiiedores, (pte estavam coflocados á entfada 
das* tendas. • 

' VA dos : 'jtítees do campo fcaixou á pfraça e partiu 
o sôl, a flih de que'é$ raios *do- astro do flia que inun- 
davam $rtmfía& côitf sua' Ittò brilhante, 1 ião molestas- 
sem os combatentes, a uns mais tio 4 qoe-aosíOBtro*i 
' Em fcomfrêrisaçaó.'. . <tè seus *<#top&nheírog rolaram 
pela terra, e dos três abencerràjes, ma- ficou níorto ta> 
acto te''o$ otiWos ctois tiveram que eoufássar-se* yemi- 
dos depois de romper lanças com o «egri, qtie> gomo 
Achifles, parfecià invuWiewwel. 

AHftimft dchava^se «adir vez itaais apurada, nie por 
temor á morte, já o dissemos, mas porque o seu otw 
me ia' ficai* desonrado.» - • 

Mas porque não acudia a Granada Gonçalo de Cór- 
dova,' o valente entre oáf Wteufês, o cavattelro • sem 
mancha?.. .«•.■■«. 
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Tinha dado a sua palavra de que iria combater 
com os montenedores, e só um acontecimento impre- 
visto podia impedir que faltasse á sua promessa. 

Boabdil dera ordem para que se lhe facilitasse a 
entrada na cidade, e bem assim a todas as pessoas que 
o acompanhassem. 

O povo sabia já que a sultana nomeara para seu 
defensor ao cavalleiro christão; e por isso desajava ar* 
acatamento que este se apresentasse na arena, epi pri- 
meiro lugar, pela novidade do caso» e em segundo, 
porque esperava que vencesse a Bulcami, a quem 
tantos cavalleiros e tão esforçados não tinham conse- 
guido fcrar morder a terra. 

Quanto aozegri, não sentia ppsar algum, observan- 
do que Gonçalo de Córdova não acudia ao convite. 

Com satisfação interior, mas dissimulando perfei- 
taaieate os seu* sentimentos, via que a tarefe se ia 
desfeando, e que o sol coroçava a oamiabar teatt^ 
mente para o seu oetaao* 

... A grande reputação que o Grau-Capitáo gosava 
entre os mouros, e as suas recente» façanhas, faziam 
oosa que o cakuaiiiador se alegrasse de todo o coração 
por não ter que combater com oHe< 

—Oh! não virá !— murmurava a cada momento sor- 
riadcnia sahkmiQamrate— Sd perfeitamente q/p não 
vaai» • 

Mas a alegria do malvado alcaide foi de curta du- 
raçSbw 

Os clarins da Porta 4a Veiga aimuncte^a che- 
gada de um cavalleiro, e Gonçalo de Córdova, armado 
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de todas is armas, « inomarido, um 'afWgafcsi 4tiffi» 
entrou na praça. ( *•'' ' ■••■.'» « 

Ô H^-Wpft» «Ifrlpr' 6"tar «etoH» » ajee- 
Ibar-se diante da sultana, e esta correspondeu áqamV* 
la èxãuBfim galanteria agUàwi) «í ( sm ato -Moo, ique 
ensopa** de lagrimas» *»lr a^Wflet* 4to*<pÉ» áléaB* 
haviam sabido em sua defeca» '' ' • - -• l •■ 

<Sttde>k» *e<5«rdBVa <«efa V -*f*V **■ ditai». *rae 
formava a paliçada-, e : «o* passar «mi- «note delatai»* 
dd rei, satitmV* aJlev 'ttilmtataatè áo 9fa<* ?ènta 
da sua lança. •• ;, -< '• ••'••> •" ■ .« i- > 

Depois atravessou a praçTa H*te* «to; tf aprexi- 
mande-se de> tenda eo tupt ê i p» tMKãtat Mfclec, 
deo ; Dd «sento que «•«eBà gprtfr tio rt|» 
com o couto da lança, que o <es0tfio «*» «cem 1 
estropiei -•' •- ■ • ■'■•-■ 'f 

Feroz fcetn» * tifere», a qtfem d tjeflfcwréd 
▼a» provocar i -própria ienHao» cVcdftiT, foaaf«igm- 
do éoa» um Mo taftoso, sttta *>Ée§r»ila>'aa»'t«*to 
e sem dar tempo a que o escudeiro lhe -•mgmm*+ 
estribo, mrtatad * cawrttó -de amputa <- !! >- / 

-Begoto-empnnhoo « Itn^eMbraeon «•! estado, 
ratftote osuienteB cot» dfeslNediifc ! taw;'ettla*n: j 

^Acau^w^cmtBfttf ! !Vba4e arrancar a-vida-r: 

tMntato fle Corto vt ehCbBiett os fcomtre Hin i ia a tf 
te, è afeai premnMtr uma tmica pattvra,' W situar*» 
ew «me im mlftigp com qftitt ia «oflftMêr.' 

' Jtowoelhiham tomado o neosskfiò Mpo para éf 
lançar ttó contra • ò éàlro 'a 'tôád o featopeMomi m» 
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a maior bravura. : f ., . » * 

~r:<0 <ptwMetoqua»^ot> flfriHfQ e< 4*4*1 *«£ #ul- 

aéç**fflÉ^3iritei|iiP^6s ertwbaô, lanou: a'bw ; ? o 
escudo, e cahiu de costas. í; - \, .. . '» _ -. - 

t G*ftftfc de. Qotrdpv* ta^teja ^wjpu a law, e 
a{f«ld»-efe, 4tesa»^b»ÍD^u a^ Q$pa4a,. , . 

:.;>i&pgo#Qioii; a ppftfe.40 terra «a, gaçg#ria,do lú- 
cido, mas este disse-lhe: >. • : , , 

af^4»rse~òtivhf perfeii*wnte em ioda a praça, diri- 
gtadmse *ai jtóaes to campo^, • •♦ ••*': • *n.v. 

Estes desappareceram do baleio, eencanúnfaraaMse 
iwÉwyiifiUnyftN) para # pytp p*4ftjazfe o ferido. 
-. Astot que?*» ,vja afc pé de si> o fall^rado ^Oii- 
(jtahattl«H>u^€«A' yen (Qde qomeçaya gradualffirotefa, 

—A sultana frtarçowite; do ;c*«ae> de adutariftiu • 
eojdfeço que vw laorrar, e n5o (\oem cotapaffecer 
ponte' tribunal 4a AUtfr fsm a alma BttfiGbftfbtt 
Rbgtoecfrii^fKHi^ Per- 

4o^«^ha, eím, porque o rancor ftfefpóge fe? «fbtda 
ipiwajna, e arqueia ^v^de-um faortòimto 4h/<* 
supplica!. ^erte mpm&ftto atiútgt*** o odi*** mn 
i^*^! Dizei Umbwu aos atewín^ 
fl&ig da; traiçiot Existe um tean^U.Ohí oip 
proseguir!.. Morro!.. 



_J» » 



Foram estas as soas ultimas, polams. » .. ;, 
- Faz aii^^atfuitó.^fiBrooft pn ftHar 9 ■bs^iaM 
ganta só lhe deu aabida a sont iitotiaMw* áipto^- 
$bs: ro^patJ ^ inintelligiveia ^ .. , •, } . 

Em segui4»< «tpiwra, arroiaoáoipthi^lmca: 
golfadas de sangue. 



* * 
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- .O^jpiíep (*Q,iHà#i»a4irigirap);sp á tribuna qua 9^ 

cupava o sultão, e na:sM3.pi:e$eja$a , repetiram, com ep. 

HP«Ífc &m? ,e «CQiompv^:^ jwOavras de Buiomi 

El-Meiéc. . .\ . .' . ;.'., ri . f! 

, t Aí> #Qsp>. tea^po <lonçalo 43 .Córdova ajoeUiaado 

W:d\m\s 4e Alfaia», 4izi*; ., ti , . ; . 

. n^9 n ^! O iaCauoe ^ quem com ,0 auxilio d% 
Deus acabo de ve^r» d^cía^Qu que . sois innocente* 
Approveito esta occasião j^ra yps ^a^e^r ' à mercê 
que me haveis concedidq, . uomeaijdo-wp vosso defen- 
sor. Tardai erç «acudir ao palanque, porque a trajção 
W ■•&S*[9$f i W capaiuho flue medeia entre: o acam- 
j^meato jieaJ», de Santa Fé, : e, a cidade de Granada. 
Havia, gra^dç interesse ,eqx que eu pão chegass^ 
#U ççaç& q ao atra vpssar um espesso arvoredo o meu 
^cud^ro e gu yinrç-no^ cercados, jwr p considerá- 
vel numero de moíiroi,. que ,po$ pr^aar^u que im- 



o mummnMmàmw» < 



mrta * iwi*Vt yottiaawaw paix o acampamouto, Alo 
qaizaaos #be(ka»^cpt2D itcoaaettarauinaus cégoi de 
fcwye ttriot to< «np» tanpe. O «ea pobre «cu- 
<Wrt flcog irtgnrtrtnin&:am)o>ea8m vid*« Eu>*fcb* 
iltoio da pugna, e graças a» cév* pude chibar atè 
afpi jan oottetar p» *fai*ianM lança- 



«*.* 



* 



A sultana chiava de gosto, e nâo lhe permittindo 
• commoçlo pronunciar palavra alguma, demonstrou o 
mi ágíádecfmehte a Gonçalo- éef Córdova, «stendetodo» 
ffiruntfdé soas nivea* « delieftdás mães. 
- O Grtn-cipitSo âppíiébtt ofc lábios á<p»Ht ttfe 6§ 
ntda, e depois desceu á praça. 

Dois e««leítíts mouros ca^atam-Bié doentio. 

Montou n'eUe, e o povo que Já se havia inMiÉde) 
èt oectariçlo-de Btifcaml, ron^ir entífo «fc rui- 
dosos apphnfso* e em bravos atroadores. ' • 
■ —Yivá á sttltéha Alfíiitó. ■ '• '■■■< ' • • : ,-. *. 

". — Viva ò VaTente cnristtdí 
^ Gftorváto mtinKa» voa» ao ihesnm tempo. - 
" tata^atamebte vrú-«e ■íkrtiçato de (Córdova iodeis 
dè por tnn sem numero de: cavtnèlros, entre os quáeél 
àguravam o» nuUs' nobres ábénoèfrajw e alaveaes. ■ 

>6 aimurtcfar que ia partir dè amada,' craram* 
dar-tíie utáa espere de escolta de honra, ácòriqttfthâiK 
36-0 até w prtptfò acampamento'. 



•«■ ■•• : " : .',: í*. t 



porque i ma natural modéstia ntoJhe pertWUi m* 
4ar tio aftda 4stta£o. -..•■•> > 

Mas <» mouras waatíveram-ae traes ao m t^ 
sã propósito, e o valoroso «apitift safai* 4» Granada 
acompanhado tíBuma escolta de «avaHekoi, da mfesma 
4énn que ta tosa* «m *ei. 

Rei podia chamar-se comtudo:— rei do valor è da 
<Êãrtpà3i t 






À wite desenroUáva já o seu estreitado nauta» em 
que fulgiam milhares deestwlbs» 

O firmamento, recamado de tio fulgurantes lume?, 
accendia o enthusiasmo até memo noa peitos mju&po- 
durecidos: encantava o coração na extensão da pala- 
vra. 

As meigas auras, suspirando com inexplicável ter* , 
mira, moviam brandamente os leques das palmeiras e a 
folhagem dos limoeiros e laranjeiras, e outras lindas 
arvores que cresciam louçis nos encantadores hortos 
e uma infinidade de arroios e ribeiras que iam upir-se 
com o cauduloso Darro e o (Senil, cruzavam com msx 
argentino a deliciosa veiga; verdadeiro paraizo, mau* 
tòo de delicias, por que ainda hoje suspiram os das- 



1% x 'O HEI DOS NAVEGANTES 



<fehâelite&' ^'aqtftitèscavalteirGS granadinos, fSo .ver&dos 
«l ^«bfeiMJIte, qtrtéto valtfroéos ziò campo da batalha. 1 
Gonçalo de Córdova cavalgava* abysmàdo em? seus 
t^òiâtos- parisame^oí, ^ os tAmiit)^ wspíeitando-íhe o 
Éttêti^M, #«af (tóvam silencio tambeim - 
t- Bfa-o átttaÉl&iite 'prísítatto e (tevido ao^; grandes 
homens, dos qviaes Gonçalo de 'Gordovà era já • sm rí- 

Pouco antes de chegar a Santa Fé, o oondé dfe 
Benavente, o duque de Alba, o do Infantado, o con- 
destavel de Castella e D. Affonso de Àguilar, sahiram 
ao encontro do Gran-capitao. 

Mouros e christSos sauflaram-se, senão com cari- 
nho, ao menos sem reserva, e como inimigos que se 
apreciam reciprocamente: 

; - OS mouros,' depois de trocar algòínas :, cereriioniosas 

phrases com os [cavallèiros dÒ£ féis cathdlícòs; déspé- 

• diram-se d r elles, e applicandó os aeicates aos cavàllos' 



* voltàratoi pára Granada. 
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f> "Gonçalo de Córdova entrou em Santa 'tê coma 
1 alma inundada d'eséa doce alegria, d'esse legitimo e 
"íibfcréofgulhó f{ue experimentam os heroes,'e foi bei- 
jar amSo dós seus reis, que o cobriram de mereci- 
dos louvores. 






« :. • . • . .: i . . »' 









* » i 

Não qniz Aífíima, apesar d#s rogbs de Baabáil, 
-permanecer em Granada, e acolheu-se ao. amparo .da 
piedosa rainha Izabel, que lhe offerecfei franca A cor- 

deâl hospitalidade. * i » : < , • ■. ,. ;.,. ., 

- ' Sei* esposo duvidar» da sua> virtude a <pd&to<déa 

sujeitar aomalchamadò^Meoâ&Deu&^egémGoDQft- 

' lo 'de' Córdova teria perecido iitemiswvefaiente á&lnãos 

IÍ0v#rdti$O. * *.- ■'• .:•' :■: ••• :.."'..••' •■ . . .'i 
O coração de Alfáima estava feridade mortó. 

Amava com excesso o homem com quem partilha- 
ra nas grandezas do throno de Granada, o homem de 
quem as leis a separavam desde o momento em que a 

* havia entregado ao formidável juizo; e não queria, sa- 

* bendo quanto Boabdil era frouxo e crédulo, que uma 
nova calumnia a expozesse outra vez a tão temível 
transe. 

Tudo teria perdoado ao monarcha de Granada, se 
este tivesse alguma vez sentido por ella uma paixão 
egual á que a joven experimentava; mas Boabdil nun- 
ea a tinha amado; nunca lhe dera o coração. 

Apesar do seu amor sem limites, a venda já de ha 
muito cahira dos olhos da formosa rainha. 



ao 






Além d'isso a sultana mãe approrava a soa resolu- 
ção, e quando soube que queria ir para junto da rai- 
nha babel, dissera com ttift satisfação: 

— E' o melhor passo que pôde dar. 

No momento em que Alfáima se desterrava volun- 
tariaiOTH"iii <mÉ» éÈem*m^b/ÊÊkmtfa^ excla- 
mou com os olhos arrasados de lagrimas: 

—Já ninguém se lembrará de mim n'esta ingrata 
tákdta, aonde tanto ateei e lanto aoflrt! . < 



><i\ 4 
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Aqualbi pobre Tainha, iqstruida noa mysterk» da 
nossa santa religião pelo cardeal Franeisco limtm de 
Ctaeros* foi taptisad* com * nome de Maria, sendo 
seus, padrinhos os reis çgtbolicosi. 

< Ndnca pôde intetramente esqwoewB de Boabdil, * 
afinal foi occultar a afflicção da sua alma nas soieàt- 
des de um claustro. 



i ■ > 
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A advertência que nas anciãs da «opte fizera itat- 
cami El-Meléc, acerca de um trama urdido ra clrte 
coutra os abencerrajes, alo sm de pouca importância; 
era até um avião de muito peão. 

A prova dtota nossa asserção ancoitral~a«ta o lei- 
tor no decurso deste capitulo* 

Os encarniçados inimigos d'aqueltes valorosos ma- 
homatanos, trabalhavam sem dasçanço para perdfttas. 

Fizeram acreditar a Boabdil que os abenoerrajw 
conspiravam para derribado do thrôw, entregando aos 
chrisfâos a cidade» e aquelle débil e creduto asonarcha 
aasignahm os ultimes taqpes do seu reinado com um 
acto de injustificável barbaridade. 

Aben-Háaet fora posto em liberdade, e uma ma- 
aba, assim como todos os abencerrajes, recebeu Émae- 
ctA> da parte do rei para que se apresentasse immedia- 
tamente na Alhambra. 

O joven apressotnse a obedecer á real ordem. 

Chegando ao paço viu que os pateos estavam cheios 
de força armada, e que os gomeles e zegries cor- 
riam de um para outro lado com estranha agitaçlo. 

Quiz passar aos aposentos do sultão, mas Meruan 



Ben-Zumel, chefe da guarda negra, rofou-lhe que ti- 
vesse a bondade de esperar alguns momentos. 

Aben-Hímet aproxim^pe de um cavalleiro ancião 
pertencente á sua tribu,que, como elle, esperava tam- 
bém, e manifestou a sua estranhesa por aquella espé- 
cie togtóWtflO. „ . f „,. >, . ^ , 4 . .. ,....., 4 | ^ 

—Não posso atinar com a causa d'isto — disse o an- 
cião. — Eu' também fui detido no momento em que ia 
pôtHae ás ordens do. sultão. Os tyosso& vão (entoando 
Mttàa wu e não tamaai a saliir. Oxalá que tedto :mys- 
f terio não. encerra ^lgujDatxaújão! . x . . > 

— Traição, da parte4o, sultão» a! quem Deus exalte? 
i. —O sultão é boaa— proseguiu oanciao bailando a 
voz— mas padece de um* grande defeito; è frouxo, dei- 
tt*s& domtoar pior gearia que lhe adula as paixões, e 
tahde âef sempre o joguete de. validos ambiçiosos-rNão 
, djjftffiria igger, os idpstínos. do povo granadino*.'; k 

O. chefe da. >guardn. negra que se aproximou típ am- 
bos os ^eôcfcrrajes, pofc termo -a este dialogo, ; * ..j 
t\ • i . Vinha dkier ao ancião que. o sultlb o . estava espe- 
rando. .' : m i ., . •• ; .• /» ..-. .j i i/ '.< 

-:.'■ Smpinouõ volto isvoluataria e.tcistemftataj/como 
seadevinliasse o desventurado fun que JJba estova daátt- 
nàdo> e despediu-se de Aljei*Hfe&et còm ud^ pánefraa- 
te e longo olhar. • ■ ',. • : ; j 

Momentos depais>oi jotren. também oJ^eve permissão 
para eafrar. , -.;.-..... 

Atravessou compridos corredores, salões magnifica- 
mepte d^cqsftclo^confpiim^.o gosto Qrieptak e n'un$ e 



Olítrge viu numerosos guardas G>«u{lío que, armados 
e silenciosos, passeavam gravemente. . . r 

.. Para chegar, atéao» afWtentos.de $oa]>da, rtinha 
ç$$ .atravessar o pateo chamado dos Leões, e com pé 
J5rme e. a <$ga confiança prppri» da mocidade» penetroa 
n'esse magnifico pateo, qm é ama da» mmriltm da 

APwtefr- ■ • • .... 

De repente, dos lábios se lhe escapou um grito de 



tT ... _.. v ', f, ' ' | '; * . ,". ' ' '\ r 

Q €«pectflpuAo que acibava da selhe offececer à vfth 
t3 era safigiiinoleaix) no mais alto grau. 

/ Eoo&pe multWão de cabeças amontoadas, e ujpa 
infinidade de corpos sem vida, viam-se perto da fonte 
sustentada por leões de mármore, que dá nome ao ce- 
lebrado pateo. 

Delgados fios de sangue, ainda em pequena quanti- 
dade, corriam pelas lousas, indo parte daquelle sangue 
inisturar-se com as aguas do tanque que ha á roda da 
fontò/ •' ' % ' * ■••'« ''- '■' •* f " b'' 1 '-* ■'•>* % - * *•'• ' ••- ,, -' / " 
' ; 'As !Widas'Ca6eça*s%mm' tóéiS de* fito«fttófrsfibsi * 
1 Entre «HKs reconheceu >AbmWfàvtM a 'do ancião de 
qftettâtóbâvà^des^JiWip.íe. f ;•* ^ 

Antes de tèr tempo éraàkird* fcett espanto^ metes 
rfíSós ti àgàrràrtato fert^Mftmèí^ airttoswbrãçds* 

Fez uma desesperada tôsistttncia, mas aqosllas mSos 
qtíe ^paréctóm 18ifc«es, 8i# tógar droatery * tetàflatn-n'0 
arrastado aí& junto (te um cêpo> ensanguentado que ^se 
via perto dfes éabeças empilhadas; ' 

— Traiç3o*infame!-— gritou o joveti ca*altejro. 






-J^r tikMor vate «ibrixirt^iciamoti toneftros*- 
mente uma voz. : ■ l; • ' 

Obftgílf-ara-n^ alhã&artt peasoço itíbte o éêpo. 
ffeziindá alguma resíttenciaV mas * Bnat vin-ae obri- 
gado a ceder á f*ça Mittal de seis homem 'qne t» 8#- 
J goravam «ma mãos Neraiteag. ' • . « • 

Um golpe de machado separou-lhe a cabotado 
froncó. ,! ' ' ,: ■' ' ,,! '- i . ■■ ••'■■"•" "' ' 

Este cahiu ao lado do cepo; fez ainda alguns ! dotí- 
inQsivóá éstrèm&imentos; -è '' ftiataiâitelteotisíiiif mo- 
vimento e sem vfía, efttíetáhto qae a cabeça ia âag- 
írwntar tf mímer» das que formavam '« ítonrtvel ^itha. 



>* 






• •• "•■■ 

• '••'•' - ; .r '' •" : "jí ><• ' •". ; •• • '■*- 

Não obstante o mysterio de que se rodeou aquaUe 
acto de feras barbaridade* eas. iafinitas precauções 
quase tamaraw* p*ra que aia tautityutiro fira da 
Alhambra a noticia de t&^Mgiiutoto^ execrações, 
tis* abeuoerraje qqe se; dirigia iqueHe lugar xte morte, 
foi informado par u» p^wazinbQ, ainda sen pwcpiie, 
do -qae se pasmava «o Pateo (icfâ. Leões. 

*m observação nas cercania da Albacabra, e a todos 
os cavalleiros da soa tribo <$& iam ohegandp, partici- 
pou^ sanguinolento sueeeesfe * 






..» E* ocioso dizer que depois d'isto nenhum dos 
abencerrajes entrou no palácio do sultão. 

Os abencerrajes eram, geralmente apreciados em 
Granada, pelas nobres prendas que adornavam quasi 
todos os indivíduos da sua raça; e ás surdas murmu- 
rações contra Boabdil o Zaçotín, succedeu o tumulto, 
que foi tos^OÊÊm^flB^p^ for- 

midável. 

Os poucos abencerrajes que haviam escapado da to» 

qm.ttomitomftton Kmm>mitm>vtm\»0mb>tú>» 
Dorano. - ..•.*'■ * ^\ . c. 

N^s^mesao dia arimni ábGnmò*, écspara 
se dir**eni, á Afrwa, m onfcm a Sbutofié, bassa»fci 
o amparo e protecção dttim catbetttea. c .. . 



t « . • 



PBo etfSo çotforowflStfti»^ 

nas o que todos affirmam é que pereceram gnatoinfe 
n«ro d'eUes no ftw^,fiHwte ) fii iB ^|w» i i|» -ift»ap dos 

1^068» * !,.» . /<•' •• ' ii. i»*./. -*»;» »»;•»', J ' nl. * * .t 

•> ^^ée.pt^/|pl|»íti Ii|»i d» -toante qa» 
compõe o seu pavimento, véem-se grandes manctatát 
côf wpura<. -,/ •- *<*.i;» ,% „.*' •..••! •■ '/ 
.. ,,,l<4oi eMooi^anriMi ,mt««m 4* fe*s tmaúm 
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. . A.hôtniYel .mataàçat dos aitettcerr^ef, <f»n5o tó- 
ofe iev© á ocphcv d»:jnsti^ f a*i unteamwtó o dftititiS' 
scaai e iEuíjuft tnâgio» aiiaaaa a B&abdtí o poaoo âi»í 
que lhe professavam os seus vassallos. 
. , pe desacerto am desacerto, de desventura em des* 
ventara, o ultimo moo*rt>to africano de Granada cor- 
ria para a su» iaavitou^ raiMa • 

Sufocada quasi ao nascer a nascente rebeiliSo, fi- 
cou a cidade entregue ao» zegries, que perseguiram 
encarniçadamente a todos os que haviam feito alarde 
de sentir sympathias pelos abencerrajes. 
<:•: /Bedisou-se alais algum tempo, e os granadinos» 
aróeéados ptlaftiie, viram^sê na dura necessidade de 
*se render. - ■ - ..,';...". ^ 

'- Mafóma, a queíW invocavam ftSos* nas mesquitas, 
mas também com desesperados gritos nas ruas e pra-' 
t^ niftiae dava pwwá ato ctltoár dòs horrores da 

As condições sob as quaes se renderam, cotoflados 
naíhMiféalfift «ep «rthotie*, arau^-^que etteá se obri- 
gariam a respajtarariUas* kupte, *trffc>; leis, Mtôi 



é escholas flos mauros; a nS© áíHerar oá seus costuitíeà^' 
a n5o fhes impor tributo algum no prazo de três afr-J 
n&Mfcnnhtadorf os (fuaes também não os gravaria se- 
Oâs coiiã os prescriptós pela lei mtisulniána; fe ( í teé^ 
peitar outras condições de menos importância. 1 ' : * , * , 



»■ -.r -. ■' - i j r' li-- ,'«.:.". L/fi» 
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, No dia 2' de Janeiro de 1492, ' nòtàvà-áe grande* 
ánimaçSo Ho acampamento chri$tao, * ' ^ V : , 

ToÔos esperavam com* a maior impaciência ouvir 4 
três tifos de artilhéria, que, disparados das torres J dfà 
Alhambra, 'eram o' signa! convencionado para cjíife se 
pozessem ém ma/cfía as bravas hostes hespanhólas. 

Álfim o anhefado signal soou, e as legiões de guer- 
feiíos^tóircliaram a coroar a gloriosa obrá ; começada 5 
em Cavadonga pelo immortal Pela) D, tomondo çosse 
éà reh<fi<fe Granada;' l ' ' ' " 7 " l ° ' 



« • • 



~ Quatro dias depois, Fefrianào e Jzâbel fizeram i 
sua entrada solémne no meio do pavoroso silencio dos 
mouros, e dos vivas enthusiasticos das hostes chris- 

tas. ■• —*/'-■■ '•■■ •■•'■- * -" ;• ■•;• '-f 

-' Assim terminou ò império musulmano óa faes- 

fánha. :■•■:!•■;...:; '" • •> '--> ; * 

O Deus das batalhas recompensara finalmente òs 
Sétis ! áifios, $elos homéricos esforços, fitdigas é 'que* 
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bpq&tos que dpiwte wteceotos, e otteat* «mos tintou* 

penado sotff&eUqs 

Acompanhados os rei» por toda a sua corte* de $*» 

aborap 4 cavalleiros, entraram cmi Granada peta porta 
chamada do Genil. . ... 1( : 

O sultão, seguido de cincoenta dos «eus principais 
cavalleiros, sahiu a receber os vencedores. 

No momento de se aproximar d'elles, apeoo-se da 
alimária que montava, e quiz beijar as mio dos mo- 
narebas de CasteUa, mas estes não o consentiram. 

Todavia, como insistisse, o rei Fernando viu-se 
obrigado a penaittir que lhe bejjftse os vestia 

Âpoz d'esta demonstração de preito, eatregou4he 
Boat>dil as chaves da cidade, as quaes o rei de Cs^tel- 
1* e de Leão po& nas mãos do conde de Tendilla* ; 
' / D, Outierres de Cárdenas e o cardeal MpndoH^ 
subiram á Alhambra, e o segundo adorou na torre de 
domares o estandarte da Cruz, no meio das salvas de 
artilheria e dos delirantes gritoç de enlhusiaspio 4o* 
soldados christãos. \ , ; . , 

todo o exercito, incluso os monairchas ç a côrtev 

ÍijoelharamrSQ, entretanto qup as musicas guerreira ce- 
rravam com alegres sons tão fausto acontecimento , 
As ruas de Granada estavam dçsertas»? M 
N'ellas não se via nem um único mouro. 
Os vencidos achavamrse encenados nas sua* habi- 
tações, chorando amargamente a perda da sua qoepd^ 

... Esííi yam i^cop^veis^ e não podia» ^jj|u3*tt 
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áquôlla crod: p^rda, embbFt depositassem grande fé na: 
humanidade dos conquistadores. - . .< , 

Entretanto Boabdil o -Moço, Beabdil o Zagaibi, 
aíàstava?se. de Granada, com os. olhos pregados no chão 
e repletos de lagrimas. 

Sua mãe, ao sultana Zoraya, mulher de maus ligados, 
caminhava a lado d'elle, olhamjkM) de soslaio, e sorrin- 
dó-se com desprezo. 

A cólera e a desesperação devoravam o peito da 
sultana; e ao chegar ao cimo do monte Padul, d'onde 
se disfructa a vista diliciosa de Granada, aquella ím- 
mensa afflicção rebentou. 

As mal contidas lagrimas de Boabdil deslisavam-se 
então copiosamente. 

Zoraya, como se em vez de ser uma terna mãe, 
fosse uma inimiga declarada do filho, exclamou com * 
pavorosa expressão: 

— Chora, chora como mulher, já que não soubeste 
defendêUa como homem!.. 

Palavras cruéis que nos conservou -a historia ; e 
que^ revelaram o empedernido coração d'aquella mu- 
lher, que martyrisava o peito dò filho, em lugar de se 
apressar, como era natural, a enxugar o pranto que 
banhava o rosto do desditoso príncipe. 

Boabdil não replicou ás palavras de ferro e fogo 
que sua mãe pronunciou. 

Ao perder de vista Graaada, depels d3 a haver con- 
templado por largo espaço atravez das lagrimas que 
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lhe cahiram mais e mais ardentes, exclamou com a 
voz entrecortada pelos soluços: 
' — Adeus, adeus para sempre! . . 



/ 
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Tflite Hm «!• aiUtá* B#aMil 



Diremos qual foi o fim de Boabdil. 

O desditoso monarcha ao abandonar a colina (*) 
d'onde pela ultima vez contemplou Granada através 
das lagrimas, encaminhou-se para os seus domínios das,. 
Àlpujarras. 

Aili, á sombra, digamol-o assim, dos seus antigos 
palácios, a mais negra melancholia despedaçaya-lhfe a 
alma. 

A tristeza chegou a ser-fee tao insupportavel, que 
quando fozia um anno que residia nas Àlpujarras, tro- 
cou o seu pequeno reino por uma avultada quantia 
que lUe deu o rei Fernando, e Jrartiu para ¥êz èom 
toda a sua família. 

Já em terras de Africa, entrou ao serviço de um 
príncipe ainda seu parente, e perdeu a vida n'uma re- 
nhida batalha travada entre infleis. 



(•) Tal eminência é designada, na actualidade, com o 
poético nome de — O ultimo suspiro do mouro* 
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Um chronista árabe, occupando-se de Boabdil, ex- 
clama lastimosa e duramente: 

«Desgraçado! Perdeu a sua vida para defeiwjer a 
causa alheia, e não soube morrer na defeza da 
própria! Tal era o immutavel decreto do destino! 
BemditQ seja Àllah! que exalta e humilha, confor- 
me a sirfflMfBtf *V(^ con- 
siste aquella eterna justiça que regula todas as cousas 
humanas! » 

A porta por pp4p Bo^dji j^i^ peíq^ultjm^.v^ de 

GrmtfavM *wfam m Ef?4iflfif- 3 **%/& w P in - 

Wto\Mmim& mW<iV9*^<*'fflfl* Voje p$^ 

.vm.mmm%^°ru.r . ,..,., ,:.,.,;., . .. , , ,. ;,i i ,& 

Conforme affirma um celebre author estyanj^ft 

^ftflMSfiíPífl -Wm*. «,.:• ím ,. ..i... -■ .,..;■...».-., 
Na Armaria Real, em Madrid, véem-se duas ari)^- 

d^;i«íW^i8«pwflo^ fiWn ^qj^tençer^m, .... y , 
.. l5 Ui)aa,f : çll^ é. toda 4e aç0, ; c>m^qui3s^ : orr. 

de elevada estatura e boa complexão.,.,-^..} > » 

■ . í . . . si.-/;: : iá »])V » . >' ..* ;. « ;.v ' ' é - . ■• , ., \ 

i 

\ 



(*) írring. 



1 1 
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I V* / 

A'cerca da entrada dos reis cathollcos em Granada 
existe um antigo romance mourisco, de cuja traducção 
copiaifl»H5'§é^liiftlseStWplWs:'» «wwii # 

«En lá ciudad de Granada 

Grandes alaridos dan: 
:; '•" nmr tonoí'1!ãmáirá Mahdtóayi^-* rfi-.-;,mi ,;«! 
" ; " ri ' r, ttrks á^toinídâd-. 1 ' '■"!» .ví;n.-ir.-f;> i. ., T i'n •. 

-hi-Ji i- i- • r..i.-m, ,„..- •-„;, , ., i/mr .,, ,. |(|) . 1(5( 

Por un calMifM^.IW-rfiKNflln p oínciri. , -.' 
«. c.i-m 1 fPor[oU^sate,^;Al(}Oflíft;>i: ( | . i; ,.,,,, m 

Donde antes oian cuernos, .,,;[„,„,.,-, .,,, (( '. j( ,. 
..v.,-., Ga.míWjas; oye.fi «pwti.»> ,:„,.:,[ «...i,,,!,,, A 

7'/' ';' ^ ^Òeum^ã^Ê^ "'^ V - 
, ífe lugar d^ (Âta^H' •"'" ■•'■"«»« ^n..i fi . ; 
.,;,,;• 'jío>ven-^r , ]iUa1 ) tórlíef ,f ' ; - ií! ™ «•! 

•" 'M&íás-ârnias' dèfCaátíOa i: Kl«:->offo-> »i, ,„•„ 

''"! ! ' : * ••' T 'líagttn Wê1uft^etfrí'iK ■^.mlBusi 011O 
*' :U ''"!' Ehtr^ttt^eyi^èfeó-ém^attSidífi''^''-^^' i...i 
-'"•'' ' [i i'Y'tiítrtí lldfeMftbe'^: «l< ■«-MMRKroi ,»n. B -:« 

ol. .M-iisMeanfe:* Jtte*g^jb«tJ)a ( vnT.f l <,«r «.f^T »h-«i 
-I •H!-.n<CMnAs<4larid«ii^,|| .,f, ,. !lfl . n | W j (VM ., ;i ' 

• >:>ili/nOb* mkmvMaàa êmmànv^i, .iuy «i-. u ..- M -. " 
8oH-toei laiaíAoi, swi,paFl» ,„,., Wlfl ail , ; .,.„ ' 
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XVI 



A guerra e tomada de Granada* 

Santa Fé 



Da maneira gloriosa que já referimos, terminou a 
guerra de Granada, que os chronfetas castelhanos com- 
param á de Troya, e que sem dúvida alguma a igua- 
lou, quanto a românticos episódios. 

Em toda a christandade causou grande stíegria a 
tomada de Granada. 

A catholica Roma solèmnisou o auspicioso successo 
com grandes festividades religiosas, e bem assim a In- 
glaterra, aonde por esse tempo reinava Henrique VII. 
Diz um historiador, referindo-se á entrada dos 
reis catholicos em Granada, qué o rei D. Fernando 
não quiz de modo algum entrar na cidade em quanto 
não viu collocada a eruz sobre a torre mais alta. 

Que igualmente antes de fazer a sua entrada, pres- 
tou homenagem ao. Rei dos Reis, mandando que um 
arauto proclamasse do alto d'aquella torre, qua con- 
fessava ter recobrado aquelle reino com a ajuda de 
Deus Todo Poderoso, da gloriosa Virgem Maria, do 
glorioso padroeiro de Hespanha, e do Santo. Padre In- 
uocencio VIII, assim como também cota os auxílios e 
serviços dos seus prelados, Mbres e súbditos. 
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Que nío se movera do seu acampamento de Santa 
Fé sen5o depois de ter vtéto um pequeno exercito de 
martyres, em numero de setecentos ou mais christaos, 
que haviam vívido no captiveiro como escravos dos 
mouros, desfilar na sua ' frente, entoando cânticos pela 
sua redempção; e que tinha pago tributo a Deúsj soc- 
correndo caritativamente a todas aquellas almas, por- 
que lhe permittia entrar na cidade. 



* 
* * 



* Repulsos os 'mouros, a Real Cidade de Sema Fé, 
. foi olhada com singular carinho pelos reis catholiCos. 

As habitações ãe lona (*j já tinham sido subs- 
tituídas, como dissemos n'outro capitulo, por solidas 
casas de pedra. 

A cidade foi edificada em forma quadrangular, 
atravessandò-a duas espaçosas ruas, que se . cortavam 
formando ângulos riectos no centro, em forma de cruz, 
ostentando' soberbas portas em cada uma de suas qua- 
tro extremidades. 

Nos diversos bairros ou quarteirões collocaram-se 



. (*) Ctereada está Santa Fé con mucho lienzo encerado ; 
abrededor anidras tiendás de seda, oro y brocado, donde 'es- 
tán du^tiès y evades seâore* de gfran estado. 

Romance Espanol. 
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lápides de mármore com* taseHpç8es,t«eitt' quer subscre- 
via a parte quecada'tídaíte/tívtírãlre^Gfivaíiieate 'fia 
construcçãóda 1 obra; e Idge •que' esta 'se conotara' oom- 
r pletamente, o exercito i Inteiro qulz *pie w.iam cida- 
de tomd&è o nome da^aiílJastre raâiJba. í> .*>•;, , 

Isabel comtúdo recusou: itorijestameiite sitaÉlhaate 
tributo, e deú á :powação : o l .titulo éB.Scmtd^M; em 
commemoração da constante cofAftançanque 1 p s«tt povo 
manifestara, durante a guerra, na Divina Providencia. 
Com este nome subsiste ainda, conforme foi eri- 
gida, como monumento da constância e paciente sof- 
frimento dos hespanhoes. 

Essa histórica povoação, valendo-nos das palavras 

de um escriptor castelhano — é a única cidade de 

. JfespwAa x qm .mtpqft fyi : 'niçif^ha^a com a . herezia 

musulmana. .-..■■., -- - -■?*?.-: '•- . . •. .-■ .-•• , 
A edificação de Santsi |$ jproduziu grande^ iérro- 
. m entra os iirçuros gi^adin^.. \ ^ ^ /, '^. . 

Estes viam que os seus valorosos inyaigo t s .estavam 

. decididos, a teç^if^r ^ric^amente ${ncf,$ u p qjíena- 

da $eria ca^dç lhes^l^.aicopsto^ t ' _ 

. , ' Effectiy^pwte, ,q f e^rc|io^çliri^tão. estava resolvido 

- a : não deixar ft.s^ftdè ^a^ a^^;^;^oJÍò8o 

triumpho completasse a conquista fo^últràip réirio 

mouro emajw^^ra Pfttria r . M ( ^". \^[\^ Y ' 
E'pôcha gloriosa foi aquella para Hespahhá. 
Então, embora seja verdade quê baviã riliJlã lio- 
'-'ibeos ambicipi&s e lt ^^ ge- 

ralmente fallarido* muito inato nobres Éi^ que ró. pousos 

dias. 
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A Real de Santa Fé, essa cidade querida, é um 
dos* mouumentos mais apreciados de Hespanha: padrão 
das nossas santas crenças de mais felizes tempos, o 
testemunho eloquente das nossas passadas grandezas. 

Ao percorrer as suas ruas não pôde a gente, com 
certeza, deixar de se recordar entusiasticamente da 
animosa e nobilíssima Isabel a Cathplica, e do galhardo 
e avisado rei D. Fernando, monarchas preclaros d'esta 
poética terra de heroes. 
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1. -, I a ■;< ' *• ■ -- '«li .. I * •'- '".IH lj 

Christovão (Tolombo^^^orioe Já dis^em^se^ja, 
ppj; . tod^L q pa,rt§ a corte; d£. CasteUft, havçria seis an- 
nos; seis annos mortaes que não tinham extiQgujíclo a 
fé que IhQ ardia na almz|,;e,quq Inspirada, por peus, 
lbe, segredava a c^da instante^-oh!. e com -que nrçgj^ 
—que chegaria f ççi^ a.triumphay de todos. os obstá- 
culos. /. ;■•;.., • ";, ,-. i,, : , 

Goloçxj3o,tan}Vem ,<#pbatei$ pos jçanapos granadjnos. 
. Dyrjmte. j^atotttf YJrap}-p'Q sempçe figurar nos 
lugafe^ ( n)ftii$ (l (arrisc^4o^ #<# po#m;d9. pwpr ^rigo,, 
nas situai mftis criticas. , ; ., . , ; ...'jyn • < ; 

Então era o guerreira idftiímmQsa. cordão, dpiJW}7 ; 
bMi^iwp anjo^o, de in^glwavelt^ravjMfifiu que owbou- 
pa;ç ^saugqe» que r ^p L t|aiçQ^p^r4^- a,*wda. <w.ir. r>J 
, Nos^rjwiph^^ 
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vendo a abysmaiNse nas suas meditações, hos seus pro- 
fundos pensamentos. 

Ghristovão Colombo era filho de um cardador de 
lã, e entrara no mundo como costumam entrar os po- 
bres — sem ostentação, sem pompa. 

Dè humilde berço, se bem que de ascendência no- 
bre, nascera em Gogoreto, villa de pouca importância 
na republica de Génova., • 

D'alli, sendo ainda adolesceute, passara a Pavia, 
aonde com a maior applicação se dedicou ao estudo 
' das boas letras. 

Todavia, seguindo as suas irresistlfjeis inclinações,- 
os mysteriosos destinos que haviam de. fazer d'ellé um 
do£ maiores hqmens do mundo, não tardoil que aban- 
donasse esses estudos para dedicar-se á astronomia, á 
cosmographiá e ás mathematicas. 

* Mais tarde, e por espaço de vinte aftnos, dedicou^ 
á navegação. 

Portugal, a cidade de Lisboa, era então o centro 
aonde se íetmiam os navegantes mais Htustres; e Co- 
lombo passou a Lisboa, onde o chamava a sua amisade 
com o célebre marítimo Toscanelli. 

A ideia da existência de uma terra immensa, de 
nma vastissima região, ao lado dos mares do occiden- 
te, e a possibilidade de ir por um caminho mais segu- 
ro e mais direito ás costas orientaes da Ásia, princi- 
piou a germinar-fhe na mente. 

Como consequência dos seus profundos estudos, 
das suas investigações scieatificas, âa fófrma efcpfterica 
da terra, e da opinião de Plifiio, Ptolomeu e ontros 
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sábios da antiguidade, acreditava na existência de di- 
latatados paizes, que collocados em oppostas direcções 
ao continente conhecida, fizessem regular o movimen- 
to de rotação do nosso planeta. 

O astrolábio e a bússola affirmavam-lhe o rumo. 

Era Colombo um homem tão superior ao seu século, 
que poucos, muito poucos, davam credito ás suas bri- 
lhantes theorias, e quasi todos julgavam que estas eram 
originadas n'um principio de demência; que eram fi- 
lhas de uma imaginação exaltada, de um sonho vago... 
e não de profundos e conscienciosos estudos* 

Para. levar a cabo a sua ideia dominante, necessi- 
tava do apoio de algum estado, de algum monarcha. 

Offereceu primeiramente a Génova os seus serviços, 
e a sua pátria foi a primeira a repeliil-os com desprezo. 

Portugal também o tomou por; visionário, por um 
pobre louco, e então, levando em sua companhia um 
menino de curta idade, seu filho primogénito, dirigiu- 
se á Hespanha. 

Pobre,, enfermo, quasi desanimado, chegou ao con- 
vento da Arrábida, Gonvento de gloriosa memoria, pois 
deu benévolo acolhimento ao iiiustré, navegante. 

© guardião d'aqueile convento — inscreveremos aqui 
gostosamente o seu nome, — chamava-se João Peres de 
Marchena. 

Sábio e enthusiasta, animou a Christovãò Colombo, 
aconselhando-lhe qwe se apresentasse aos . reis catholi- 
cos; mp então, como já manifestamos, os mónarchas 
de CasteUa não pediam dtótrahir a attençlo da con- 
quista do reino granadino. 



t ' 

V Não obstenle, .neoebfíiràíni j© fttó^tí^ com i JtesteWte 
complacência^; toem cpié ©«rói iFeniandai >i$<è( afano 
projecto da sábio ^Pinheiro* um plano de^egiíro6 re- 

' sultados. .-"•■....!,] u -.• *.. '.•.'■ -.*.>'. '■ :-'• i». 

v Mas ao lado.doinonarchavhavia uma muíUieF admi- 
rável; ui»>aDJo;< cujo: maia aEdentendesôJo era aten- 
der iOiCtalstianikaa; pelos pavos inais itemotos. ; 
EssejÃnje 5i CQmo é Êpii adevinbrçr, chamavá-se tzar 

< 

..-A' rainha cathoiica, alma/ iKíl*rôe poética, cotação 
. de fogo, ceiriprfebeadeu íperfeitameiítti^' pobre!* nave- 
gante, cujos cabellosi còmeçavam^a ^ encanecer,; e 'cuja 
, fronte >eataBa já suicádat de» fugae,» devidas. Hiefaofiá 
, idade qa& ás.canliiiuas ; vigílias; . i ■; . , « « '••* ; i \ ' 

. Pou-ob • itempo dtepois j -nomeou-se* um conselho- que 
<tevia<reunirrse>;em Salamanca; porém foi tanta ta apa- 
tfaia d'aqueliá junta, ^que se passaram alguns annc&áfr- 
tes .que se resolvesse,, se o 1 prajectó de Colombo era^aí»-. 
teadivel ou despropositado'. .,:..i -]<- it * < 

- Durante aqueUestiinteFritiiiaveis diaâ; a Gemvez foi 
#Ivq de ejefadas 4iatincçDes da parte do catfdeál Men- 
doza, depois arcebispo de Granada. . ^ ; . 

- Tambeíia o obsequiaram jnuilo: çs doqiitejde, Medi- 
naceii e Medina-Sidonia. -^j..«* 

Esgotada a paciência de Colombo, pediu repetida* 
vezes que o conselho de Salafíiauca-infórma^e defini - 
tiyvQBpttbrf alfim ,aprçepptp^seen'aquelt^oongres8o de 
S^O&AtPWa^^^ ositextos^ Epicicroj 

d§ ( ^act^i^c^i.de. Iítojunieu, ; e xatftofik cantos padres da 
Igreja* 



l<a, • . > ' . • ' •' " ' '■ il 
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Há quem affirtne, que o contolho de Salamanca re- 
provou unanimemente o projecto submettido ao seu 
MeordSo; mas segundo attestam graves escriptores» 
foi de opiniSo afirmativa aquebe tribunal sem appella- 
ç*>, em cujo seio havia alguns homens '"versados na 
arte náutica e nas mathematicas. 

N'tmla palavra, conforme parece, certo numere 
de juizes, vencidos pelas poderosas razões- de Colombo, 
deram honra is «ciências do seu tempo, declarando no 
seu accordSo que o pensamento do egrégio marinhei- 
ro era rêalisavel. 

Forem, ainda depois d*aquelte accordlo, a viagem 
nlo se levava a cabo. ' ' 

As dilações tenderam emfim ao desgraçado sonkêh 
dor* ao louco^ como geralmt ale lhe chamavam, e des- 
pedindo-se com as lagrimas nos olhos do seu filhinho, 
que se educava por caridade no convento da Arrábida, 
dispoz-se a marchar para França, de cujo monarcha es- 
perava alcançar os meios necessários para a sua preme- 
ditada viagem- .— 
. O padre Marchena, cuja memoria é digna do mais 
profundo ; respeito, deteve-o, e usando do valimento 
qip,tfQt0 elle como o padre falavera, confessor da 
rainha, tinham com aqueUa soberana, conseguiu que 
esta sé decidisse ^ final a cumprir a palavra que dera 
a Colombo. 

Oppoz-se a isso o rei Fernando, que não acredita- 
va podessem realisar-se os dourados sonhos do Nat»* 
g^mUFsmmsQ^ e entto a rainha disse que empenharia 
as soas j<w |«a que a expediçío se levasse ' 
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O thesoure deGasteUa estava em igiapçtepemiria 
por causa da conquista, ainda recente, do íeiao de* 
Granada,, e -a rainha empenhou effeeUvamepte as sua*, 
jeias maia preciosas. • : , 

Portanto, amuado é devedor áquella magnânima* 
sobefana, tão justamente ex3Uada v de, uqanwiftdo m?ior, 
bwís rioo e «ais formoso do que o.#té enjtão wphe- 
cido. ■ v . \ . - • . • ■••#.'* 

Sem ella, apesar do geaio de Gotombo, qw cor- 
eia dos recurso» pater iaes para fazer a d£$eahrimaa^ 
♦to, ainda talvez as névoas do Oceano Veto^em^ssadw 
latadas terras, cujas rlqipç&tfi inc^utaveis ti^haa* de 
deixar muito atraz as phantastícas.6;aoiAadft8/ opulen- 
cia* da chfanertoa goteja 



<• *V- - : "' ■• 



•»» . 



* » 



No dia 19 de abril^de 1492, isto é, pouco mrfis de 
dois mezes depois da capitulação de <Jrânada, ! tfrtriBrva- 
se um contracto entre a rainha e ChristovSo Cbloihbtf.: 
|' Alguma, cousa exageradas pareceram àl&bèflHl as" 
pretenções do ínclito marinheiro; mas : réflexioifehdõ 
qtie se o projecto chegava à seJr timá realidade, vàliàta' 
pouco, e não careciam de valor, firmou as cohâíflíés* 
seguintes: '■' •' • ' '" ' r '^ v "'" 

«Colombo satía alihirante- e vftoé*ftei de todo vrm 
e terra que. se descobrisse; *eri* flitéifo êòpMfAf ae>* 
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monarcha três pessoas para os cargos de governadores 
«das novas províncias, elegendo um a coroa; reservaria 
para si o dizimo do ouro 6 pedras preciosas que se 
achassem; seria o único juiz dos letigios, e contribuiria 
com a oitava parte para as despezas que se fizessem 
'<>om ^df^^i|aenta Jm ^OWftO^&S^^ 
•o oitavo 4Q*e»6ftW.^ ~< .1 ** .«..-,:.* 

A &ftâ^tM&^«tx^ o» fl l h wn» ^ <a p ertou 
toda a sorte de ambições, e de toda a parte affluiram 
a Paios de Moguer, que era o porto destinado para a 

partida» m^u^r^^Yeoíureko^ . f . . . 

Ap^eJtod^s a*, tre» rwnve^s que foçwawn a 
frota ape^qian^r^, cpjos. n(fvm WW9 Mm^m f P0a 
^Svntq Maxiç, (n^.ultiiWLaryorou Qjfcfovef q afor 
mado pendão de Gaste lia), aíríH^/^rSp íi.Y^.a 3d£ 

,4 ftw&utà» 4a iawart^l. GqJq^ ^Y«t ,fvgS» 
twpy^te de tofca as ^traciedados* ... j 
] (; ,;Sãp pwprf as$iw os g**nd^^n^l ff . . ,., 

'. ^Un Aloaso Piqzpp* ricfl n^vefAUte, capi^íi^ya 
a Pinto, e a Jfenma era cawí^udí^ poç . m ifí£39 

graacrçc^ ,. . . * , . < ,, * ur /'' 

Mr , *A#ieUç . p^^da.^ayeft^r^ro^ q^sçJaí^W 
^ipjas «te Jm^ dom^x^o^ x\mc4 sjiiçadQ* por 

mysterios quç ^ r 9^«^ ( pv4av*. , _ v M .... ;, . ., 
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9m muli •» tamftiitrtrftM — Avarte ãm 
méOm Mitf* — MgttaM *m 

ém terra — T e ri m v t m ámm 
trlp m È+u t* m — Voa elfoftt» <to wptàmm 



Atrevida era a empresa que còmmetteu Colombo. 

Apesar dos «eus profundos estudos, por mais que 
uma voz secreta lhe dizia que a sua viagem nJo seria 
tautil, havia momentos em que trepidava. . . em que 
receava ter-se equivocado! 

N'esses momentos de terrível angustia, inundava- 
lhe a fronte frio suor, e o coraçlo comprimia -se-fce: 

Pensava então que se o seu projecto se malograva, 
os reis cathoiicos, o povo castelhano, a Europa inteira, 
todos caçoariam d'etle, e que ninguém já poria em <tt- 
vfdaa sua pretendida demência. 

N5o o assustavam, como a muitos de seus compa- 
nheiros de viagem, os perigos desconhecidos, os pro- 
ftmdissimos mysterios d'aquelles inexplorados mares, 
que se lhe estendiam diante da vista com gr a n dio sa 
tamensidade, como mágesftoso murmúrio. 

Aqueltas ondas, por emquanto gemedoras, mansa* 
e serenas, podiam tfum ápice alçar-se soberbas, vio- 
lentas, furiosas, punindo de morte os atrevidos nave- 
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gantes que pretendiam rasgar o mysterioso véu que 
occultava aos habitantes do mundo antigo, as aperta- 
das terras, as regiões longínquas, o novo mundo. . . 
cuja existência só elie havia suspeitado. 

Os mais audazes marinheiros, apenas se tinham 
atrevido a chegar a certos limites,, e depois haviam 
voltado ao lugar da sua partida, narrando mil pavoro- 
sas peripécias, qual delias mais estupenda! . 

Na opinião. * . d'esses fortes navegadores, d'esses 
bravos homens do mar, o Oceano estava povoado de 
monstros horríveis de tão estranha natureza, como 
nem sequer ainda a imaginação mais phantastica e 
creadora pôde sonhal-os! 

Aquelles monstros, perpétuos guardadores dos mys- 
terios do Oceano, devorariam sem compaixão a to- 
dos os que se atrevessem a ir mais além dos limites, 
conhecidos, do ponto marcado.. . 

A poucas milhas de distancia das ilhas Canárias, e 
conforme a néscia credulidade do vulgo, abundavam 
os monstros. 

Muitos marinheiros diziam que tinham ouvido os 
pavorosos gritos dos taes aquáticos bicharocos, mais 
formidáveis ainda do que o mugir das ondas encape- 
ladas, do que a voz da procella mais furiosa. Alguns 
até chegavam a crer vislumbrar as formas espantosas 
dos imaginários monstros, atravez dos nevoeiros do 
Oceano. 

Na alma superior do grande Colombo, não tinham 

. cabida simiihantçs absurdos, os vagos terrores que oo 

cupavam o pensamento de não poucos, dos tripulantes 
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da pequena frota, os 'quaes poucas horas diepòis dé & 
fezerem ao mar já estatam arrependidos do que jul- 
gavam ser um teinerario arrojo. ' 

Ao terceiro' dia depois de ter largado do porto Se 
P&los,' a Pinta soffreu rija avaria, e a ffôta tefvé que 
deter-se nas ilhas Òanarias. 

Isto er? thau presagio, e os tripulantes começaratn 
a manifestar o seu temor e desgosto tíom surdas mur- 
murações. 

ChristovSo Colbmbo affectava nãò' se aperceber 
d*àquelles primeiros sígnaes da insubordinação, que 
dias depois devia rebentar a bordo, e sereno e tran- 
quillo na apparencia, dava as disposições convenientes 
pára a continuação da interrompida viagem. 

Tranquillp o toar e favorável o vento, as carave- 
las de novamente levantaram ferro. 

Os de animo covarde, os que estavam mais persua- 
didos que não tornariam a pisar a amada terra de que 
se affastavam á força de velas, choravam tristemente, 
outros encommendavam-se a Deus e a todos os Santos 
da corte dò céu, e outros, finalmente, com o semblan- 
te adusto e o sobrolho carregado, estavam a ponto de 
amaldiçoar o louco, o ambicioso que os arrastava a 
lugares desconhecidos, nos quaes suppunham que Os 
aguardava morte espantosa. 

Colombo, que observava tudo, soffria em silencio^ 
mas nem por isso perdia o animo. 

Homem de esphera superior, encarava as dificul- 
dades a sangue frio: tinha fél Aqtrelle martyr da scietoK 
cia elevava ao Senhor o seu coração, e esperava. 
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Asam obram os grandes génios. 

€ desgosto dos tripulantes augmentou-se ao obser- 
varem o desvio da bússola, phèaomeno inexplicável, 
que arrebatava aos marinheiros até o ultimo rosto de 
esperança. . . 

fá não poderiam voltar á pátria, estavam para 
sempre perdidos na immensa extensão dos mares... 

Chmtov ao Colombo, occultajado a todos a distan- 
cia a que se achavam, deu uma explicação eugeaàosa 
do phenomeno; mas talvez tivesse passado mal... se a 
Providencia Mo viesse, como veio com brevidade, em 
seu auxilio. 

Aves desconhecidas, algumas de curto vôo e bri- 
lhante plumagem, vieram pousar nos mastros das ca- 
ravelas. 

Aquellas aves que com gorgeios harmoniosos pare- 
ciam saudar os navegantes, nSo podiam ter-se afastado 
muito da terra. 

Além d' isso, havia outtos indícios da proximidade 
d*ãquelle Novo Mundo: sobre ás ondas do mar fluctua- 
vam ervas, ramas de arvores, parte, emfim, de uma 
vegetação desconhecida. 

' Também recolheram os navegantes alguns pedaços 
de madeira exquisitamente lavrados. 

Esta prova de um civilisação primitiva, digam'ol-o 
assim, fez pensar «os aventureiros que acompanhavam 
Colombo, que iam encontrar-se com povos selvagens, 
com povos 'bárbaros, e nSo com os maravilhosos pai- 
zes^descriptos pelo inexacto « célebre marinheiro Mar- 
co Polo. 
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Fluctuando entre a esperança e o desalento, dando 
vida umas vezes ás mais brilhantes Alusões, a maldi- 
zendo outras o almirante, que com fascinadoras pro- 
messas os tinha resolvido a emprehender a viagem» 
continuavam os tripulantes das carávellas navegando 
atravez d'aquelles mares, não sulcados até áquella da- 
ta por navio algum. 

Ventos favoráveis, ventos que pareciam nao variar 
jamais, impediam as embarcações dos aventureiros pa- 
ra o Novo Mundo. 

Esta circunstancia, que devia alental-os, fazer-lhes 
conceber as mais risonhas esperanças, foi causa do seu 
novo temor. 

Acreditaram que taes ventos, soprando constante- 
mente, viriam a ser a causa de não poderem voltar á 
pátria. 

As murmurações romperam então com mais força. 

Não eram só murmurações, eram gritos sediciosos, 
tetyiveis ameaças contra o louco genovez. 

Os signaes de estar próxima a terra repetiram-se a 
cada passo. 

Nas azas do vento chegavam até ás carávellas deli- 
ciosos perfumes, suaves emanações, arrebatadas aos 
viçosos vergéis de Guanahani. 

Mas nada acalmava os exaltados ânimos, os espíri- 
tos medrosos, fortemente excitados pelo temor de per- 
der a vida. 

Diziam os mais assanhados contra Colombo:. 

—Navegamos a toda a pressa para um abysmo sem 
fundo! Traiçoeiras correntes, ventos traidores, arras- 
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tam-nos para elle, e já não é possível tornar atrazt 
Quando mal nos precatarmos... chegarão aos nossos 
ouvidos sinistros rumores, e as naus, arrastadas com ver- 
tiginosa velocidade, correrão sobreas aguas t Uma im- 
mensa catarata, como nunca viram olhos humanos, nos 
espera! Todas as aguas doestes mares,tão tranquillos ago- 
ra, vão precipitar-se n'um pélago horrível, cuja pro- 
fundidade nem sequer o pensamento pôde medir ! 
As correntes levam-nos brandamente agora, logo 
augmentarão pouco a pouco a velocidade da nossa 
marcha, e não tardará que voemos, qual penna arre- 
batada pela força do vento, sobre a lisa superfície des- 
tas aguas! Justo castigo da nossa temeridade! Esta- 
mos perdidos! . . 






Colombo sem trepidar na sua empreza, sem des- 
confiar do futuro... com o pensamento sempre posto 
em Deus, ohservava que a insurreição ia crescendo. 

A sua serenidade, nunca desmentida, impunha 
respeito até aos mais murmuradores; mas receava e 
com razão, o momente em que o descontentamento 
fosse geral; o momento em que, aquelles que já não 
tinham fé alguma n'elle, arrastassem os poucos que 
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porventura ainda confiavatò nâis promessas que lhes fi- 
zera. ; 

Receava também haver-se equivocado no rumo que 
seguia. 

Conforme os seus cálculos, já devia ter chegado 
à terra, e esta não assombreava ainda a vasta linha 
projectada pelo mar, lá ao longe. 

Quando se entregava â similhantes reflexões, na 
Pinta, que ia adiante das duas càravellas, rebentou um 
alegre clamor. 

N'um de seus costados brilhou um relâmpago se- 
guido de uma alva nuvemzinha de fumo, e um instante 
depois um tiro de peça retumbou nas solidões do 
Oceano. 

—Terra! Terra!— bradavam os tripulantes do barco 
commandado por Alonso Pinzon. 

Com effeito, a grande distancia vislumbravam-se 
confusamente duas colinas. 

Mas aquillo não era mais que um effeito de óptica, 
uma illusão enganadora que se dissipou, quasi ao mes- 
mo temqo que nascera. 

Às colinas não tardaram a desaparecer, e então o 
desalento, a desesperação dos que murmuravam con- 
tra o almirante foi maior do que até alli. 

A noute succedeu ao dia, e a sua mysteriosa escu- 
ridão velou as lagrimas silenciosas que corriam pelo 
rosto de Colombo. 

— Ter-me-hei equivocado, meu Deus?— perguntava 
a si mesmo aquelle homem admirável. 

Depois orou com fervor. 
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Ao terminar a sua oração, a esperança renasceu- 
lhe com mais força dentro do peito, e o seu olhar 
brilhante e sereno, cravou-se na abobada celeste, em 
que scintillavam milhares de astros brilhantes. 

—-Oh! não me equivoquei! — proseguiu — Deus dá 
o triumpho e.a.viçtoriaxias que segum os seu* catm- 
nhosl A Providencia mesmo è que fez nascer em mim 
o ardente desejo de levar a cabo esta viagem, e é quem 
me sustenta e ampara com a sua poderosa mão. Deus 
está da minha parte; Deus é grande e misericordioso. 
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O nuir dm »Iga»— A promèsMi de Colombo 



Se bem se considera, eram desculpáveis as murmu- 
rações e sustos dos navegantes que iam na companhia 
de Colombo á procura de paizes desconhecidos. 

Todos conheciam as descripções de Mandeville e 
Marco Polo, celebres navegantes, que pintavam com 
brilhantes cores as províncias de-dipango e Cathay. 

N'ellas abundam os metaçs de muito valor, as pe- 
dras preciosas, mil e mil riquezas... 

E os companheiros do almirante aninhavam ainda 
no fundo do coração uma ténue esperança de poder 
chegar a lugares tão ricos e floridos. 

Mas acima da esperança, surgia o medo... o receio 
natural de perder a, vida, ou de não poder voltar a 
Hespanha jamais. 

Os ventos favoráveis continuavam enfunando as ve- 
las dos três navios, fazendo-os adiantar n'aquelles ma- 
res que parecia não terem praias... 

Colombo erà o único que sabia com exactidão a 
distancia que tinham percorrido; porém, apesar dos 
seus tripulantes crerem que era muito menor, nenhum 
ignorava que se achavam muito afastados de terra. 
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— Perdidos, irremessivelmente perdidos nas vastas 
solidões do Oceano! — clamavam alguns com furor. 

Outros lembravam-se, com os olhos marejados de 
lagrimas, das doçuras da mãe pátria, e dos entes que- 
ridos a quem julgavam não poder reunir-se jamais. 

A insurreição, a bordo da pequena esquadra, já se 
havia desmascarado. /$ 

Ninguém tractava de occultar o seu desgosto, . $ 
Colombo via com terror que a rebellião, disfarçaria 
sob as mais tranquillas apparencias, viria desmoronar- 
lhe o fim da sua empreza. 

A voz do jilmirante até ratão authorisada, as suas 
sabias explicações, eram suffocadas por tumultuosos 
gritos, por ameaças de morte. 

— Perder-nos-bemo^—gritavam os mafe inquietos— 
mas o causador da nossa desgraçada sorte, ha-de-nos 
preceder no fundo d'e$tçs usares, insondáveis! . 

Outra circumstancia veio augmentar o çtasgfipto dos 
navegantes. 

Durante uma noute em que o céu appareceu tolda- 
do, as embarcações apenas podiam caminhar. 

Alguns chegaram a crer que navegavam sobre ban- 
cos fluctuantes de areia, mas a lqz da dia desvaneceu 
tal opinião, dapdo a conhecer o verdadeiro obstáculo. 

Os navios cruzavam por entro juncos a algas ma- 
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Até onde a vista se i^xiia estçpder, aquella vegeta- 
ção aquática agitava b^ndemerçtfl *4m W pgua* 99 

suas folhas de côr verde-escura. 
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—O mar dag algas — gritaram muitas vozes aô mes- 
mo tempos— Estamos perdidos! . . 

Colombo tentou dar as suas explicações, mas não 
foi escutado: os grilos sediciosos suffocaram-lhe a voz. 

Se nao fosse alidade que lhe brilhava má fron- 
te, è incontestável que n'aquelle supremo instabtè te- 
jria perecido ás mãos dos amotinadores. 
j> : Mas os homens superiores qruasi sempre logram im- 
^fÂr-se ás turbas. 

Além d'isso, a Providencia protegia aquelie ente tão 
extraordinário, em cujo olhar límpido e sereno scfntil- 
lava o génio que havia de immortalisat-o. 

Ainda mesmo n'aquello instante, que teria feito 
transviar o espirito mais sereno, conseguia èmfim po- 
ster ésbp ouvido. 

— S& dentro de três dtas — diâsérftm-lhe — ^nSo desh 
•cobrirmos terra, a Ihita porá a proa para as costas 
de Hespanhá. • ' ' ' • - ; 

— Antes de três dias— exclamou Colombo com voz 
prop)ieUca~t>ereDaos pisado a costa orientai da Aèkl 

O Natiègcmte fbmow deteve-se, e um surdo mtú> 
murio acolheu as suas paiavraâ/ 

Nem pori$so se-iritftnfdou, e proségoíu: 
* —Antes de três dias, com a ajuda dó Senhor, terei 
alcançado a satisfação dos meus desejos, & vôs eafcireis 
a meus pés pedindo-me perdão pela vossa covarde im- 
paciência, por haverdes quábràntiufó os Sagrados Jura- 
Atientos tysê fltsèttes atites de sàtíir de ttespanha. 

Assim devia succeder. 

Os mesmos que então consideravam Colombo como 
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um aventureiro desprezível, como um louco ambicioso, 
haviam de beijar-lhe as plantas três dias depois, ébrios 
de enthusiasmo, loucos de alegria, ao altingir o feliz 
resultado da sua atrevida navegação. 

O almirante continuou failando por muito tempo, 
sem que ninguém o interrompesse. , , , ; - 
1 A irresistível magia da sua palavra, as suas brilhan- 
tes theorias, conseguiram despertar de novamente a 
a ambição dos marinheiros^ cuia seda de ouro çs abri- 
gara a lançarem-ae: ás descànheeidarç aguas dot Qcftinft. . 
• Quando deixou de tattar, um d'aqa*Ues homens, 
metade marinheiros, metade guerreiros^pergWtouJtHru^. 
camente: 

— E se dentro cke.Uwâ dias não desc#fim#s terra? 
— &it$o— respondeu Colombo s^emnejaenter-^vol- 
tarem^Sr á Hsqpauba: promoUo-o!., Mas desc^bril-a- 
he-mos, não o duvideis. Quando cbeguees^e. iqpçppQ-i 
tn, quando toqueis o benéfico resultado de iwiawn- 
preza que agora vos parece tão despropositada, o- r^; 
hor voa cobrirá os rostos, e sentíreis remorsos por , ha- 
ventos olvidado a n^inlja autdorid^de; a wthqr jdacj$ 
que me concederam os monarchas de Castella,. vqw<js> 
Qjituraes spabora. Hás nada t^maig*. Da antemio, vos 
perdoo a vossa impaciência, e as injuriosas palavras 
qae me tendes dirigido. Rebito a minha promessa Se 
dmro de tw* (iiaí ma Uiwcnm- d^coberto (erra* 
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CSéfto mtvmm da aflliffto— Terra! ferra!.* 



Os navegantes conseguiram atravessar o extenso 
mar das algas, que parecia nSo ter fim. 

Quando deixaram para traz aquelle obstáculo, tor- 
naram a vêr indícios de terra. 

Comtudo, a sonda não achava fundo. 

Passaram dois dias e chegou o terceiro. 

A inquietação de Ghristovão Colombo era immen- 
sa, mas como de costume, não revelava no rosto a agi- 
taçao que lhe ia na alma. 

-> O dia deslisou-se para elle com uma rapidez assom- 
brosa. 

- Quando se poz o sol, e começavam a fulgir as es- 
treitas no firmamento, dirigiu uma sfcpplica fervorosa 
ao Senhor. 

A fé que lhe enchia a alma n5o se extinguia «m 
os contratempos. : < ' -•, 

Nem se lhe extinguia a fe qtie o obrigara a segteií 
os reis catholicos por espaço de seis antros, e cofafti- 
raava crendo na existência de terras deteohheekbé. 

Mas, tomemos a repetil-o; julgava ter-se equivoca- 
do nos seus cálculos; julgava ter trocado o rumo» pas- 
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sanda aem a vêr próximo d'*quelta terra* qne alflm ia 
deacobrir, . 

Qom as mâosappoiadas na amurada da nau em qae 
navegava, não apartava o olhar d^aquelle mar que assim 
fcawa BtalôgFado : a* suasi esperanças até então, mas que 
por flm ia proporcionar-Mie uma brilhante aureola do 
gloriai. - i ••! « / 

Deus que lê tto coraçfe humano; Deus para qfaem 
não aSo~ desconhecidos w mafe,re€Oiiditos petôamentoBj 
deveu apiedar-se n'aquelle momento das amarguras que 
ewehiaBiatalmado fane» deige&jo* d^aquelle pensa- 
dor subiime. N •• . . Ji;í^ "» '( Ce .!".. «••■• ■■•:". 
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^Gol(W^#* 5 nitil5at^ '<partoni&àiMum. quão- 
(to itff^vtitoiift^ 0«u*fa dis- 

toúbi*4& úMtoMHèfrfàtt ^^ « ••• - ■>.*; . *- 

Quem pronunoiá^-tS* '4^'Wttlanaj^ <ei*«à 
pagemiMa &á>*íHitoi*r^ da 

Colombo esfregoô^o^^èlhíifi^^cràvwô -^eírai^ 
euros que até então tirçha tomado por nuvens. 
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corado . palpita vat liie» com / agitação inãescripti- 
vel, a ponto que teve de conter com ambas a» mãos 
as puas fortes palpitações^ entiiatantoqud o pagenuioho 
cnthusiasficamente dizia: i" •>. .;<!..<* .< .«• "_.'.. 

— Senhor: dareis testimpnhai perante sua i alteza» a 
nlinba amada rainta, para tfpttieila me outhorgtie! o . 
premio, offerecido. Eu fui o primeiro que vi terral, > . 

babel a Catholica, , promettéra» effectivajnentei um 
premio ao afortunado que»désse o primeiro: grita de 

— term.... ,. . -,i ..J. ■; J .»;" J --.- ;:.*♦■]♦.: . • 

- Colombo, ia responder^ ao? adolesaeate^quaiido um 
tiro de artilheria turbou por segunda vez o^aocègo do 
Oceano, repetindo os echos o seu surdo e magestoso 
estampido. 

Ao mesmo tempo, mil vozes alegres e repletas de 
enthusiasmo, repetiram em torno do almirante: 

— Terra! terra!.. 

A voz de — terra — ouviu-se também na embarcação 
que seguia: m alteia ,da irçu .dQ„nbk> i Qvpim#i> >K>mo 
se fora um, ecfr* lo^giqw.j^cwtpp^e; 4411^/34^1: de 
Urra, que desde a Pinto, 4U«,^WPWaftaate á ;ehe- 
gou até á Santa Maria, onde, coAfora^jCh^mps, on- 
deava 01 glorkw ^ ,, : : , :t , i,t,,.i ; 

.Çhristwão M^ 
tare a coberta, : <> oí^.deiftQVôifi^mv.o^^ç^ (ffuxadoa 
sobre o peito, a cabeça inclinada atè ao cbSp^^rra- 
soando Cirnas de .agrj^mwfiite^Mi •« - aO 

Os tripulantes seguiram <q «hh$1a d» <seu Ulwfra 
<befe, e nuaéa orações . wb.i^wswu subira» a# ao 
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throno da: Senhor, nas azas das : auras Bajrçteriesas da 

Quaado o atarante terminou d soa oraç^r, leva** 
tou-se, ecom voz tremula e o peàtci palpiteaíe, bmd««> 
estendendo os braços para aqueUa terça deaqptia: 

— Gloria a Deu$ nas áltapas! ."«'"iv. , 

Muitos marinheiros começaram a cantar o T* Deutn 
Laudamus. - 

Unia !laz 9 tpAk apparecía 6: tornava a.deaappaírecer, 
brilhava um tairto distante, eoma se fossp umphârtil drtt 
tinade a guiar oe navegantes:; . ■ -i». -ir * 



.». 



• . > O segredo do misteriosa (keano ^taya ^oobftrto. 
A$ ,profto4*s .tiiQya* e», que <atèáHj ^wwwçéra 
envolto, acabavam de se desvançc^ e n Mwdo Eyanr 
gelho ia espalharia .por iftKtytleç : pa»e9, dos ,fluaès só 
o #$&&» ^vag^B^^iartidppp^, ideia feU^ in^pira- 

•> : Iodas*», cirimeras, u^M\tmm*2ÍÊm4t*^ 
cega ignorância, acabavam (te " sei4w»ffl5t 0onu*i06 ti- 
4Mte í4i»p^a o alTacetóoiuitío da t*o ctepeç* que 
déç*o afo#e signs* ^íMwm-, , ,;..-., • • .. 

de percorrer, não havia monstros, nem aty«ao$, .trai- 
çoeiros, nem correntes impetuosas. 
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í -Ar ttóWégBçgtf nacr pgdía ter sido roais ditada. 

Se beta que no principio (Telia tivesse rebentado 
vem fcrtè tempestade, depois Ventoe bonançosos tmham 
enfunado dm Qtos&r as velas dos elpedicionarios. . 

-4fihòri*'a Deite nas aítnrftfii— repelia Gbfctfaba a 
cada instante, ao compasso' das- palpitações do seu no- 
tm tioríçlo, no qual sentia o mais legitimo^ de tbdos 
os orgulhos. . « . 

J& ttfpgtem o teria na confia de idiqla, já ninguém 
datidama dai jalàvm d'dle nem veria em neoteôW 
semblante sorrisos de incredtri idade;* o» wfrisos «afittH 
sivos que tantas vezes surprehendera nos lábios de mui- 
tos d'aquelles, que fingiam acreditar na existência de 
um Novo Mundo, mas que tinham a Colombo por um 
sonhador allucinado. 

O poderoso Oceano, aquella immensa quantidade de 
agua» n3o podéra deter o génio, apesar do mysterioso 
e Sttt^ita&gif «fc«Wíd!»/ qtie imantava etvcâpfeltedàs, e 
W ftttMfofiflafc teirorès (tó qAie espirilosr pía^ftitíti^gem^ 
pred ftatífe mesada 1 > í- - -», ai. .. i/-; :uu,/ 

O SaMél iúé ^ ãmtíí^^^etíl^-W^ pbtmn* 
tecapto, reivindicava, com o seu maravilhoso dgteâb*i+ 
UMIt&ia «^g^^Gè* tow^ 
tsfe&ftte-'iittlio* f 4éHÉtei«eêek ía- ; -/j.«í«: -j; : i.;.<.-:... mi jijív» 
^ , A:teri^an*lctóíiadáiiG6t^( â!lij^<pou^Ií«ítk ato- 
tancia, tanto assim quéWíimiHi^ 
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Deus permittira ao homem eleito por Elle, que se 
immortalisasse. 

O Divino Architecto acabava de conceder á Hespa- 
nha um dilatado império, em comparação do qual, os 
domínios que então possuía, eram comparativamente 
o' que é para o mar uma sÔ gota de agua. 

A magnânima Izabel I ia também recolher o fructo 
da sua abnegação. 

Confiara nas promesas de Christovão Colombo, ti- 
vera fé na palavra honrada do sábio, e oílhistre -cul- 
tor da scifencia, o Navegante Famoso, acabava de acres- 
centar o mais bello florão á sua coroa de rainha. 

— A republica de Génova — pensava o almhrairfè-— a 
minha cega pátria, não quiz acceitar os meus serviços! 
Portugal repelliu-me com desprezo, julgándo-mé um 
visionário! Que desesperação não vão ter essas duas 
nações, quando souberem que o infeliz marinheiro que 
não tinha pão para o filho da sua alma, que o homem 
obscuro, o louco, deu a Castella novos domínios! 
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Glande foi a impaciência com que o almirante es- 
perou .o «romper da aurora. 

Aquèlla terra desconhecida, quo estava ali, a pou- 
quissimadistaitcia d'elle, enviava*lhe< deliciosos perfumes 
de floreô e plantas, fazendo-lhe conceber as esperanças 
Baais risoeÈas acerca da sua fertilidade. 

: E' inútil dteer, que tanto elle como iodos os mais 
tripulastes da frota, nao fecharam ós olhos em toda a 
noite. 

Os: ambiciosos sonhavam com minas de ouro e dia- 
mantes, e com ricos viveiros de pérolas. 

Os affeiçoados ao sexo amável, julgavam que aquèl- 
la terra desconhecida estaria povoada de bellas mulhe- 
res, da mesma forma que o paraizo promettido por 
Mafoma aos ifons crentes. 

Colombo só ambicionava a gloria, justo premio 
das suas constantes fadigas. 

Alfim, uns ténues clarões, precursores da aurora, 
começaram a debuxar-se no horisonte. 

Às sombras da noite desvaneciam-se pouco a pouco, 
e o astro rei, elevando-se magestosamente, fez saltar 
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com os seus raios de fogo milhares de faíscas nas aguas 
do mar. 

Um brado de enthusrçsmo e de delirante alegria 
soltou-se de todos os peitos. . 

A luz deslumbrante do sol alumiava a desconheci- 
da terra, florido vetgél cujas colinas estavam cobertas 
de riquíssima vegetação. 



* * 



O almirante pnzera uma capa curta de velludo % 
preto, debruada de setim côr de fogo, e depois de cin- 
gir a espada, pegouno estandarte de Gastella, e mandou 
botar as lanchas ao mar/ 

Metteu-se n'uma d ? ellas, acompanhado de alguns re- 
ligiosos, d'um tabelliao e dos cavalleiros que o haviam 
acompanhado na viagem. 

-Os remos enterraram-se nas aguas,* vogando para 
o solo americano. - 

A lancha de Colombo foi seguida por outras duas 
mais pequenas, dentro das quaes iam Martim Alonso 
Pinzon, seu irmão Francisco, e todos os marinheiros 
e soldados que não eram necessários para guardaras 
caravellas. 

Estas balouçavam-se brandamente sobre as aguas. 
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Christovão Colombo foi o pj;imeiro;(ju^ sailtoii em 

terra. 

Depois de cravar na areia a gloriosa bandeira de 
Castella, gritou com voz robusta: 

— Em nome de D. Fernando e D. Izabel I, monar- 
chas 7 de Castella e de Leão, tomo posse de S. Salvar 
dor. 

S. Salvador era o nome com' que baptisàra de an- 
te-mao aquella terra, que os seus pés pisavam; terra 
salvadora effectivamente, pois havia coroado os seus 
nobres esforços nos momentos mais críticos. 

Um viva prolongado, unanime, enthusiasta, seguiu 
as palavras de Colombo. 

Este ajoelhou-se, e depois de beijar a terra, ergueu 
as mãos ao céu, dando graças ao Altíssimo pela sua 
protecção. 

Quadro commevedor era este! 

Ajoelhado» também todos quanto acompanhavam o 
almirante, elevam ao céu as mais fervorosas orações, 
entretanto que a voz de artilheria troava, saudando 
aquelle acto solemne e delicioso, saudando a tomada e 
posse da ilha de S. Salvador. (♦) 



(*) Ilha de Cuba, de que é capital a lindíssima cidade 
de Havana. 
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Sobre o pittoresco grupo que formavam os guer- 
reiros e navegantes castelhanos, desfraldava-se mages- 
tosamente o pavilhão de Castella. 

Lá ao longe, assomando por entre as arvores, os 
naturaes do paiz contemplavam com innocente curio- 
sidade àqtielles estrangeiros, enfeitados com brilhantes 
plumagens, e cobertos de vistosas armaduras, sobre as 
quaes o sol espalhava ob seus límpidos fulgores. 

Os indígenas, conformQ mais tarde se veio ar saber, 
julgavam que os hespanhoes eram entes sobrenaturaes, 
baixados do céu, e com interessante candura chama- 
vam-lhe — filhos do sol. 

Ai! infelizmente bem depressa tinham de mudar 
de opinião! 

Homens ambiciosos e perversos, tratando-os dura- 
mente, e com immerecido rigor, nao tardaram em os 
fazer amaldiçoar o dia em que as nossas naus aporta- 
ram ás suas tranquillas e hospitaleiras praiast 

Alguns dos aventureiros que acompanhavam a Co- 
lombo, o pdor de cada casa, como se costuma dizer, 
escravisaram aquelles infelizes índios, sem tór em con- 
ta os próprios interesses, e a brandura e^bondoso cara-, 
ifef dos indígenas. 
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Regreaeo 4 Hespanha — Hum descobrimento 
preeio«o-^-Arribada a Portugal 

Chegada 



À' solemne tomada, e posse de S. Salvador, se- 
guiu-se a mais viva alegria. 

, Os que na véspera apodavam Colombo de louco e 
visionário, prostravam-se então ante elle, beijando-lhe 
humildemente os vestidos. 

Deus êxito havia coroado a empreza . 

Não são sufficientes as limitadas paginas d'este li- 
vro, para referir minuciosamente os acontecimentos da 
.pjrimeira viagem de Colombo. 

Depois de descobrir mais algumas terras, adjacen- 
tes a S. Salvador, todas férteis e formosas, o grande 
descobridor fez construir no sitio em que desembarca- 
ra uma pequena fortalesa, ou forte, e deixando n'ella 
alguns soldados, voltou para Hespanha. 

Durante a viagem de regresso, a frota soffreu uma 
violenta tempestade. 

Colombo crendo que iam naufragar, não quiz que 
a Hespanha perdesse o fructo do seu importante des- 
cobrimento, e metteu á'entro d'uma garrafa um per- 
gaminho; em que dava conta de que existiam terras 



J 
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de admirável fertilidade no Jogar que havia indicado 
sempre, e que tinha tomado posse d'ellas em nome 
dos reis catholicos. 

«As caravellas soçobram (dizia no pergaminho). 
Uma furiosa tempestade que se desencadeou repentina- 
mente n'esta singradura, ameaça sepultar-nos nos 
abysmos do mar, enao é justo que a Hespanha perca 
o que legitimameute lhe pertence.» 

* 

A garrafa que guardava tao precioso avizo, foi ain- 
da encerrada dentro > d'um coco, e este, arrojado ao 

mar pela própria mão de Colombo, afastou-se das 
combatidas naus, balouçando-se furiosamente sobre as 
espumosas cristas das ondas. 

.0 aviso de Colombo ficou perdido; mas ha poucos 
annos que um navio hespanhol arribou a um areal das 
costas de Africa, afim de fazer lastro. 

Entre a areia que os marinheiros apanharam, cba- 
mou-lhes a attenção um objecto de pouco peso, que 
alguns julgaram ser um bocado de pedra pomes. 

Examinado aquelle objecto pelo capitão do navio, 
reconheceuserum coco carcomido pela acção das aguas. 

Partido em dois por um golpe de machado encon- 
trou-se-lhe dentro uma garrafa, en'esU um pergaminho 
enrolado. 

' Aquelle pergaminho, como é fácil de comprehen- 
der, era o mesmo que o* almirante tinha escripto; era, 
por assim dizer, a escriptura de propriedade do Novo 
Mundo, á qual só a Hespanha tinha direito. 
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Tão precioso documento exjstp J^oje ^PQsitado 
n^uma das bibliotbeca$ da America, -epcar^do amuma 
riquíssima caixa. 



* * 



Apasiguada a tempestade, Colombo prosegniu a 
sua viagem com rumo á Hespanha. 

Depois de haver arribado ás có&tas da Península, 
os reis cathoiicos* que estavam em Barcelpna, recâhfe- 
ram cartas d*êlle, nas quaes lhes participava o feliz 
êxito da sua titânica empreza. 

A admiração que tão felizes novas produziram, fo- 
ram proporcionadas á incredulidade cem que n'um 
sentido se havia acolhido o projecto do navegante fa- 
moso. 

O parvo, o visionário, o sonhador, já era. um ho- 
mem de grande importância, um personagem celebra, 
cujo nome corria de bocca em bocca. 

Os genovezes desesperavam-se, e Portugal desespa- 
rava-se também, por não haver tido fé nas semi-pro- 
pheticas palavras do sábio navegador. 
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Natural era a impaciência qi» tinham os sobera- 
nos poí saber minuciosamente todas as particularida- 
des do oitavei descobrimento, (fue exaltara o seu po* 
èery tontaidoHft oe mtaarchas «ris podetosofc do uni* 

Sem perda de tempo, enviaram um mensageiro ao 
almirante, a fim de que este se apresentasse o raids 
depressa possível em Barcelona. 

Colombo, depois de uma viagem em estremo peno- 
sa, vira-se obrigado a arribar a Lisboa. 

À' sua entrada no Tejo, foi saudado da parte do 
soberano portuguez!.. 

O rei de Portugal, fazendo justiça ás prendas d'es- 
se homem extraordinário, dispensou-lhe o mais honro- 
so acolhimento. 

Tardio era o arrependimento de D. JoSo nt.. 



* 
* * 



Pouco tempo se demorou Colombo em Portuga. 
Reparadas as avartas que as suas nau?, Vinham sof- 
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frido ao regressar da America, durante cuja travessia 
quasi sempre reinaram ventos tempestuosos, continuou 
a sua viagem, e cruzando a barra de Saltes, entrou 
triumphante no porto de Paios, ao meio dia de 45 de 
março de 1493. 

Sete mezes e onze dias antes, sahira d'aquelle mes- 
mo porto, 1 para cruaaro grande Oceano. ! ' - 

Desconhecido navegante então, ; volt» vi cheip <de 
gloria e cingida a fronte por louros immarcetíTOislpel* 
aureola dos heroes, que é o legitimo* premia dos gran- 
des homens, que de séculos a séculos apparecem setare 
a terra. ••' '••'■ '<\ ■. v ' ►' «'!. s !-.••:■ :í < 

'-' \ ' • •• • .. • • ;•■ ••!» f>\ •; .*»!:' i';.,. ■ 

.«.:::> '•' '\\. ,\ i)V- ! 'Í->- *] •"•■" »*í , !v • 
• ' ••. " •' • ■«•■'■.•''.' '••.» «•' *!.•(. .!• .. <{j;i'«!*..í 
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Colombo triumplui. 



I.-''- 



Grande, immeosa, foi a agitação no pequeno porto 
de Paios, .quando os. seus habitante^ viram entrar a ca* 
ravella do Almirante. 

Havia muito tempo, que todos julgavam sepultados 
nas a.gua^, ou .flev^rados psjps imagi&arios? momtres do 
Oceano, os atrevidos navegantes. f 

inverno fora muitoi tempestuoso, e ninguém' pen- 
sava tornar a ver os a^wíwmro^ que com denodo sem 
igual se tinham atrevido a affro&tar a fúria d%s ondas, 
os horrores fiçlrrenc^jufae^ de qw.estaw wvatfida a 
temperaria ; yiag^jQ. , ,. 

, Os habitantes dç Paios t^^in a l^rdo 4a frota pa* 
jentes ou amigos, e sahii$m; em tropel ao $m encon- 

• »rO« « « .'!."''' i » '•;•'' t ' , ' • 

t Quando ps vir^m, quando ^diqirar^m as amorosas 
provas do . bom e^tOjda, e?pp(íiç5o»: prosperam $ja 
gritos de alegria. • ; if „ , . :,*j «'•*■• 

A Hespapfea é e tpm sujp sempre o pak, (formas 
entfausiastfts, . nios .espiritou êxodos,, /los , #Qi»çõfs de 
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Saltou o almirante . em terra, 4 acompanhado por 
toda a sua tripulação e pelos habitantes de Paios, di- 
rigiu-se á Igreja Matriz, onde se cantou um solemne 
Te-Deum. 

Os sinos da villa repicavam m mesmo tempo ale- 
gremente, e as salvas' de artilherfa saudavam coin ína- 
gestosos estampidos, tão ditoso acontecimento. 

Aipôlle successo glórtoâo, qtie augm^rfàVâ o pode- 
rio heàpánlíofc enchia de enthusiasmò âiirida ihéí*ft0 da 
% mais apathicos. •' ; »< •'-* " : - ; 

' Ctotomito dem<froti^^ 

e poz-ee intínediatamente a caihinho piará; á ciáááé 
oade o -esperavam tá reis; •■ ' " ,?h / :;: 4 " ! ; :i: : 
1 Sègflido <te extraordinária toatidSò de petèbà Sé 
todas. as classes, acompanhavam-n'o tàtábèiá áígtifcHft^ 
âiôs (tá áéaeri(5anos)i ttteviádos áo usa selvagem (fô seu 
pkit; com tô&òs colarei? dlWaftr, e com vfetõsaiâ pltitítò- 
gens, ricas em cores é no brilhantismo. • l/lt 

" - RaSaUdo ]&las cidades 'é vííasí, fiizfa' b^nttfçífo de 
gfàiídeâ quantidades do precioso 'óitiò tjúé; títlhá féày 
Ihido tanto em barras como em pó. ' "• r '< 

Tudo pasmava em vi£Á dé tanto ouro! . c *; '- 
' lambem lèvav* cotosigo taesfànavàís •yrègMt!$'1lè 
grandes virtudes medicinaes e aromáticas; uma nítoJíi- 
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dgo da qiiadrupad^ ew<^â8*oiliecii«i ,rai:uit)pa, 
e iHtoi(k(te'de objatfod» que*hÉI«iwa»a/rtrêtpiirit da 
mmâítwrafi velaAtí aftàitntaò* gundadas» trota sguar* 
da o avarento as suas riquezas, pelas ondttrutyrtftrio» 
sa«f do íOoôàfBf . ' i ' -'-nu *, í« i,/»i ...:•/ ,•, , {••■mo 

A mSa ^eooqa^dó^FonéiiiCkttaaibo iintemfpdo 
áqaettesnnfav.b os mysterfos jáinSo extetònfc- ', a 
Mhito ípóde. a seièaala< caiada com a féf! ,- ; -, 
; Tão!ittm»Dsa como merecido ?ra o .trâjmpkQt do 

Os ilhéos tia '£.--4sfyéfr; 4001 as atua pbfiute|iosoâ 
e dingtfarttstaios atavios, e» eout os seus rastos bron- 
zeados; os quadrúpedes tounta- vista» na[ E^apa* e.as 
aves; de flamantes plrçmagéná, aufcmenlawv/* .afeito 
áb novo espéotaòuto, de que:ató.srtli;ftíO:bftvia itôift,^ 
quer uma remota ideia. ..- » ;? .1 * . - ; . 

-• A opltklâo sabia á<,£imt0N*i.-dtf Cetamtto, pbs- 
truíado ais *&r*das; e vidtotfaitdft no tfindàtótó Úmfh 
brido* de patos* em cuja dâstafota» hingwm ncnedH 
tara até aquella èpocha. 

* ; Qttaadfr pt&Ml por Sevdba, todj* as. jastífes e 
tatkmg se tdbFite4 ( dé ric?* b .-vitimas f^cji^ . e os * 
habítaate^d* pdputosa ^id&dít dtemowtrw^. o &# eu? 
tfuàaaâctef 4aâddi mià Jpumres 'mifjmm^ Ço^Ribo, 
Todavia, quandoio eothuâatooe raiou em' v# rd^- 
dei»* dutirio, for na tótemne çceatâto eoi íflfrOAimi- 
rabte,<*e£ou a Mmdkm*. 

Todas as authoridades da cidade e os cavalleiros 
e dignatarios da corte, "saTiirãm ^âTecêbeTo "acòmpà- 
nhando-o depois á presença real: ' 

10 
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D* Fernaafe li; Irôei, oom «ôu filho o príncipe 
Ifc, lolo, estavam aaratados&ob çm magnifico docel, 
espetando com «imai* rôtatancÉidaéft a/ apresentação 
do atotrante J ■ , , • ■: 

Quando o viram, levantaram-se das petoonas cpie 
oceupavam, è <aAeD0ftaak as 91809 pana elle. • 

Izabel I tófchcr os olhos hoatódos de lagrimas, e até 
o impassível Fernando tostaya> bastante còmmovidtf. 

tolambo quizi;aJoelhar*e, mas os monarchas não 
lh'o permittiram, e a instancias d'elles occupoa o to- 
gar quê lhe tinham mandado Reparar. 

Nb altiva e teremoniosa > côtte de CasfeHa não ha- 
via esempto da "semelhantes distíBCfôefe, 

' Ited^ôsstaoBi da cidade repicavam* e ás nàidosas 
salva» de artilharia ; tentófitiavai* saudando a chegada 
do grande homem. .« • « -.i , «». ;;v,:i 

Confbmfe áflttina «1 «wtíta escrtptor («>'ftie defe- 
riu a 'historia dos reií «atholico^ tão festival oabaàião 
foi a mammto da»aupftana» gljariaina existerçciá> de Co- 
lombo. ., v ' 

ftetéra coa^letameátera^^evdiídfli das sana tbçorias, 
per tanto tempo eerttaftidaay a ddspaite doe argumen- 
tos', étt sopfctetf*»y dos desdéns e-de desprose^realfeá* 
ra, fifio por <âN*aIÍdade, mm jkot «atonte* pata-aoted* 
cia, todos os< saas «anbos de gloria. .; .-.;. ! < t 

9ediramf-lii^ os reis 4jue .nattassa eis seus stetcastts, 
e elle então com expressão, «amimiriia e digta r ina3 
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O) WilHam H. Presfoifr 
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<w ponto tfthoaada com o oator do «BlbusiaflMfc enu- 
merou as dtffereates ilhas gee percorrera, alúagaotto- 
*e acera da benignidade da soa «toa e 4a beUmv do 
#Ho, própria para toda a espécie de producçôes, agri- 
da*; apresentando depois a» amostras que tiwxera 
«omsigo, coma uma das melhores provas da m ferti- 
lidade. Mostrou igualmente 4s preciosos metaes*ouro 
*e prata, afirmando oue acneditova na etistewj* de 
nonas riquissiiwkwe patos que acabava de dasoabrir. 

Apresentou ena seguida os índios» que eottompia- 
vam com assombro um espectáculo lio novo pomel- 
les,.a entrou por ultimo em etteosae coawderações 
acerca do vasto campo qnB.se offeretia ao jéte utaris- 
tío 9 para espargir a lua d&Evaageibo sobre mm raça 
de gente cuja alma longe de estar subjugada por 
nenhuma espécie de idolatria, desmastra** a/ mais- 
iunoeenta simpbckbdô.r j , n : , . 

O coração da religiosa Izabel palpitava de^JHtyto, 
os ouvintes todos se achcnm em exto*n* «WRnovi- 
dos. .• . > 

Asam qi*e o navegante fenpso teimiaoi} * relaçSo 
da sua feliz viagem a auspicioso descobrimento, q, rei 
e a rainha e todos os que o haviam escutado, ajoelha- 
ram-se tributando as mais humildes graças ao Senhor, 
ao mesmo tempo que o coro da capella real resoava, 
enchendo o. espaço com mystico regosijo, o sublime 
Te-Deum, da mesma forma que se a Hespanha acabas* 
se de alcançar a mais assignalada e gloriosa de todas 
as victorias. 



44fr ; O BHI D38 'NAVEGANTES 

-<Vvmri&, CMsidèra&do bemv gaâhárà o géaio de 
<&^boi*otíre a vutgir l^nordhcía do setí século:' 
' >' 4Klá >ti«4oiia; ^jue iftòo tonlia custado sangue «em 
lagrimas, "d^^sfe "'abria' .ante a sclencia um campo 
vastt&slfco,' «era õ mais apreciável triurapho «engrái^ 
tlècià * noèa pátria até áò mais' alto grau. * ; ; ■ "■ * 
' Oê oHlkm humèdeeem^se com o pranto 46 entfm- 
stasôio, e-tfpetmaiflifti pôde descrever 1 stoccestos t3o 
grandiosos, : t8o tatraoqdinario' quadro, como o <pie 
eóolei^ldu aiattonita: e<jubílosa Barcelloria, «'e0e dia 
de imteieTei nwahoilaí. , 

Oofómbo, tefldo^e atojadbi no palácio dofc reis, era 
efrtto) rim espécie tdesemHDeus, um herttè, que o povo 
acfllíftÉtv* com enthqsiasfcx*, e.ds* gnmdep festejavam á 
'.p*ftlL"-i'>' "-'*■ ■-(• .-.i. >; 

^A^latirUtgueB 4o trítuhpho; ialcança^o pela scien- 
cia, durava ainda, e não havW efe desvanecera tão 
'tlà^waiái »• ■•*' •• «; • ; 'í"i- , > : . m 

'À'4<ta'fmqja airite <iflo tiaha temJ)o dei patentear 
o seu lívido rosto!.. 

' ! Âg*ráy 'tttíb ' eram felièitstçoes, alegria e .Anthu- 
ú&ati: m " ; ' - '" •■'• • :-«• •• * .• *'*> * •■■«•• .' 
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. . Yiyissimo enthusiasnio, curiosidade ardente, «xci- 
toú o desçobriípentq de Christovão Çolpmbo. -. * T 

Tão . fyiisto acontecimento constituía uma pirueta 
miL e. mil ve?es mais, .importante, á lq* da ptólosopWa, 
,qu$ os, mais decantados feitos de armai. 
: Toda si* EurQpa se ocçupou d- eito, invejando, 4 
Hespanha a gloria, a dita incomparável de ter ao: seu 
serviço um homem de tanto mérito. 

Não havia % ninguém que nSo se congratulasse, por 
ter chegado a uma epocha em que havia tido logar 
tão grandioso acontecimento. 

Efectivamente o descobrimento da América é um 
dos factos mais positivamente úteis nos fastos da hu- 
manidade, do .christipiniçmo e da scfencja. , t u*''t 
. ♦ Dqs ierras mais rematas afflmam.é ,cid*(te de JJar* 
^ellona. os; sábios* da EufOi», com Oi.Qw eíolusivòde 
conljpc^n Ghristovão Colombo. . 1 ;, . 
. Em umít honra inestimável ipertarrthe a mão^Ur 
-víf .feínrogria bocça áQiNawganU Fatoofo a aarjraç3e 
das.^wt3 curiós? s avei^up^s^e ao (monos pô&e* dizer 
<pid:0 tinham. :Yi^ta*. .■..,... ,- . .....;..., ;í;;.« ,,.' . 
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Verdade, verdade; era desculpável t5o ruidoso en- 
thusiasmo. 

Os conquistadores antigos, Napoleão, o Grande, to- 
dos os homens que tem logrado alcançar para as suas 
frontes coroas de louro, nSo foram tão merecedores 
delias GOBio o nebra, o valoroso, o sábio Gemwez, a 
quem Hespanha, ou para melhor dizer, à nunca esque- 
cida Izabel I, amparou sob o seu manto protector. 

Gloria também á excelsa rainha. 

Sem eila, como já temos dítò, e carecendo Colom- 
bo dos recursos precisos, indispensáveis para levar a 
effeito a sua colossal empreza, talvez ainda permane- 
ces» o Novo Mundo rodeado de proftmdas trevas; 
ainda a velha Europa nato teria áfsfructado as innume- 
fraveis vantagens que lhe proporcionou aquelle immen- 
só descobrimento. 



* 



Conforme se vè na obra de Preseott, q«e já cita- 
mos, a tmór parte dos sábios contemporâneos de Co- 
tombo, adoptaram a errapea hypotfeese d ? estè, que 
julgava que as terras por elle descobertas estavam si- 
tuadas nas costas Orfentaes da Ásia, e limitando com 
as vastas e opulentas regres descriptas por Mandevíl- 
te e os Poios; e tal conjectwa, que «o conforme se 
achava com as opiniões do almirante, antes de empft» 
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feénler i soa ifegem, ttmfettHMHe ymais ft ittai* pela 
semelhança <|ue apparecia eirtre varies productos nata- 
TOte (Faquétlas Ubás {as Aitfílhas) efe do Oriente. 

Por isso es novos domink* receberam o nome de 
índios Occidentaes. 






Durante a residência de {Mambo $m Jlawellona, 
aqueUe ente, então o mais «arnoso 4a fortwa a conti- 
nuou a ser objecto das mis tanroqas distinções* 

Quando o rei se apresentava em publico, levava-o 
sempre a seu lado, e com muita frequência o assenta* 
va á sua meza, sem cangar-se de owir até os mínimos 
pormenores da viagem ido Justamente apreciado nauta. 

Os grandes da corte, i imftaçio do seu senhor, 
obsequiavan^notaníbein^m^pípiros banquetes, tam- 
rando-se com a sua amisade. 

Como os tempos tinham mudadol 
. O obscuro navegante era^otfe um alto personagem, 
cuja privanga com os moparohas & fiasteHa lhe porpor- 
cionava uma invejável pos$3o. 

Contudo, não vão, por isto imaginar m noas» lei* 
tares, quèo sábio deaeojbriítor da America chegara 
desvauecer-se cem tanta» dtómcç$es^ 

Sempre modesto, sempie otforiúào* nie ignorava 
que a corte e o favor dos gsa&d» tóo on extremo 
mudáveis. 
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reis pat^ic^ jgiQ ^.^n^fai^itfe.a^rjWau» 
«cgflpi^- a|ffwÂij4Wi qm : i|fhU| «Ste.ip^ijoi- -j Vl .| 

A Castilla y á Léon 

Nuevo mundo dió Cólon. 

» 

Estas e outras mercê? ffceràm áiascer a inveja, es- 
se ruim sentimento que frequentemente envenena o 
coração humano. 

Ãlgúnfe tt*èssek eAféi, 'propéhák'^ fevtejàr ,: ò ? ! bem 
alheto^^JeÉteíJaíãiri 'a 1 díifer : qúeò descobrimento nao 
era de tãnfli ^l^rtáneia/tóíh(í , teráíin^t^ áe 'acredi- 
tava, - tf qufc *-f*stiMidMé : 'MTGWcèlfa jo ■•alhiitentá/ 

* -Este4iÍè''4gnèraKraf'-qoê ^'propalávslm semelhantes 

vtá&$;^oát a^cpi*»' & pfleíenfllá 1 tdlBar^Vsutf glbrh; 

uia®** sbsfíãtma eMvaâ&V éStavà «Mltò' adtotóMtite -èé&&- 

ahdii«riíiâftda8e; e^SSft^dài^ofrtàhciá álgàma 4 ^ ca- 

lumnia^vniq^ «ott*^ l a* : W(16f- , èí , eIlé: -*' : ' ; ji 1 " : 

A vida de cortesão, -pírt* %a& ll m Aiáviàtiá^ét&o, 

principiava a fAifeáík>, j ié fJ rcígòii^aos : feofretarítís 1 que 

t dé8»em»«^f dttiSiiBc^íriág para ; ^qtíe 'pbâèsãe etòpre- 

-heptar * l s«* 4egÉwâ^«í4g6m'J ? " J,,t ,: '." :; ' !, 1 , v l ' 

Entretanto o povo &rh^et'ffltftk tífifflí desisto 

-os cfwemtes Migíficfòios Marítimos' tíe J HèépferíAa/por- 

i(|W,r«iaq«otoí'As ^xpUíéfáfcftrtds atófferiôs^ècofríato 

as estéreis costas^ «'Jdfridá; fcós-tinBfrinoS" atraí vèásado 

v,0úin^n8fiípéja^-^rittid5 tf«'flBii'*tó? áfé '^So u igno- 

viaácM «rflÉiosi^rdescáiteWldí»^ i^íiiòè 'cuja >èxtènSãtf : se 

julgava vastíssima. * ' ! 






, D. Jp5o II» r^4e PortWPi* homem politico e 
aití)ieioaQ,. pjpcurou rPfiPtçxt^^raioBpíírT^ci «pMê- 
fluaflía dos de90obrinw^,.o«»pwa .fARcpivrtei «Aini%- 

. Todavia, a Santa Sé terciou no assuiijiptQ,; ffW.;# 
coraaçaY^ a produzir graves cott^lic^gõe^, puWi^ando 
buia^cMi que .oouce/íia. á.JHespajiha o . 4qh^ihq sofc>r# & 
terras- descobertas a quq< se de$CQbrmem> ^ ; Oç$anf) 
Occidental?^ . r - . v .í .. ..... • • f ...;.. ,| „.. . , 

: í)-João II, .eirtão,: viu T se Qbfjgado. a^^istir de 
.suas kijq*tas prfttençõçs, ^ baixou . #. cabeça. ímtftja 4^ 

termiôael^^.awti^. , . :.-;•.* ...... i,:. : ^ , . 

! iálmirante^pWfssàva/ qNianto*' Hle ie^rpbHMU a 
se£toiâaí'expédl$So. r " : " '- * '• M '- s '• ' '•« !Í ^ •*•'! 

í&nit) «*lo é já' é tftAastf dfeô^íaeícf íia r>s pftantas- 
mas^bá hi^r(w»s Mréiter;' os sttóto^«6'é'#!fllhos da 
ci-assát^ignomnciáí^toctoá qttetíam^alilrtàr-* f php*»bu8èar 

- Às éfcaggferadás e^ârâ¥ith«^f^o§SidN f P^fia»^ 
ros aventurefrbs p tiftha»f Inflámtfltfd* la %obiç%: mé huat- 
■ tidSO, què mafè e m*te r s« a&<^dfecêtt'C&ift a «Hslà dos 
ricos productos trazidos á Hespanha.por UotDflJfctfc » 

: Ei*a v geral- a creaça^ide k ifO0<% terraá »loáiente • 
descóberfâs f (^ífaftVírift partíid ? ftque*asímaffica$Tegn«s • 
do Of iétite, ds CQjffi «ntraiftia& t»olH3«m. aios fi&tltoiífs 
aS« pèdifts ptféfciDSas» ^o,waH)'<taoí>0^ 
los indivíduos da espécie humanar '«■ » */ -v ^ 
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Entre os que âestofmm acompanhar o almirante, 
"havia pessoas de dtetfocçSo, fidalgos de casas ricas, cujo 
espirito emprehehAexIor e caivalhéiresco, m ames a 
sede da gloria, os obrigava a coiter após de aventuras 
maravilhosas. •■•-<• 

Aquelle século era o século de côttffuistas, de ba- 
talhas encarniçadas, e o Novo Mundo offerecia um 
vasto campo para que os homens de coração animoso 
e braços fortes podessem ganhar alta nomeada. 

Ninguém duvidava que nas índias, e detrás dos 
recentes descobrimentos, seria necessário combater pa- 
ra firmar o nosso dominio em terras ttto remotas. 

Por consequência, se muitos sentiam febres de 
riquezas, outros ambicionavam unicamente a gloria. 

Fixára-se o numero dos expedicionários em mil 
e duaeotes ; porém, em vista da impor tunidade dos 
pretendentes augmentou-se o numero a mil e quuftentos. 
A ^quadra toe ia fwernse 4 vela para S. Salva- 
dor, compunha-se de dezesete navios, fendo três de 
oem toneladas, letoeao «e^airtosa para aqoettt epoeha. 
Com armada tão brilhante, desceu Colombo pelo 
Guadalquivir, fcNftfo-se ao atar da bailia de Cadiz, 
no dia 35 de «etenabi® d* «dm da 4493. 

Bêêú contaste oflerecia agora a soa partida com a 

do amo anterior. 

Arte* haviwse lanoso ás aguas do -desconhecido 
mar, em gwsa de caMattamo wdaate, e na eocasiSo 
presinle ia cruewesies niesmw mares revestido &'im 
wtààagpo* «varie poderio, que niiifuôm ao tempo 
pensava disputar-lhe* 






IX 
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A segunda viagem de Colombo foi tão feliz como 
a primeira, se bem que não reinaram sempre ventos 
favoráveis. 

Triste espectáculo esperava na America aos expedir 
cionarios! 

forte que Colombo atli <fei*árt esteira convertido 
em ruínas, entre as qitaes se viam espalhados, a esmo, 
os ossos dos hespanhoes que n'elle tinham ficado de 
guarni^fo, 

Qee acontecera? Porque ratio tirai togar tio hop- 
rivel catastrophe? . . 

Se bem que o almirante teia te&çfio de vingar os 
seus desventurados companheiro*, rom a sua habitat 
prudência quiz inteiraMe primeirimiate ômmcúÊmoà 
qne tinham occorrido durante a soa anencia. 

'Entre os tndíos que trouxera i Hesp a ulu havia mu 
qne foliava já soArivelmente o nono Mfafta, e fw es- 
te o interprete de quem <* almirante te Triea para 
averiguar a verdade dos ltetea. 

Os poucos indígena* q*e fcgráit iprisiauar* pois 
oseutros tinham fugido para o interior á» bmfOÈê, 
disseram tremendo de mede, que o* fflto* «to sol que 
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haviam ficado na Hha eram os únicos causadores da 
sua própria desgraça ; desgraça que elles eram os 
primeiros a lamentar. , 

E' tão poderosa, tão persuasiva a expressão da 
verdade, que Colombo não vacillou em acreditar os 
índios, d te g^ fcoiifrfrfositftfto^^ tinha re- 

cebido sempre infinitas provas. 

# * ' • 

»■ « • • i » ■•»«••» • " « , .it- 

« • 

• * 

» * 

•Bímujuí ^oí^ufridèçfti togaria- (j6Stn*iç3o ; do forte, 
6"á- c*rnifibiatti jtos.hôspanhoes qi# n'êlle. havia de 
guâifaaçao:- ;.i ..-; •..!... • r • ■• ■:•!...... 

Esses homens imprudentes, anciosos de oura e de 
•prafeerèfc, cwHeçtrwn. í Mmmrrsç w . p&iz, apejws as 
caravellas partiram para a Hespanba. ; ' . * 
*o iNítaíutfia í»tí£ totós mihqi, bomôra, . en^gico,, um 
jtoç<>.fODta^qiie.<6aiit^ie.fi desprdenada turba, je jesta 
ídemnito-saíileTOPxiik» -«.ara) xiflsjtónptos, ^começou a fa- 
zer sentiK;tao9-íadi06^oupf^. 4a, BMífc pdiosa. tyrannia. 
r.-.; ffcma; (àtotx { -4»&, .j«aw tyiisayanxrQS . barbaramente, 
^aímandaèbtàf com < ri mutila ipr^jjaile; q$. $olas dos 
^tefefiOèrkan4í)-ttias.Oii09irpQ CíW chil^t^s. 

Ail Aquelles /f/Aos 4#$0f igjjel^liQjn%nsco.^^ 
«iiilosial&ialfcjpe^ 

«Bio* terâairtn «.iw .ewtóps ;&m BrftftpJa, aversão f 
':• :-A>avSren,n^o-.:tiQb^ adprmecWo ; os lascivos pensa- 
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mentos d'aquelles torpes europeus, e converteram em 
escravas suas as filhas e mulheres dos infelizes Ín- 
dios. 

Os chefes eram os printeiros a dar exemplos de 
descaramento e ausência total de brios, e os mais 
obscuros soidados chegaram a reunir um avultado nu- 
mero de mulherek— umai espevitei ter ralfeo^ ,l 

Brataés sempre; ^aoçifegaVaã para 4otí>desdit<3S33j5 
beldades «s peiores tratamentos. • • • r ; i • 

A proveflbká fictógniô hefcjpaqhola, tíio Jusumeate 
celebrada em todas a$ epocta^ nJ& existia n'a*juellas 
miseráveis, escravos da» suas vis paixSes> ; . 

Os seuihnento$do humanidade taflywtó.sa, achavam 
enristados zfaquelles pertos de ferro k 5 iôdo:; • .w ! 

Â paciência dos i índios tonie^và ^ .esgolar-se, mas 
ainda contihua vara lambealo/ como -o Humilde -c|o^a 
mão que os opprimia. .* /.•».■■•/ 

' Um dia, um vfefto cacique. chan^adó J^xsanalco, 
- apifesáiloatâe no ferfô* -'-i :} '- d: i *■! • r. •■:.: ]*./••; 
- biCfmtftl &,> cintado 'podi^ 
nhado d'um numeroso, exercita; : ^ red^moti com is 
lagrimas nos olhos uma filha suflffltfe poq$o$4jAs an- 
t* Ibe ftra jxwb^ppr w^s^do, j : • ,,.. 

Este, em logar de se compadecer ide . 4ÒR 4P :<$#• 
qtie, Bswroceu f rito, e»-i|$iri4 WsWgw af^ituir- 
lbea prenda de sua -tím* um& ifWWty 4&>.\wmty- 
,^ do airciSfe ftr^ . , 

soffrimento J^gm^^ 
*c#o fez ^rej^^ ir . uiir / 



. ■•■■ ' 



• i 



# 



Jaxanuko afej<i»u-» 4& farte, derramaado u5o já 
lagrimas de dôr, sçnío de desesperaçlo; e choterau 

O soldado nao foi castigado como deveria sôk) pe- 
los seus chefes, o aquejUesí aveofttfeíros qm lio longe 
se achavam & sua palm, e que viviam nfumpaiz 
que por culpa «Tette era qaaasi todo. seu inimigo» con- 
tinuaram atontocldob na mais culpável confiança. 

Durante uma noie medonha ú triste, em que o 
vento sibilava agitando a ramagem das arvore?, foram 
despertados bruscamente por milhares do gritos de 
vingança. 

Os que lançavam aqueltes gritos eram um conside- 
rável numero de índios guiados p®£ um filho* de Jaxa- 
-fltttoo, que «togavq anaoiso de vingar a honra de sua 
irotâ e & injuria feita ia* seu pai; 

Nada maH naturáV. 

Os hespanho&t qtifcei*m lançar m3o tias armas, 
mas j*era táMél - : . ; ,.;•<! ; 

A slurpítesa fô*a completa, porque os índios nío 
encontraram tíeni waa sô vigilante sentinela m palha- 
ça que rodeava éMftrtef* g Mftiram domo uma trono» 
«Are es sétor adoméddo^ l^ní^os. ' 

Nenhum d*e$toB ftáeú éoin vida, apesar de se de- 
fenderem desesperadamente. 
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Todos pareceram do» golpe» titawcos das hachas 
ou maças dos iadios* e ao fio» dos ttitelk* de pedra 
de que eitos toem wo* » . 

Terminada * cruel matança^ o filho de Jaxamalce 
mandou deitar fogo ao forte,depois de ter tirado dal* 
li sua irmã e a» Quípm iwkiaiim que lá piiam á laia 
de prâiooeiraay cousa- kmoseiite de tão sangwiolmta 
catastropte< , , r •• . .. 

Levaram também as armaduras e vestido» dos seus 
uifflttgfts, mm tmqpbéiis da vitoria. 

Atoado oifegoipeta xento da tempestade, & fortale- 
za ficou em pouco tempo reduzida a cinzas e a um fo- 
megante montão de ruínas semeadas de cadáveres. 



# 
* # 



D'esta feita não achou o almirante em quem vin- 
gar a morte dos viciosos e malavisados hespanhoes. 

Os destruidores do forte, pertenciam a uma das 
tribus guerreiras que habitavam no interior das iores- 
tas da ilha, e não julgou prudente ir até alli. 

Além (Tisso, em sua consciência, os culpados d'a~ 
quelle desastre foram de todo o ponto os hespanhoes. 

Não tinham vexado de mil modos os Índios? 

Todavia reuniu os seus capitães e todos os homens 
de bom conselho que formavam patte da expedição, e 
pediu-lhes o seu parecer. 



<- * • ' ©iis tonava» ! t|ue - >eteft necéssárô© penetrar a ferro 
e fogo rio imérior da ilhei* eiaquatoto btitros draíam que 
os indios tinham uzado do seud#elto tómandó repra* 
saliagv o quê- con\mha por >esta *ôk 'eaqueoeritíoi des- 
graçado' assumpta "-•• : -■-*•■• i •■«* ; - •' >•■■■*■ • ■ '. - 
f l * Èotofliba regolvèu-se pelo ultimo panecar» e mandou 
dar sepultara mi restou dos •■ seus desgraçados compa- 
nheiros, victimas das más paixões que os tiuhâto és-r 
»cravisaâo:" ; '"^. t,/ : ^wln . •:• ••- n *;» * .? .í 

Também mandou tâffic&i' uma noVa fortaleza sobre 
as ruinag da ({lie j os : índios tintem. tomado de aséalto. 
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Af^wiva e repm r m ^á m 



A calumnia e a inveja conseguiram torcer o animo 
dos reis catholicos, especialmente de D. Fernando, que 
enviou com amplos poderes á America um cavalleiro 
da ordem de Calatrava, chamado D. Francisco de Bo- 
badilla. , 

Revestido de suprema jurisdição, tanto no civil 
como no criminal, a sua missão era processar a quan- 
tos tivessem conspirado contra a authoridade de Co- 
lombo. Respeito a este, também estava encarregado de 
averiguar secretamente seus actos. 

D. Francisco de Bobadilla, era, conforme se crê, 
pessoa pouco idóneo, tratando-se de um posto tão ele- 
vado e de tanta responsabilidade como o que tinha a 
seu cargo. 

1 Dotado de alma mesquinha e arrogante, encheu-se 
de desmedido orgulho, e desde o primeiro momento 
conçiderou a Colombo como réo convicto do delicto de 
abuso da authoridade, e determinou fazer cahir sobre 
o excelso nauta a espada da lei. 

Assim que chegou á ilha, em seguida a uma osten- 
tosa ceremonia em que fez publicas as suas creden- 
ciaes, mandou chamar o almirante. 

ii 
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Este acudiu ao chamamento, e Bobadilla sem ap- ' 
parentar sequer as formulas de um exame judicial 
(devassa), mandou-o carregar de ferros e metter em 
uma prisão. (*) 

Oh! miserial O illustre marinheiro, o nobre ancião 
a quem conforme a tíoquente - phraãa> de um escriptor 
da sua epocha — se tivesse vivido nos antigos tempos 
da Grécia e Roma se lhe teriam levantado templos e 
erigido estatuas como $e fosse um Deus — viu-se tra- 
tado do mesmo modo que ós criminosos? 

Se bem que depois se traotou reparar aquelle acto 
injusto e deshonrado para Hfe6panha, não èe pôde ne- 
gar que o iniquio abuso de Bobadilla deixou umà pe- 
quena mancha em a nossa historia, que escurece 7 um 
pouco as suas gloriosas paginas, 

Goíombo, alma grande e heróica, não oppoz à mí- 
nima resistência, e sem replioar permitira que lhe po- 
zessem algemas e que o encerrassem tfuma escura 
prisão. 

Outro que não fosse Bobadilla ter-se-hia cpminovi- 
do; mas o representante dos monarchas catholicos não 
deu mostras de semelhante sensibilidade, e depois de 

W m 

aecumular no processo qm formou ao immor tal desco- 
bridor da America todos os frívolos pretextos e caiu- 
mnias que circulavam contra CoJamho, enviou este para 
a Hespanha. 
' Durante a viagem, o almirante parmaneiceu Carre- 
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gado de cadeias e com sentinellas á vista, tametosos 
Bem duvida, diz uma obra notav«i (*X, «de (Jne por 
algum accjdente podes$e voltar nadando á itoat » * 

Tão' immerecidd & rejiugaQte ' insulf o não effen^u 
o immortal Colombo; offendeu, sim, os próprios, tíidi- 
viduos que finfam pertendido fazer-lhe peitàéc o seu 
valimento. ' . - . • 

Â Hespanha inteira indignbu-se, eoneideiraQdóI que 
qaaesquer qpe fossem os dieeQcertos comTOettídoe pelo 
grande homem, e^a uma indignidade, mb padri* de 
ignominia para a nossa pátria, têl-o tractedoidfafmli- 
le infame modo. ' » 

Affirma a historia, que em ninguém -se' mahifestou 
esta indignação geral com mais força do qbe nos reis 
de Castella. 

Comprehenderam que o mundo faria pesar sobre 
elles um cargo terrível, se não se apressassem a emen- 
dar a injustiça de BobadiUá, e enviaram a Cadiz, onde 
desembarcara Colombo, ordens terminantes para que 
immediatamente fosse posto em liberdade. 

Ao mesmo tempo dirigiram-lhe uma carta affectuo- 
& e terna, rogando-ltte que logo que Bife Pms possí- 
vel se pbzesse a cattÉ&ho parti Granada, cidàd» em 
que residia a corte n'aqueltó tempo. } : 

Também lhe mandaráta mil ducados para áa fies- 
pezas da viagem, entiando-lhe ainda mais tuna luzida 
comitiva para que o acompanhasse. ' ! 



p^-^^»— «*w4ww«m * 



(0 «Hirtaria do atariraute» . 



456 O REI DOS NWEGANTES 



Reanimado um pouco seu abatido espirito, Colom- 
bo partiu para Granada. 

Refere também a historia que, asssím que chegou 
á presença real, a sensível Izabel I níb pôde reprimir 
as lagrimas. 

O rosto do almirante estava macerado e cadavérico, 
e os oihos encovados. 

E* o rosto espelho da alma, e a alma (Taquelle en- 
te privilegiado que tanto tinha feito em prol da Hes- 
panha e da humanidade inteira, s )ffrêra muito nos úl- 
timos tempos. 

Colombo confiara sempre na rectidão e bondade 
da rainha Izabel, e as lagrimas que lhe viu correr pe- 
las f ices, demonstraram-lhe que não se enganara. 



* 



Procurando os refe que a reparação da injustiça 
de Bobadilla fosse publica, como publico fora o ag- 
gravo, cobriram o almirante de attenções em presença 
de toda a corte, promettendo-lhe solemnemente que 
séria reposto em todos os seus cargos e honras. 

Tinham vontade de cumprir esta promessa, mas 
quizeram antes d' isso tornal-ò a installar com vanta- 
gem e toda a segurança, - destruindo os bandos, ou 
partidas de guerrilheiros, que havia na ilha. 
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novo coramissario que enviaram á America, cha- 
mava-se D. Nicolau de Ovando, commèndador de La- 
res e da ordem militar de Alcântara. 

Ia provido das majs amplas inátrucções, e levava 
ordem para fazer vir á Hespanha o feroz BobadiiUa, 
a fim de se lhe marcar residência. 

D'est'arte, e isto honra muito a sua memoria, 
procuraram os reis de Gastella satisfazer o aggravado 
Colombo. 



/ 
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Amarga melancliolia 



Apesar da reparação, a alma do immortal Genotez 
estava triste e desanimada. 

« 

Da sua melancholia, dos seus mais secretos pensa- 
v mentos, fazia depositário o seu leal e sincero amigo 
frei João Peres de Marchena, encontrando algum alli- 
víq para as suas amarguras nos sábios e prudentes con- 
selhos que recebia do bom religioso. 

Enfermo o corpo, enfermo também o espirito, já 
não encerrava dentro da alma aquelle ardente enthu- 
siasmo, aquelle invencível afifan por alcançar a gloria 
que lhe haviam feito vencer tantissimos obstáculos. 

Gloria! . . 

Se era já immortal e indelével a que cobria o seu 
nome! 

Os que disseram que Colombo era um ente escra- 
vo de mesquinhas ambições, foram injustos para com 
elle, ou padeceram um lamentável erro, emittindo juizo 
tão temerário. 

Nunca esse homem, que jamais será esquecido, teve 
sede de grandes riquezas. 

De todos os que pisavam a fértil terra do NoVo 
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Mundo, elle era o mais humanitário, o que mais advo- 
gava em favor dos pobres índios, que havia chegada 
t considerar como seus filhos. 



1 * ♦ 



Estava triste e, desanimado, repetimos. 
Próximo a emprehender a sua quarta viagem ao 
mundo que descobrira, seirtia-se débil, e convencido 
de que ia perdendo pouco e pouco o prestigio popu«- 
lar, porque a humanidade foi sempre ingrata e egoís- 
ta, dizia frequentemente que desejava renunciar .em 
seu irm5o Barthplomeu a empreza de ulteriores des- 
cobrimentos. 

i 

Por um lado a velhice que já lhe tinha encanecido 
os cabellos, e por outra parte os dissabores que amar- 
guram incessantemente as doçuras da gloria, tinham 
conseguido desanimal-o e entibiar-lhe a sua antiga au- 
dácia. 

A sua vida tinha sido sempre .uma lucta titânica, 
uma lucta sem tréguas, contra a ignorância e a inveja, 
e as forças humanas são desgraçadamente muito limi- 
tadas. 

Quasi tpdos os gepios, esses grandes homens que 
téem apparecido na terra, esses espíritos predestina- 
dos, foram uns verdadeiros martyres. 
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illustrado e bondoso Peres de Marchena, conse- 
guiu reanimar alguma coisa o abatido espirito do al- 
mirante, aconselhàndo-lhe que nlo se deixasse vencer 
pejos seus obstinados inimigos. 

A voz do bom religioso soava docemente na alma 
do bravo marinheiro, e era, por assim dizer, o melhor 
bálsamo para o seu lastimoso coraçSo. 

Antes de emprehender a viagem, rogou ao seu 
amigo que o acompanhasse á cidade de Santa Fé, sem 
lhe dizer o motivo porque desejava visitar os logares 
aonde pela vez primeira lhe dera audiência a rainha 
Izabel. 

Peres de Marchena accedeu aos seus rogos, e junf- 
tos eocaminharam-se para a gloriosa e nascente cidade. 

Ao chegarem a ella, disse Colombo com tristeza: 

— Prevejo ò meu próximo fim, e antes de abando- 
nar o mundo quiz despedir-me d'estes sítios amados! 
Aqui — accrescentou, suspirando — renasceram as mi- 
nhas tjuasi extinctas esperanças, no momento em que 
a rainha de Gastella, essa nobre senhora, me deu a 
sua real palavra de proteger a minha empreza, logo 
que terminasse a conquista- de Granada! N'este mesmo 
sitio, deixando de ser marinheiro, para me transfor- 
mar em soldado, cingi a dura couraça e colloquei ni 
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cabeça o férreo capacete, tomando parte em todas as 
batalhas e escaramuças que precederam a capitulação 
da cidade mourisca! Não poupei o meu sangue em 
prol da nova pátria que adoptei; não dei apenas des- 
canço ao meu corpo, e mais de uma vez ouvi dizer 
em torno de mim, aos soldados castelhanos: 

Ma > lhe valera ao Genovez, ao louco, abando- 
nar para sempre a sua profissão de navegante e conti- 
nuar sendo soldado. Tem serenidade e tem também 
braço forte» . 

— Braço forte tinha effectivamente, e então ainda 
podia empunhar uma lança e manejar com velocidade 
um pesado montante. Hoje. . . não sou mais do que 
um fraco ancião! meu antigo vigor começou já a 
esvair-se, as minhas mãos e o meu rosto estão cheios 
de profundas rugas, e o meu corpo curva-se para a 
terra, buscando n'ella o lugar de minha sepultura. 

— Desterrae tão fúnebres pensamentos— disse o pa- 
dre Marchena. 

— Oh! não! — proseguiu o almirante, abanando a 
cabeça e sorrindo-se com amargura. — Estes pensamen- 
tos são para mim uma -consolação, uma esperança 
dulcíssima ! Bem sabeis, meu amigo, que as crenças re- 
ligiosas não se apagaram afortunadamente na minha 
alma» como já estão apagadas a$ que tinha na justiça 
e imparcialidade dos homens. Hoje só creio em' Deus; 
que é a sabedoria e a bondade sem limites. Não espe- 
rando já nada do mundo, e vendo unicamente no se- 
pulchro um lugar de eterno descanço, não è estranho 
que aninhe taes pensamentos. Morto já, os homens do 
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porvir fa*Bo justiça á mifcha memoria. «Porque eu 
«provei (*) tudo o que propuz: a existência da terra 
*tto Occlctonte; e abri um caminho que outros podem 
«seguir á sua voíitade, como effectivamente o seguem,, 
«àrrogánfltí-se o titulo de descobridores, ao qual he- 
fcnhum direftò podem ter, posto que n3o fazem mais 
«tio que seguir as minhas pisadas. » Mas isto, já nada 
me importa. Sancciône o mundo as pretensões* d'es- 
sfeô aventureiras, á aponto' de conferir o nome de um 
d'el]0S (*) a esse mundo presentido por mim. Farei a 
nova expedição que me aconsélhaes, padre Marchena,. 
h5o por ambíçSo de gloria e bens terrestres, mas j)or 
vos comprazer a vós e á* minha senhora rainha, alma 
seíisivèl e grande, e uma das poucas que téem sabido- 
comprehender-me. Tenho ém meu poder a carta que * 
me diHgíu látimâtaénte, affirmando-me em seu nome - 
e no' de seu real esposo, que se cumprirá tudo quan- 
to me prometteram, e que sè perpetuarão nos meus 
descendentes todas as honras e prerogativas que creio 
haver bem ganho. E comtudo só Deus sabe o que pô- 
de acontecer. 

— À rairiba fzabel — affirmou o padre Marchena — é 
incapaz de faltar á sua promessa e de lançar no es- 
quectalento que augmentaste a gloria do seu reino. 

— A rainha Izabel, sim— proseguiu Christovão Co- 
lombo.— Essa augusta' senhora, magnânima entre as 
magnânimas, grande entre todos os grandes da terra,. 



(1) Estas palavras são históricas. 
^2) Amçrico Vespucio. 
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ba-de advogar a minha causa; mas tenho muitos e po- 
derosos inimigos, que tornarão a influir poderosamen- 
te no animo do monarcha catholico, e talvez tenha 
que tornar -outra vez prisioneiro á Hespanha. Não fui 
já carregado de ferros, da mesma forma como se fos- 
se um criminosos, wtf-víl-HSOTpatort/; 

— Isso teria sido uma eterna vergonha para a Hes- 
panha — exclamou o religioso — se os reis nao se tives- 
sem apressado a dar* vos as devidas reparações! Na pá- 
tria do Cid e de D. Pelayo, em quanto existir no mun- 
do o costume dé gravar nos mármores e nós bronzes 
os nomes dos homens esclarecidos, o vosso 4 apparece- 
rá cercado de gloria. 

Colombo tornou a sorrir*se tristemente, e aceres- 
centou: 

-^•Póde ser que as geraç8es Alturas dêem algum 
esplendor ao meu sepulchro, mas desejara também que 
os iiomens do presente n5o me tivessem martyrisado 
na vida, dando-me t8o acerbos dissabores! . . 
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A -tomi afcettf M*a 



famoso navegante, depois de uma breve pausa, 
continuou:- ' 

— Cumpram-se os decretos do Altíssimo! Soffra 
embora até o martyrio que soffriam os antigos chris- 
tãos, e estenda-se pelas dilatadas regiões que logrei 
descobrir, a consoladora e santa religião de Jesus 
Christo! Aqui, na cidade de Santa Pé, experimenta a 
minha alma um gratíssimo bem estar. Navegando pe- 
los vastos mares, combatendo as furiosas tempestades 
que ameaçavam submergir as minhas embarcações, e 
nos pittorescos jardins do Novo Mundo, nunca votei ao 
esquecimento estes sítios. N'elles uni meus votos ao de 
tantos outros christãos, para que Deus concedesse à 
victòria aos monarchas de Castella e Le3o. Aqui espe- 
rei, aqui cofttinuei sonhando, e aqui, finalmente, mais 
de uma noite serena e encantadora, vislumbrou a mi- 
nha phantasia os floridos bosques e os viçosos valles do 
novo imperio,que, dado por mim, possue a Hespanha no 
Occidente. Amo Santa Fé, muito mais que a pátria onde 
abri os olhos á luz do- dia. Em Santa Fé houve muitos 
que se riram e escarneceram dos meus projectos; mas 
também existiam algumas almas elevadas que escuta- 
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vam as minhas theorias sem um sorriso de desdém 
ou de incredulidade que lhes assomasse aos lábios. 
Não era só sua alteza, a minha augusta rainha, a que 
se dignava escutar-me; D. Affonso de Cárdenas, mes- 
tre de Santiago; D. Henrique de Gusmão, D. João Pa- 
checo, marquez de Vilhena, D. Rodrigo Ponce de 
Leão, D. Fadrique Henriques e outra infinidade de no- 
bres senhores, escutavam-me também e chegavam a 
convencer-èe de que era possível a existência de ter- 
ras no Occidente. Tenho boa memoria, e lembra-me 
que uma vez D. João Pacheco disse-me amigavelmen- 
te: «Colombo, creio que foi uma fortuna para a Hespa- 
iiha que Génova e Portugal não tivessem acceitado os 
vossos serviços. Vós alargareis» o coração m'o annun- 
cja, os limites da monarchia castelhana». E escutei-os, 
sim, escutei-os de tal forma, que a minha pátria ado- 
ptiva chegou a ser a nação mais poderosa do mundo. 
Só Deus sabe, e eu jamais chegarei a vêl-o, até aonde 
se tístendein essas terras que guardava avaro o Ocea- 
no. O mundo conhecido talvez, seja um insignificante 
átomo comparado ao qu& ainda resta por descobrir no 
Occidente. Ohl meu Deus! Quanto é grande a tua mi- 
sericórdia para comínigot Tu fizeste nascer no meu cé- 
rebro o pensamento que me obrigou a atravessar os 
extensos mares nunca d'antes navegados; tu déste-me 
alento e perseverança; tu, Senhor, havendo determi- 
nado levantar o tenebroso véu que occultava esse ar- 
remedo do paraíso terteal que existe além dos marés, 
eiegeste-me a mim para tamanha empreza l Graças te 
sejam dadas, meu Deus! . . 
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Ao pronunciar estas palavras,, os olhos do almiran* 
te cravaram-se na céu, com mostras do mais, vivo re-> 
oonhecimento para com as bondades: divinas. . ■ 

. — Tendes uma bella almal-*— exidamoufreá^Perefe de 
Marchena, enternecido — Gloria ha-de alcançar o tosso 
nome na \ terra* e gloria também, a floria eterna, ha- 
de obter o vosso, espirito no céul 

— Ainda quando porventura seja indigno d'eltor— 
proseguiu o almirante — tenhQ feito . sempre todo o pos- 
sível para a merecer, Tenho suppqrtado cm resigna- 
ção todas as vicissitudes, todos os contratempos que 
ao Senhor aprouve envear-me, e a cada nova ferida 
que hei recebido no meu amor próprio, nunca deixei 
de dar graças ao céu. E por Deus, qjae mão téem âido 
poucas essas feridasl . . Porém» deitemos isso, ,e vamos 
ao que importa. Vim aqui, porque o fim de meus dias 
aproxjma-se a passos agigantados. Ma$ mais . do qpe 
os annos, os desgostos minaram-me a sauçle, outr ; ora 
tão robusta, e hqje não. sou mais que uma decrépito 
ancião. Vim aqui porque me quero despedir da real 
cidade de Santa Fé, lugar amado,, lugar para miw di- 
gno de veneração. Além d'.isso, de tentas as povoações 
da Hespanha que tenho percorrido, esta é a que tem 
para mim mais .^rad^eis lembranças. Não querendo 
ser enterrado em Génova, na obsecada Génova, que foi 
a primeira a con$iderar-m& por demente, desejaria que 
os meus restos mortaes descaj>çaô$em. em SaWja Fé; 
inas isso talvez não seja possível Os mares que. de no- 
vamente vou sulcar, talvez me. dêem tumulo no seu 
insondável seio, e quando isto não aoontpça, provável* 
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mente serão depositados .os meus ossos em o Novo 
afundo. Ena qualquer dos <cU>us casos, desejo levar so- 
bre mim um punhado de terra d ? este sóto abençoado; 
pois terei então o prazer de se me afflgurar, embora 
seja illusão, que as mialías ciazas .repousario na' cida- 
de que vi nascer a' uma epocha* de saudosa e indelé- 
vel gloria para Hespanha. 

Dizendo isto, Colombo inclinou-se a custo, apanhou 
succeesivamente três punhados de terra, e deitou-os 
n'uma 'bolsa de veludilho carmezim que trazia á 
cinta. 

Em seguida apresentou aquella bolsa ao seu amigo, 
e este adivinhando-lhe o pensamento, abençooú-a, en- 
tretanto que o descobridor da America inclinava a^ca- 
beça sobre o peito para receber ao mesmo tempo a 
benção. Aquellé acto tão simples e ao mesmo tempo 
tao solemne, não tinha por testemunha senão Deus. 






A real cidade de Santa Pé, desde que os reis ca- 
tholicos se tinham apossado de Granada, ficara quasi 
.solitária, e em poder de uma pequena guarnição. 

Faltava-lhe a sua antiga alegria, a sua vida de ou- 
tros tempos. 

Annos depois, Santa Fé começou a tomar incre- 
mento. 



lo8 
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Os reis catholicos concederam terrenos a alguns de 
seus bons vassallos, e estes edificaram «asas e restau- 
raram os antigos edifícios que já começavam a àrrui- 
nar-se. 

Só assim se pôde evitar que o célebre acampa- 
mento, a cidade dos monarchas conquistadores, ficasse 
reduzida a um deserto. 
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Colombo f»po4f»do de magico 



Parecia que a má estrelia que fazia sentir a Colom- 
bo sua maléfica influencia, se tinha extinguido; mas 
uão era assim brilhava ainda para martyrio (faquelle 
extraordinário «ente, e a inveja não cessava de cravar o 
seu envenenado farpão na honra do grande homem. 

Quasi ao mesmo tempo que partia para a Amerjca 
revestido já de todas as suas antigas prerogativas, uma 
esquadra conduzia á Hespanha a enorme quantia de 
duzentos mil castelhanos deqpuro. 

Ò precioso metal correspondente á coroa de Cas- 
tella, era uma parte insignificante do que haviam pro- 
duzido as famosas minas de Hayua. 9 

tamanho de algumas das amostras n'ellas ex- 
ploradas, era portentoso. 

Só um pedaço pezára três mil e duzentos castelha- 
nos, e sobre elle tinham servido um leitão assado ao 
governador, dizendo-lhe — que nenhum outro magnate 
europeu podia comer em prato de tão alto preço. 

A frota que trazia o mencionado ouro, naufragou 
muito antes de chegar á Hespanha, e só pôde salvar-ae 
do naufrágio uma embarcação velha, em que estava 
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encerrada a parte do rico metal que correspondia aa 
almirante. 

> Isto foi bastante para que o vulgo dissesse —que Co- 
lombo era magico e que dispondo a seu bel -prazer dos 
ventos e das ondas do mar, quizera vingar-se da Hes- 
panha. 

Incriminação tão néscia achou facilmente ecco* até 
em alguns grandes da corte; mas nem por sombras na 
raftiha Izabel, mulher tão superior á sua epocha. 

Ella era a mais constante defensora do Navegante 
Famoso, áua amiga, a única que. procurava repellir 
todos os tiros que a maledicência assestava contra o 
ancião venerando e sábio, a quem muitos desejavam 
vêr por segunda vez humilhado. 

Aquella grande rainha não olvidavg igualmente que 
qs índios eram seus súbditos, tão credores da clemên- 
cia e benignidade d'ella «>mo os entes nascidos na Pe- 
nínsula, è prevendo os maus tratamentos que lhes fa- 
ziam soffrer homens sem coração, não deixou dé 
advogar por -eltes até aos últimos instantes. 

Consultando unicamente o seu bom coração; Iza- 
bel I aboliu a escravidão, e deelaroii os índios tão li- 
t>fes como seus próprios súbditos i 
{ í ínfeliztaente estava muito distante da America, pa- 
ra que podesse fazer cumprir os seus benéficos decre- 
tos, e- Mo appareceu então nenhum zeloso defensor da 
hífenanidade que «denunciasse com robusta voz e Valen- 
tias as desgraças que pesavam sobre os pobres ilhéw^ 
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XIV 



O» rei» eatfcolieo» 



Izabel I era uma das mulheres de mais talento e 
animosa» do seu século, comp o demonstra o ter se- 
guido a seu esposo e ao exercito em todas as suas Gon- 
quistas. 

Uma ocasião a cidade -de Segóvia iqsurreccioçou-se 
contra o .seu alcaide, o jqarquez de Moya, a quem uma 
severa rigidez privara do affecto popular. 
., A rainha achava-se em Torde^illas, e ao saber o 
que se passava, montou a cjvallo, e fazendo-se acom- 
panhar do cardeal Mendoza, do conde de Benavente e 
de mais alguns personagens «(te côrtç, ,dirigiu-se a tp- 
da a pressa a Segóvia. 

A. pouca distancia d'esta povoação sabiram-lhe ao 
encontro vários dos seus principaes habitantes, rogan- 
do-lhe que expulsasse da comitiva que a acompanhava a 
marqueza de Moya e o conde de Benavente, esposa a 
' primeira do alcaide, e amigo intimo o segundo d'a- 
quella authoridade, que chegara a ser tão impopular. 

— Do contrario— ^acrescentaram os commissarios — 
não poderemos responder pelas consequências. 

Izabel disse-lhes, com altiva dignidade- «que era 
* «rainha de Cafetella; que afèm d' teso Segovfa era sua, 
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«por direito hereditário, e que não estava acostuma- 
«da a receber condições de súbditos rebeldes.» 

E sem se deter mais caminhou para diante, sem 
que se lhe notasse no rosto nem o mais leve signal de 
temor. 

O palácio estava ainda em poder dos servidores do 
marquez de Moya, e por uma das suas fortíssimas por- 
tas fez a sua entrada ri'elle. 

' Mas o povo continuava a juntar-se em maior nu- 
"Itíero do que antes, e as suas imponentes massas não 
ííeSsavam de gritar: 

— Ao assalto! Morra o alcaide 1 
w '~ Os que acompanhavam a rainha estavam aterrados; 
itíás ella não: a sua serenidade não chegou a desmen- 
tisse n'aquella occasião, nem com palavras nem com 
aõttf algum d'esse susto que é tão natural no seu 

M ! Rògaram-lhe que mandasse guarnecer todas as por- 
tas do^palacio, que então podiam resistir a um cerco 
em forma; mas não quiz dar ouvidos ao conselho. 
( . ví '"Os* amotinados, qual furiosa tempestade, trove ja- 
~VàM 'entretanto junto aos muros do formidável edifício. 

f, í:>!5.[^'. .»j 

.'[r.hrMo.jiiíl * m 

1 ■ * # 

- ->íOÍ'ílí^iíÍríí 

r>() v JPftpc/cph/ij rainha a um dos pateos, acompanhada 
unicamente por um dos seus pagens» e dando ordem 
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para que se abrissem todas as portas a fim de dar ao 
povo entrada franca, esperou com rosto sereno a che- 
gada dos do motim. 

A furiosa multidão não tardou a encher quasi todo 
o pateo. 

Mas ao vêr a sua rainha, aquella muiher sublime, 
revestida de toda a magia da belleza e da magestade, 
inclinaram até ao chão as pontas das espadas, e um 
respeitoso silencio succedeu ao, tumulto. 

Então Izabel disse-lhes com benevolência: 

— Contae-me os vossos aggravos que farei todo o 
possível para os remediar, porque estou segura de que 
o vosso interesse é o meu e o de toda a cidade. 

Os revoltosos acobardados ao verem o tranquillo 
da soberana de Castella, levaram algum tempo a for- 
mular as suas queixas; mas a final um dos mais reso- 
lutos tomou a palavra e disse: «que o que unicamente 
pediam era que. o marquez de Moya fosse deposto n'a- 
quelle mesmo dia.» 

— Sêl-o-ha — accrescentou Izabel — se houver motivo 
para isso; mas do contrario, não. Entretanto entrega- 
rá o palácio a um dos meus servidores, o qual desem- 
penhará o cargo do marquez. Embaínhae, pois, essas 
espadas, e voltae para as vossas casas, a fim de cuidar 
de vossas famílias e fazendas. 

— Viva a rainhal — gritou a multidão que inundava 
o pateo do palácio municipal. 

Ouvindo aquelle viva atroador, os amotinados que 
não tinham conseguido penetrar no edifício, prerom- 
peram em alegres acclamações. 






174 O REI DOS NAVEGANTES 



Depois de acalmar tão facilmente a faria popular, 
dirigiú-se a animosa senhora ao paço, que tinha na ci- 
dade. 

A multidão seguia-a ; voltando-se porém a rainha 

para ella, tornou-lhe a dizer que se retirasse, pois 
faria justiça. 

Obedeceu o povo e a rainha mandou tirar uma .in- 
formação ou itevassa, do que resultou que o marquez 
de Mova estava iunocente dos abusos que se lhe impu- 
tavam, e que o bispo de Segóvia era o promotor da 
rebelliâo. 

Por consequência, o alcaide foi reintegrado no seu 
cargo, e graças á presença de espirito da soberana, evi- 
tou-se um derramamento de sangue que amejçava co- 
brir de luto a cidade de Segóvia. 






A esposa do monarcha de Gastella era incansável, 
e nas guerras contra os mouros animava com a sua 
presença os soldados. 

Na armaria real de Madrid conserva-$e uma espa- 
da nao muito comprida, que dizem costumava usar 
quando foi nas conquistas de Málaga e Granada. 
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Era a rainha Izabel de formosa presença e de figu- 
ra esbelta e ao mesmo tempo magestosa. 

O seu olhar sereno e doce parecia que tinha a fa- 
culdade de lêr nos corações, e inspirava tanto respeito 
como carinho, sentimentos bem difliceis de reunir. 

Por mais de uma vez, com a sua habitual doçura, 
temperou a severidade e o rigor de seu esposo, e se 
*este chegou a merecer o cognome de monarcha pru- 
dente e justiceiro, a elia foi devedor em grande parte 
de tão honrosos appellidos. 

Quando deixou de existir, conforme a sua ultima 
vontade, os seus restos mortaes foram trasladados para 
Granada. 

Alli, e no mosteiro chamado da Alhambra, enterra- 
ram também o cadáver do r,ei Fernando; mas um anno 
depois, quando se terminou a real capella da igreja 
tropolitana, as cinzas de ambos os monarchas foram , 
trasladadas para ella. 

Adornam o sepulchro muitas figuras de mármore, 
representando santos e anjos, e baixo relevos primoro- 
rosamente esculpidos. v 

Já que fizemos,se bem que succintamente, o retra- 
to da rainha Izabel, dedicaremos também algumas li- 
nhas a seu esposo. 
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«Este, diz um seu historiador contemporâneo (*), 
, tinha boa côr, e ôs olhos brilhantes e animados, o seu 
nariz erâ correcto, os dentes summamente brancos, e 
abundantes os cabelios e de côr castanho, claro. 

«De maneiras cortezes e descançado no fallar, nun- 
jca se lhe poderam notar no rosto signaes de melancho- 
lia ou tristeza. Era, emfim, toda* o seu continente o 
de um grande rei. 

«Tendo sempre uma vida muito activa, e incança- 
vel nos negócios públicos, a única classe de leitura a 
■' que tinha muita afifei çâo era a da historia. 

«Não se sentindo com inclinação para os prazeres 
culinários, era muito frugal nas suas comidas, sendo 
também parco nas despezas da sua pessoa e casa, o qufe^. 
deve attribuir-se, em parte, ao desejo de corrigir a& 
ostentosas despezas dos nobres. 



(•) Sempere, Historia do luxo. 
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XV 



A nu nova 



Com a morte do Izabel I, perdeu Colqjnbo o seu 
mais firme apoio. 

Já sem amigos nem protecção, e quasi á mercê 
dos implacáveis inimigos que a sua gloria lhe promo- 
vera, conheceu- que cada vez era maior o desalento, e 
melancholia, que por via de regra são companheiros 
inseparáveis da velhice. 

A sua quarta viagem fora uma série não interrom- 
pida de desenganos e desastres. 

Depois de ter atravessado o golpho de Honduras, cos- 
. teou as margens d'aqueilas douradas regiões, que por • 
tanto tempo haviam afagado a sua imaginação. 

Os naturaes do paiz convidavam-n'o a que pene- 
trasse nos seios interiores d'aquelle mundo Occidental; 
mas foram vSs taes instancias, e seguiu o seu rumo 
para o Sul. 

Ultimamente, depois de ter avançado com grande 
difiiculdade um pouCo mais para o cabo de Nome de 
Deus, viu-se obrigado pelo furor das tempestades e 
as queixas da sua gente, a retroceder. 

A ferocidade dos naturaes de Terra Firme, tam- 
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bem o impediu de deixar alli estabelecida uma <x>r 
lonia. 

A desgraça que o perseguia foi causa igualmente 
de não poder sahir da ilha de Jamaica, onde o teve 
retido mais de um aimo a cobiça de Ovando, então 
governador de S. Domingos. 

Finalmente, tendo tornado a embarcar-se com a 
sua quebrantada tripulação em um navio fretado á sua 
custa, depois de soffrçr na travessia violentas e fre- 
quentes tempestades, logrou dar fundo no porto de 
San Lucar no dia 7 de novembro do anno de 1504. 

, N'aquelle pequeno porto esperava encontrar o re- 
pouso de que tanto carecia. 






Assim que saltou em terra, soube a noticia mais 
desconsoladora, mais triste que podia receber: soube 
da morte da rainha — a sua amiga constante, o seu me- 
lhor amparo. 

Foi este um golpe terrível para as suas esperanças 
— «porque sempre encontrara n'ella favor e amparo, 
— diz seu filho Fernando na sua 'historia — ao passo 
que o rei, não só se manifestava indifferente mas con- 
trario aos interesses do almirante.» 

Com a alma trespassada pela dor, escreveu uma 
carta dirigida a seu filho Diogo, na qual, fallando da 
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rainha, lhe diz entre outras cousas, estas sentidas 
phra^es: 

nQ nosso principal dever é o de rogar a* Deus com 
a mais fervente devoção pela alma da nossa finada 
senhora rainha. 

«A sua vida foi sempre catholica e virtuosa, e 
prompta para quanto podesse redundar em proveito 
da religião; devemos portanto, confiar em que já está 
na gloria, longe de todas as penas d'este mundo mi- 
serável. 

«Tenho lagrimas nos olhos, meu querido filho, ao 
escrever-te esta carta. 

«Respeito a vontade do Senhor, e comtudo a mor- 
te da grande rainha que a Hespaaha acaba de perder, 
me tem inconsolável! . . » 



* * 



Havia tempos que a gota, esse horrível mal tão 
abundante em dores vivas, molestava Colombo, e agora 
tinha -se exacerbado de tal maneira que apenas lhe 
permittia algum descanço. 

Chagou a incommodal-o tanto, que durante aquel- 
le inverno não pôde pôr-se a caminho para Segóvia, 
aonde residia a corte. 

Achava-se o rei muito occupado em seus negócios 
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pes^paes, para aitender como devera aos do almirante, 
e este viu-se reduzido a uma grande falta de meios. 

As suas repetidas supplicas e queixas acharam em- 
fim acolhimento, e nos princípios da primavera rece- 
beu-se ordem para trasladar-se á corte. 

Existia então uma pragmática prohibindo em Hes- 
panha o uzo das muares, mas derogou-se em favor de 
Colombo, permittindo-se-lhe que fizesse a viagem em 
mula e a jornadas curtas, porque estava muito débil 
e achacado. 

O venerando ancião, o sábio navegante, a quem 
faltava tudo, excepto a gloria, apenas podia caminhar. 

Mettia dó vêl-o, com a cabeça inclinada para o 
peito, pallido, com o rosto sulcado de rugas e trému- 
las as mãos. 

Os povos sahiam-lhe ao encontro, e fazendo justiça 
aos seus merecimentos, repetiam baixinho e com res- 
peitosa expressão o lema do seu escudo: «A £astilla 
y a Lion, Nuevo Mundo dió Cólon». 

Alguns se lhe approximavam e beijavam-lhe as mãos 
pedindo-lhes as suas bênçãos, da mesma forma como 
se fosse um dos muitos reveremos religiosos que fre- 
quentemente encontravam então no sey caminho os 
que viajavam pela Hespanha, 

Estas demonstrações de apreço, eram um balsaitío 
benéfico para o pobre e illustre ancião, cujo bondoso 
coração tinha soffrido e soffria tanto. 

A má nova que recebera quando chegou a S. Lu- 
car, acabara de desanimar o seu espirito. 
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XVI 



Morte de Christovfto Colombo 



rei D. Fernando recebeu Colombo com as maio- 
res demonstrações de cortezia, assegurando-lhe além 
disso, que apreciava no seu justo valor os importan- 
tes serviços que d'elle recebera, e que, longe de limi- 
* tar as suas recompensas aos termos precisos do con- 
tracto, tinha pensado em lhe dispensar em Castella as 
mais amplas mercês. 

Apesar d'esta promessa, os factos não correspon- 
deram a um offerecimento tão benévolo, e longe de 
receber a parte que lhe correspondia das quantias en- 
viadas da America, viu-se na precisão de contrahir di- 
vidas para attender ás suas despezas mais indispensá- 
veis. 

Não consta que assistências recebesse da coroa por 
esse tempo, nem se se lhe deram algumas; continuou 
porém, residindo na corte, que acompanhou a Valha- 
dolid quando o rei se trasladava a esta cidade. 

O que consta sim é qué continuou gozando da con- 
sideração publica que era devida á sua alta reputação 
« extraordinárias façanhas, e que o rei Fernando lhe 
propoz que cedesse dos seus direitos em o Novo Mira . 
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do em troca de outros Estados ,e dignidades èm Hes- 
panha. 

O almirante negou-se a admittir esta proposta. 

— Não por mim — disse — senão pelos meus descen- 
dentes, não posso ceder de nenhum dos direitos que 
creio ter go^itvo J>env 

Depois da morte do rei de Castella, o seu succes- 
sor, o rei D. Filippe, não se apressou efti reparar as 
injustiças corçunettidas para com o almirante. 

A vigorosa natureza d'este desfallecia rapidamen- 
te, e aos 19 de maio do anno de 1506, sentindo que 
se approximavam os seus últimos momentos, outhor- 
gou um codicillo / em que confirmava outra disposição g 
testamentária que fizera anteriormente, com referencia 
á vinculação dos seus Estados e dignidades. 
. , Queria perpetuar o seu i Ilustre nome, queria ,que' 
os seus spcçessores ' disfructassem do fructo dos seus 
afanes e fadigas. . • 

. Já na agoniçt. rodeavam-lhe o leito os. seus ,dous ' 
4ilhos Diogo e Fernando, seu irmão Bartholomeu e. três 
indios baptisados que trouxera comsigo da America e 
que lhe professavam um entranhado carinho. 

Todas aquallas pessoa^ vertiam abundantes lagrimas. 

— Não choreis— lhes. disse o almirante — se como 
creio despjaes o meu -bem. .Ha já. bastante tempo que 
nao espero nada d'esta vida; as minhas esperanças ci- 
{ fram-se unicamente no que Jia mais além da campa. 
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— Filhos do meu coração, irmão, meus pobres ami- 
gos, accrescentou, querendo indirertar-se no leito, e 
sentindo n'aque|Je momento uma grande melhora, a 
que se conhece vulgarmente com o nome de melhora 
da morte— nm chorfeis, repito, e dae graças ao Senhor, 
como eu Ih -as dou, porque alfim me tin d 'este mundo 
de misérias para levar-me a melhor vida. Os meus, pa- 
decimentos physicos e moraçs vão terminar. Deixo- 
vos, meus filhos, um norqg honrado que as gerações 
futuras hão-de exaltar. O homem próximo ao seu fim 
quasi que é propheta, porque está mais perto do mun- 
do da eterna verdade, e por. isso prevejo o que ha-de 
succeder. 

— Ah! Senhor da fuinha alma! — exclamou soluçan- 
4o um, dos indios — Jájnais poderei consolar-me! . . 

Colombo dirigiu-lhe um - prolongado e suavíssimo 
olhar, e estendeu-lhe uma das suas descarnadas mãos, 
na qual o indio deixou correr o pranto em grande 
abundância 
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/ Aquelle grande homem, antes dè exhalar o seu ul- 
timo suspiro/ lem|jrou-se da terra que apanhara na ci- 
. dade de Santa Fé e que conservava "em seu poder. 

Aquella terra que como sabem os nossos leitores, 
tinha recebido a benção do padre Marchena, foi espar- 
gida por ordáfe do moribundo sobre as roupas da sua 
cama. 

Era o dia da AscensSo do Senhor, e Colombo rego- 
sijava-se pensando que ià -«deixar o mundo em dia tão 
assignalado. * 

Depois de ter recebido os auxílios espírituaes, 
abençoou pela ultima vez os seus filhos, e entregou 
a sua alma a Deus. * ^ 

A paz de que disffuctava o seu coração, tinha-lhe 
deixado no rosto uma espécie de doce melancholia, de 
santa resignação. * 



« 



Os seus restos mortaes foram depositados primei- 
ramente no convento de S. Francisco de Valludolid. 
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Trasladados depois para o morteiro da Cartiup 
das Covas de Sevilha, erigiu-se-lhe um soberbo mau- 
mlèo em que se lia a memorável legenda dei A Ças- 
tilla y a bem, etc. / ' 

Nao foi este o ultimo lugar de repouso para as 
cinzas do immortal navegante* 

De 9evilha foram trasladadas á ilha de S. Domin- 
gos, nos fios do anno de 1536, e quando foi cedida 
aqueila ilha aos francezes em 1795, foram de novamen- 
te removidos e levados a Cuba, em cuja capital repou- 
sam hoje tranquilamente. 

AUi, na cathedral, e á esquerda do #itar-mór vê- 
se um busto de Colombo, coUocado em um nicho aber- 
to na parede. # 

Perto d 'este nicho ha unja urna de prata que coo» 
tém todos os restos mortaes que ainda se cotftervam 
do Famoso Navegante. 

4 • 

Christovfb Colombo no dia do «u bliecimeato 
tinha cumprido já setenta aanos. 

Mais do que a idade, as pesares e a fidigas tinham 
posto termo á sua vida. » 

Ficou d'elle, na historia da sua vida, uma minucip- 
sa descripçao acerca da sua pessoa e costumes. 

Diz esta desoripçSo que tinha os cabellos louros e 
abundantes, mas que na idade de trinta ânuos ji ti- 
nham começado a ehcanecer. 

A sua presença era magestosa, e grande a aft&ilv» 
dade das suas maneirais. 

13 
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i , A 3ua . cooveostfio tinha muito de instriictiVa, e 
se bem qae se exaltara Nalgumas oooasfóes por effeito 
da .singular sensibilidade do. seu oof açao, aio. tardam 
enr volver á sua habitual temperança. 
,• siferco-tt eoraida, gostava* também- muito pouco 
dos divertimentos, pojflue o colossal projecto a que 
tinha consagrado a sua vida inteira, absorvia nímiameu- 
lè.a sua atteàçfty, para que apodesse prestar aos frí- 
volos prazeres a que* éostuma entregar «se o vulgo <k* 

Religioso em alto grau,abrigava também o projecte 
é& «wl -anisada para reconquistar o Santo Seputóhro. 

■■Esto pcaieotOifeK assoisa-ro mo ao&Jabtee* de Ale- 
xandre IV, o Pontífice t mais egoísta de tcxtoa o& suc- 
afiaore^dfiítSi. itechoi' » . .. 
i. • AÉÉem alguns grandes bòmen&em quem ae. e&oaá- 
tram reunidas as mais extraordinárias vfrtadea, cosa 
verdadeiros vícios e con& ridículos degradantes; mas o 
caracter de Christovão Colombo não offereceu nunca 

Considerado na vida* poblifta tmo $au viiierprota* 
(to^affan&qpran aspeato^nofore *»'etevato, aseWem 
harmonia com a grandeza dos seuspkinos, oujos resul- 
tqtofiiftnannts JtiM brilhamea a ;tan*o comd nunca os 
pôde reato» homem, atgucm» • • .■ i : - * ■ 

* - Jàcaifesadatóreinos que tombem oiatóféstoa o maior 
zéloi pata* «toteuessas 4os» ioáividuos. que o . seguiam «as 
suas expedições, gastando ,até o «étimo maravadí (*) 
etttpfttyaitoi dw, marinheiro >na »ana ultima viagem. 

(*) A mínima fracção da moeda hespanhola. 
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O» fleseeptjleiitef de Colom^ 



Na fcapRUlry atfteeeáente falíamos dos Alhos ; dê fto- 
tomboHrêí«oíl'í)ofe *r cóntêtiiênte d&r m leitor algu- 
mas noticias acerca (Telles. f •.'-.. • ■ ■ • 
« Efttmdoi^ eomo }á dfsMdos/ ! ' 

- » (ftiiate^elhá, Femati(te, ; ttSo efra legttffíw" mas hei* 
dcm parte* ép gefiío- irhtnorta! dê s&« í&i. 
4 O segíHfcto *chatoiaTO*fle Diogo, -e eafevír coltoc&da 
na classe de pagem na casa real dos monâr flhas de<3i8* 
t0Ba; •- ..• » ' 

Fernando Colombo, além d'outras obras que 39 
pèráeranu, ^tJimmDGS' eaerlpta uma ápretírfvel: hiátorja 

Moite afeiçoado á tUfefátiirav logro*' neuriir uwt 

livraria / composta de mais de vinte mil velames, <p« 
era talvez a toais Gôm^ar^é éflWfo pdsmite iietíwm 
particular na Europa. 

Diogo, quando attingiu a sua maioridade, obteve 
uma sentença «m seu favor e contra a coroa. 

Esta sentença foi dictada peio conselho das índias, 
o que, prova a justiça que assistia ao joven descenden- 
te legitima do descobridor da America. 
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Gosándo do alto emprego e de todas as honras que 
lhe* correspondiam, o joven almirante casou-se com 
uma senhora' de Toledo» que pertencia á mais alta no- 
breza de Gastei ia. " 

. Isto prova também a grande estima que se fazia 
do appellido de Colombo. 

Nada de particular offerece a vida do seu descen- 
dente. 

Morto este, o seu successor que também se cha- 
mava Diogo, desanimou-se pela perspectiva dum li- 
tigio, que ameaçava ser interminável, litigio que con- 
tra elle moveu Carlos V. • 

Então consentiu em permutar o* seus direitos por 
grandes honras e avultadíssimas rendas, que se lhe 
instituíram em Castella, e viveu sem ambições, mas 
sustentando dignamente o appellido illustre que lhe 
legara seu avô. 

A familia do descobridor não se extinguiu to- 
davia. 

O seu descendente tem hoje os gloriosos títulos de 
du($ie de Veraguas e marquez de Jamaica* proceden- 
tes de togares onde o almirante chegou nas soas ulti- 
mas viagens. 

Gloriosos sio, pois» estes títulos, repetimos. 
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século glorioso dos reis catholicos foi para a 
Hespánha um manancial inexgotavel de prosperidades. 7 

Entes * privilegiados, e uma multidão de circums- 
tancias favoráveis, haviam contribuído para o seu en- 
grandecimento, e a nossa m5e pátria era a inveja das 
outras naçBes.* • ' ' 

Poucos povos tem possuído, reunidos como nós 
possuímos u'aquella éra de ventura, homens como 
ChristovSo Colombo, o cardeal Cisneros, Gonçalo de 
Córdova, Las Casas, e tantiSsimos outros como registra 
a historia. , 

A indlfferehça, 1 ou antes o deáprezo, com que os 
noftres tinham até entSo olhado para as boaS lettras, 
desapparecêra completamente. ' ' ' 

*N3o havia hespanhol, qué se tivesse na conta de 
nobre, que manifestasse indiferença pafa as lettras». (*) 

N 'esse tempo memorável, D. Gutierres de Toledo, 
filho do duque de Alba e primo do rei, ensinou, na 
celebrada universidade de Salamanca; ria mesma expli- 
cou Plínio e Ovidio, D. Pedro Fernandes de-VelaSco, 



(*) G^ovio. 
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filho do conde de Haro, que succedeu depois b seu 
pai na alta dignidade hereditária de gran-condestavei 
de Castella; e D. Affonso da Iganrique, filho do conde 
de Paredes, também foi professor de grego noutra 
universidade igualmente afamada — a de Âlcalá. 

Tudo absolutamente ca^tribui^ para dar esplen- 
dor á Hespanha. 



« « 



Antes do reinado de Izabel I havia pouquíssimas 
aulas no reino, e nenhuma de nota, exceptuando a de 
Salamanca; porém, durante a maternal e sabia domi- 
nação d'aquella grande rainha, houve academias que 
chegaram a adquirir muita fama. 

Emre ellas figuravam na primeira plana, pela sua 
imjtfftancia, as de Toledo, Sevilha, Granada e Alcalá. 

A' testa d'este& estabelecimentos de instrucçao es- 
tava Salamanca, á qual Marineo chama vm das artes 
Ufieraes e de todas qs virtudes , assim <h cavalleiros 
como de lettradçs varões, muito illmtres. 

Tanta era» com effeito, a sua reputação, que alli 
affluiam em grande numero tanto os naturaes como os 
estrangeiros. 

N'uma occasiSo chegaram a congregar-sr alli sete, 
mil estudantes. 

N'aquella Nova Athenas, nome que as chronicas 
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frequentemente lbe âio> estabeteceram^e ramos de 
todo o saber humano que então se cultivava. ■ 

Por esse tempo, também se estabeleceu em Bbrgos 
um anrhívo pubtfeo, parecido ao que hoje existe em 
Simancas. 

•* Também se concederam n'essa epocha graades pri- 
vilégios aos impressores de livros, pelo grande risto 
9 custo, e' porque tinham por objecto ennobrwer as 
bibliothecas do reino. 

A primeira imprensa que houve em fitespariha, pa* 
rece que se estabeleceu em Valência, e o primeiro li- 
vro que n'ella so deu á luz foi uma collecção de poe- 
sias dedicadas á Saatissiraa Virgem. 

Madrid, Toledo, Sevilha, Cidade-Real, Granada, Va- 
lhadolid, Burgos, Salamahca, Zamora, Lèzida, Múrcia 
e Alcalá de Henares, não tardaram a imitar Valência, 
e tiveram também as suas imprensas. 

Na cidade de Alcalá de Henares, e graças á munK 
flcencia e ardente enthusiasmo pelas lettras do grande 
cardeal Cisneros, estabeleceu-se uma imprensa no seu 
próprio palácio, talvez a melhor d'aquella epocha, de 
cujos prelos havia de sahir mais tarde a famosa Biblia 
Polyglota, que foi uma das obras mais monumentaes 
que se imprimiram n'aquelle tempo de esplendor e 
gloria, sendo parte para exaltar o já então gloriosíssi- 
mo nome do conquistador de Oran. 

Na bibliotheca do mosteiro do Escoriai existe um 
exemplar d'esta inestimável obra. 

Os livros de cavalleiros andantes começaram a ap- 
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parecer n'aquelle tempo, depois da traducção que se 
fez do Amadis de òaula. ,(*) 

Respeito á poesia, um sem numero de romances, 
em que se cantavam feitos heróicos dos cavalleiros da 
epocha, appareceu por toda a parte. , , , m ., 

Emfipi, o céu derramava ás mãos cheias o$ se$&} 
benefícios sobre a pátria do Cid. 

Foi, porém, o descobrimento da America o feitç 
dos feitos — que deixa a perder de vista tudo quanto 
a musa mtigmjanta^). 



•m 



SI) Romance portuguez. 
2) Camões. 
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Gomo o manuscripto hespanhol de onda foi tradu- 
zida esta obra não produzisse o numero de paginas 
que havíamos calculado» e para de alguma forma re- 
mediarmos este inconveniente, vamos trasladar para 
aqui os seguintes traços biograpfaicos do grande nauta, 
os quaes encontramos em um dos mais interessantes 
jornaes Mostrados que em 1844 se publicava em Lis- 
boa. 



mim i 



Christoví© Colombo, um dos primeiros navegan- 
tes do século decimo quinto, era filho d'um fabricante 
de pannos. 

Nasceu em 1441 em Coccaro, no Montferrato, de- 
pendente do Piemonte, e recebeu de suas pães a mais 
desviada educação. 
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Algumas viagens que emprehendera, e a fama qtrt 
então enchia o mundo, das audaciosas navegações, dos 
portuguezes pelo mar Atlântico, lhe desenvolveram 
na alma sua innata propensão para os estudos da nau* 
tica e da cosmographia. 

Levado, talvez, de uma d'essas inspirações só pró- 
prias dos grandes génios, concebeu que podia levar a 
cabo ainda empreza maior que todas aquellas que atè 
alli haviam projectado os famosos navegantes d'aquella' 
idade; e só pela vista de uma carta do nosso hemis- 
pherio, e com arrasoados deduzidos da disposição do 
globo terrestre, este homem extraordinário julgou que 
existia outro grande hemispherio, cuja descoberta lhe 
grangearia nome illustre e subida gloria, nSô sô entre 
seus conterrâneos, mas também nas gerações do por- 
vir; resolvesse, pois, a dar á execução ó seu projecto, 
aventurando-se sobre as ondas de um mar iateiramen- 
te desconhecido. 

k Havendo sido tratado primeiramente na sua pá- 
tria como um visionário, e depois em Portugal, cujo 
soberano (D. João II) regeitou seus serviços, marchou 
para Hespanha, onde então reinavam os reis catholicos 
Fernando e Isabeh de quem obteve três navios e no- 
venta homens, depois de ter recebido da parte do po- 
vo miúdo repetidas demonstrações do mais completo 
despreso. 

Ainda hoje em dia consta por tradição na Hespa* 
nha, que quando Christotào Colombo passava pelas 
ruas, com esse modo distrahido e maneiras abstratas, 
tão naturaes nos homens que revolvem na mente grsm* 
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des projectos, todos, ate ínesino as pessoas mais sen- 
satas, levando o dedo i testa, e. abanando a cabeça, 
diziam uns aos outros por meio d'este signai, que Co- 
lombo bavia perdido o juízo. 

Em 3 de agosto de 1493 largou do porta de Pa* 
los de Moguer, e corç três caravelas navegou para as 
Canárias, d'onde partiu em demanda do novo mundo 
em 8 de setembro. Depois de navegar por espaço de 
33 dias, deparou com a ilha de Guanabani, a que 
chamou S. Salvador, em 11 de outubro de 1492. 

Durante este pequeno trajecto, a tripulação, ate- 
morisada com tão arriscada e temerária viagem, não 
cwsou de murmurar, nio bltaqdo mesmo quem se 
aventurasse a erguer a voz dizendo: «O melhor é lan- 
çar ao mar este aventureiro, que nada tem que perder 
e facilmente nos justificaremos na pátria, referindo 
que cabjra ao mar em uma occasiio em que estava a 
contemplar os astros. » 

E havendo a pequena frota de ChristovSo Colom- 
bo experimentado um grande furado, que a pozera 
em imminente perigo, seus offieiaes, receiosos, quize- 
ram voltar as proas para procurar uma enseada, onde 
podessem abrigar os navios. 86 Colombo se oppôz a 
esta cobarde resolução, dizendo-lhes encolerisado: «E' 
mister seguir nosso destino, pois que só no outro mun- 
do, senhores, é que podereis adiar um abrigo.» 

Finalmente, logo que os seus companheiros de- 
sembarcaram na ilha de GuaAahani, uma- das Lucayas 
ou Princezas, depostos os suttos, e cheios de assom- 
bro, saudaram com o titulo de almirante e de vice-rei 
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temerário, que ba pouco haviam querido precipitar 

nas ondas. » ' ' ' ' ' - " ' 

Os idstiiires, assustados com a vista dos tfefc tut- 
vios hespanhoes, refugiaram«se para as' montanhas, po- 
dendo apenas Colombo agàirar só uma 'mulher, £ qual 
mandou dar <p6o, dofces, e* algemas quihquílherias. 
Este bom tratamento attrabra os 1 selvagens, -a qtaem ofc 
eâsleHianos deram' patoellas de hafro quebradas, boca- 
do* de vidro e de ldiça, com o quç ! eítes ficaram 1 mili- 
to cdiHèátes. l • > '» 

D 7 aiií se passou o ilhistre descobridor á i!ha de 
Cubase ctepote á qtie os naluraes tfppelKdatam Háyti, e> 
m oa6t»)ha»ds Hkspmàôlu, onde foi *e«t recébiêe ú& 
rei da terta/a quem davam o - nomr da eacltftíe. B 
porque aeharva tfette e na sua getíte agasalho e&mizaiô 
dakou , atli t rlatai e < oito htmms em 4 uma e&pecfc de 
foste, de nufleirai que paifc eáse fim mafldou constritfr* 
e trazendo comsigo dez oa doae 'raturaes, fea^dé- 
vela para Hespaaha. » • * ♦ ■»' < 

1 Afttioso : de mostmr ao» antigo motido» um . tfovfr 
mundo, descoberto* por «seus talentos e; Migas; eratie- 
gdvahsaa mii peommeatos ategre^ quando >unia''$QMi 
tempestade veio acômettek* * com • tao horrível* fuMa 
qde todos julgaram eiíèoritrap falli o fh» da vida, cer* 
cado. de iodos os- bwrores da morte. • 

ChristovSo Colombo nS$ 'coarttoe tnstis que um 
pensamento; n&> sem» mais que um peáan— o diç vêr 
o fructô de suas descobertas ^nasi percter-se paia* ar 
humwiiAtte- Urii faio de esperança efttSco abfíma; 
cerre á sita camará, escteve rapidamente, ao som- da 



MOGRÀPHIÀ DE GHRISTOVÃO COLOftM 1Ô9 



tempestade e dos clamores da equipagem, em um 
pergaminho, o diário da sua navegação; ewolve*o em 
-um pano encerado, depois em um pSo de cera; e ar- 
remessa todo ao mar, dentro de um tonel, esperando 
que e oèn eoieervasse eme 13o precioso deposito, para 
o levar a salvo a mãos que o soubessem apreciar. - 

- Pjpalmènte, o tormento abrandou, e o ousado 
nauta chegou* a Hespartha tia primavera do aano de 
44*3, sendo recebido no meio das (aclamações e ei*» 
thusiasmo que gera a conte mpíaç5o de um illustre' 
feito. 

Partindo para fercellona, onde eatto se achava a 
cèrtei foi aeeMkidO' peias monarchrfs, Fernando e Isa» 
bel, em 8 de abril de mesmo «mio, confaquelle ga- 
sáihadd: qiie requeriam . seus talentos" er assignatados 
seraipoau Deotaoam-n^o nobre e toda a sua descendência; 
àwamtihe. aamto, e maariâttaih-n'0 1 cobrir na sua 
presséça» cume grande de Hespanha, Além d'estaft 
mercês nomearamni'0 almirante e «vifce*rei do Novo 
Mumloy danáo+lfte ordem de partir iinmediatamfente 
emnr ornai esquadra, qoe parei ■ ese fim lhe aprestaram, 
cempeBísk de ;1 7 navios; ? .:.■..> 

* r N ; âst%inova- viagem o. nossa heroe descobriu as 
iMiae Oaratt>as:ifi f a Jamaica* . m ultima das qaaes teria 
morrido de fome, por >se haverem ] aoabado os «muti- 
menta»; . e- os nctnpaesrecusprem miriistrar-lhe sus- 
tento algum; (fòriSo> lançasse nrôo d^um estratagema 
bem singular, qu» foi o* seguinte: 

-• Àprrauníou-se o tempo <t'um eclipse da taa; Co- 
lombo aproveitou-se d'est* tcirournetancia para intima 
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dar os selvagens, que fez reunir em torno de si; lan- 
ça-lhes em rosto a dureza com que e tratavam, e os 
ameaça com a terrível vingança do Deus dos hespa- 
nhoes, prognosticando-Ihes qvà n'aquella mesma noute 
à lua . tomaria 9 côr do sangue, e se faria tao opaca, 
que lhes negaria a ftur claridade. 

Poucas horas depois aconteceu o eclipse.. Os sel- 
vagens, aterrados á vista de tal prodígio, levantam 
uma gritaria horrível, correm a lançar-se aos pés do 
propheta, e juram que d'ahi em diante nada lhe fal- 
taria. - 

Colombo, depois de se ter feito rogar por algum 
tempo, pareceu ceder a seus rogos, e lhes prémetteu 
pedir ao pfeu? dos hespanhoes, que de novo fizesse ap- 
parecer á luz. Passados alguns momentos brilhou de 
novo no horisonte aquelle formoso astro, e os infiéis 
que olhavam j4 para Colombo como para um Jiomem 
de natureza superior á sua, ficaram convencidos de que 
dispunha a seu bel prazer do céu e da terra 

Tendo regressado da sua segunda viagem em 1501» 
foi então que o intrépido navegante confundiu os in- 
vejosos da sua gloria, com uma burla que se tornou 
célebre. Diziam elles que nada havfe mais fácil que 
seus descobrimentos, devidos só a- alguma affoiteza, e 
a muita felicidade. Propoa-lhes Colombo que vissem se 
eram capazes de fazer que um ovo se conservasse di- 
reito sobre um de seus bicos. Nenhum pôde levar a 
cabo a empreza. Porém o astuto , descobridor quabrou 
uma das extremidades agudas do ovo, e por meio d'es. 
ta traça conseguiu pôl«o em pé. 
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— Nada ha mais fácil— exclamaram os circumstan- 
tes. " 

— ^ssim o creio — replicou Colombo — mas ninguém 
se lembrou de tal fazer, e fòi de igual arte que desco- 
bri o Novo Mundo. 

Foram estes mesmos invejosos que o intrigaram 
com Fernando e Izabel, fomentando tão negras suspei- 
tas no animo d'estes soberanos, que os obrigaram a en- 
viar juizes mesmo a bordo da capitania, na terceira 
viagem que elle fez, para inspeccionarem o seu compor- 
tamento, os quaes o trouxeram preso para Hespanha, 
com os grilhões aos pés e ás mãos. 

Pelo espaço de quatro annos esteve €olombo en- 
cerrado em uma prisão, ou porque os monarchas de 
Hespanha receiassem que se alevantasse com as regiões 
que havia descoberto, como pretendiam seus inimigos, 
ou porqtie quizessem que se justificasse dos capítulos 
accusatorios que contra elle havia enviado á Hespanha 
o governador das índias, Francisco Bobadilia. 

Fosse, poréto, qual fosse o motivo, Coldmbò trium- 
phou finalmente dos seus' inimigos, e foi de novo en- 
viado para o Novo Mundo. D'esta vez* descobriu o con- 
tinente da America, 10 graus do Equador, e a costa 
onde está fundada Carthagená. Foi esta a ultima via- 
gem do illustre nauta, 

Tendo voltado a Hespanha, falleceu em Valhadolid 
a 8 de maio de 1506, terminando com a iidá mha 
carreira mais brilhante e gloriosa que feliz. Fói sepul- 
tado na Cathedral <fe Sevilha, onde jaz em soberbo mau- 
u 
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soleu. Deixou dous filhos: Diogo, que herdou seus tí- 
tulos e honras; e Fernando, que escreveu a sua historia . 
Colombo era alto e de nobre presença, tinha o ros- 
to sobre o comprido, o nariz aquilino, os olhos azues, 
a pelle mimosa, mas um tanto affogueada, e o cabello 
ruivo, que bem cedo se lhe tornou em venerandas cans. 
Fallava com facilidade, e suas palavras eram cheias de 
graça e amabilidade. Suas maneiras eram graciosas, 
afiáveis e civis, patenteando sempre um grande fundo 
de gravidade. 

Era sóbrio e muito moderado em todas as acções 
da sua vida. Possuia uma constituição robusta e uma 
alma inacessível ao temor. Cultivava as bellas lettras 
e compunha mui bem versos latinos. Coroavam todas 
estas boas qualidades um grande e profundo respeito 
que sempre consagrou á religião. Foi na idade de 50 
annos que este grande homem começou as suas navega- 
ções, e no espaço de 14 annos real i sou a sua immor- 
tal empreza. 

A' memoria d' es te illustre descobridor levantaram 
seus compatriotas na cidade de Génova uma formosa 
estatua. 

Os monarchas de Hespanha deram-lhe por armas 
um mar de prata esmaltado de azul, flanqueado com 
três ilhas de oiro, com uma esphera por timbre. 

Apesar das descobertas de Ghristovão Colombo, foi 
Américo Vespucio, negociante florentino, que logrou a 
gloria de dar seu nome á quarta parte do mundo, pre- 
tendendo ser o primeiro que descobrira o continente. 
«Na verdade, ainda que o illustre florentino houvesse 
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feito esta descoberta, diz um author celebre, não lhe 
deveria pertencer a gloria, mas sim áquelle a quem o 
céu dotou de génio e de coragem para emprehender a 
primeira viagem. Já Colombo havia feito três naveiai- 
ções na qualidade de almirante e de vice-rei, i ts 
antes que Américo Vespucio houvesse emprehemuuu a 
sua primeira na qualidade de geographo. E', pois, fo- 
ra de toda a duvida, que a gloria do descobrimento da 
America só pertence a Christovao Colombo.» 
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l>rovincia do Minho.— Preço de cada volume 200 réis. 



V. li* Cameron 



ATRA VEZ D' AFRICA. Viagem de Zanzibat a Benguella, 
traducção do inglez por Francisco de Lencastre— Esta 
obra compõe -se de dous volumes contendo 800 paginas, 
incluindo as notas do traduetor, e é enriquecida com 152 
gravuras, sendo 27 de pagina. A publicação é distribuí- 
da por meio de fascículos, custando cada um 120 réis, 
pagos no acto da entrega. 



Além d estas lia na mesma LIVRARIA 
CTVIIil SACÃO muitas outras abras. 



LIVRARIA ECONÓMICA 

MANOEL TEIXEIRA MACIEL 

3 — RUA DE SANTO ILDEFONSO— 3 

O proprietário desta lavraria, ultima- 
mente monteda, compro e vende toda n 
«I uai idade de livro* usados, bem como se 
incumbe de mandar vir do Rio de Janeiro, 
onde tein outro estabelecimento montado , 
toda e qualquer obra brasileira. 
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